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DA NOVA URGÊNCIA NA CÂMARA PARA O ABC
VOTAÇÃO DO ESTATUTO OOS FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS

-•» (TEXTO HA 1.* HO. POUTICA)
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INAUGURAÇÃO HOJE, ÀS 14 HORAS, NO "HAIX" DA ESTAÇÃO PEDRO II,
DE UMA EXPOSIÇÃO DAS REALIZAÇÕES DO GOVERNO GASPAR DUTRA
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PARA A DEFESA DA EUROPA
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ISOB 0 COMANDO DE EISENHOWER
"Grupos de combate" alemães serão incluídos nas fôr-
ças ocidentais ¦¦— Acordo entre as doze nações do

Pacto do Atlântico

TRUMAN SOLICITA NOVOS PODERES AO CONGRESSO
Para estabelecer qualquer organismo necessário à mobilização geral
- Acolhida favoravelmente a proposta de uma conferência dos chance-

: WASHINGTON.. 18 i (INS) —
O presidente Truman solicitou
hoje ao* Congresso* novos pode-
res extraordinários pára está-
belecer e coordenar qualquer no-
vo organismo que seja neces-
sárlo para levar avante o pro
grama de mobilização do pais*

Bm cartas dirigidas, ao vice-
presidente -Elbért Barkíey e'aò

leres.americarios
presidente da Câmara <doB-Dçpu-.
tados. sr. Ram Ráyburn, o-prè-
sidente pede ap Congresso, ur-
gêncla para.invocar os Itens uma
dois, da primeira lei cobre po-deres de .guerra, aprovada em
1941: '¦Z*e^*et*^-'-eatBè oàsm Heris,

I o Executivo,criou,-durante.a úl-
Uma guerra, organismos impor-
tantes. tais como a Junta de
Produção de Guerra, a Comis-
slo 4a Mão de Obra de Guer-
ra -a ft Administração Marítima
de Guerra. '
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A conferência inter-ame-
ricana

QünO. 18 (ü. P.) — Anun-
cia-se oficialmente que o Equa
dor atolheu favoravelmente- a
proposta dos Estados Unidos
pára que seja celebrada uma

terkrr americanos para conrfde-
rar a situaaTão interTjarionBl.

Aprovação da Argentina
BUENOS AIRES. 18 (U. P.)

— O mlnsltrc dK Relações Ek-
teriores •.•rgentino. Jesris Hlpôli-
to Paz. anunciou que a Argen-
tina aprovou a proposta dos Es-
tados Unidos para que seja ce-
lebrada uma conferência dos
ministu^ das Relações Exterlo-
res americanots para estudar a
situação internacional, propôs,
ao mesmo tempo, que a cidade
de Buenos Aires seja a sede da
conferência. Paz. tUsse aos jor-
naü-st***; haver informado ao en-
carregado de negócios dos Es-
tados Unidos, Lestcr Mallory.
esta decisão argentina, a aual.
disse, foi tomada pelo presiden-

Ite 

Perón. Disse que instruções
a resnelto foram enviada*- ao
delegado r.reentino na orgeniza-
ção dos estados americanos.
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LONDRES — Os chefes dos Estados Maiores dos pqises signatários.do Pacto, do Atlântico Norte.
Quando da sua primeira conferência, destinada a discutir os problemas da defesa da Europa. {FotoI. N. P.) —— ¦ ¦¦'¦¦•• ,,- , >.

BRUXELAS. 18 (De R. H.
Shackford. da U. P.) —Os mi-
nistros do Exterior e da Deiesa
dos paises signatários do Pacto
do-Atlàntico aprovaram oficial-

mente a' criação de um exerci-
to de 55 a 60 divisões, que esta-
rá sob o comando do general
Dwight Eisenhower. Sem dar
atenção à advertência da União

«ÜM HO PREFEITO MENDES DE MORAIS
Banquete de mil e quinhentos talheres no Automóvel
Clube-Os discursos proferidos — Brinde de honra ao

chefe da Nação
O presidente Dutra e o prefexto Mendes ie Morais visitam um dos "stands" Ho Eipoetçdo

Inaugurada a 3.a Exposição
Agropecuária do Distrito Federal
Presentes o presidente da República eo prefeito do

D. 
, ., r- I ,mérclo,' Escolas Rurais e Agri-istnto Federal

Com a presença do general Eu.
rico Gaspar. Dutra, presidente aa
República, do prefeito Ângelo
Mendes de Morais, dos secreta-
rios da Municipalidade, de Jor.
nallstas e de. numerosas outras
pessoas, realizou-se ante-ontem,
na Ponta do Calabouço, a inau-
guração solene da 3» Exposição
Agr0 Pecuária do Distrito Fe-
deral, patrocinada pela aSecreta.
ria Geral de Agricultura, Indús-

Inauguração da Expo-
sição das Realizações
do Presidente Dutra

Será inaugurada hoje, às 14
horoi. no "hall" da «tação O.
Pedra II, a Exposição dat Rm-
lizoçõos do Governo do Pre-
sidente Dutra, promovida pela
administração da Central do
Brasil e que conta com o con-
curso de numerosos órgãos da
administração pública do po1'5*

A solenidade será presidida
pelo chefe do GovSrno e conta-
rá com a presença de ahas au-
toridadet. ,

tria e Comercio. O chefe do Go-
verno, que chegou ao local acom-
panhado do prefeito da capital e
de seu ajudante de ordens, ma-
Jor aviador Pedro Pessoa, íoi re-
cebido pelas autoridades presen-
tes, tendo à frente o titular aa
Secretaria de Agricultura, sr.
Acácio Gonçalves. Após inaugu-
rar. solenemente aquele Impor,
tante certame, 0 presidente Eu-
rico Dutra visitou todos os"stands" existentes no local, de.
tendo-se nos da Industria e Co-

, mérclo,' Escolas Rurais e
cultura.

Em seguida realizou-se o des-
file' d0 gado holandês recente-
mente adquirido pela Prefeitura
para reprodução.

Agradecendo o comparecimen-
to do chefe da Nação, discursou
o governador da Cidade, que fe»
ligeiro retrospecto de sua admt-
nls tração no setor da agricuitu-
ra e pecuária, afirmando que a
Municipalidade, através do Banco
da Prefeitura, tém auxiliado
muito o> agricultores cariocas, Jft
tendo até o presente momento

(Conclui .na 8." pág*)

A Convocação extraordinária do Congresso
Só o novo poderá funcionar depois de 31
de janeiro, sustenta o sehador Etelvino
Lins, relator do assunto na Comissão de

Justiça do Senado
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Soviética, de que o Kremlin nSo
toleraria o rearmamento alemão
o Conselho dos Ministros do
Pacto do Atlântico, também de-
cidiu incluir no exército para a
defesa da Europa Ocidental"grupos de combate" alemães
num total equivalente a 10 ou
11 divisões. Os ministros da De-
fesa aprovaram o plano, na ses-
são matutina e à tarde. Os mi-
nistros da Defesa e os chance-
leres reunidos „em sessão con-
junta chegaram a um acordo
sobre todos os aspectos do pia-
no, salvo quanto ao comunicado
em que o mesmo seria divulgado.
Os representantes das nações do
Pacto do Atlântico estavam re-
digindo. êsse comunicado, ainda
hoje à noite. Os ministros da
Defesa aprovaram o plano na
sessão matutina e depois reur.l-
ram-se com ós ministros do Ex-
tericr, desde as 16,25 até as 29
horas. Pessoas que assistiram »
reunião, realizada a portas fe-
chadas, informarem que não-se
o presen tou qualquer obstáculv
que impeça a aprovação defini-
tiva. do plano na reunião '.£_
amanhã. Ohsenp.tàorrs acieüJ-
tam què a insistência norte-aníe-'

(Conctai na 8.* piS*>

Prefeito
aumento

r ¦e contra
tais

Conforme j& noticiamos, está
em mãos do Senado, agora, p de-
batido assunto da duração dos
mandatos dos atuais parlamenta-
res. A Comissão de Constituição
e Justiça daquela Casa do Con-
gresso deveria examinar ontem a
Importante matéria, esperando-
se que, na oportunidade, como

também informamos, o sr. Etel-
vino Lins proferisse o seu pa.
recer. Como ontem não houve"quorum" naquele órgão técnico
do Monroe, a matéria não en-
trou em discussão.

Ouvido pela nossa reportagem.
o representante pernambucano

(Conclui, na 8.» pãg.). *

Aspecto do bamruefe de Í-S00 talheres oferecido no Automóvel Club ao general Mendes de Morais
petos aeu* amigos - "r'<"¦•*'"""•'•¦'• 

As festividades realizadas du-
rante o transcurso do aniversft-
rio natalkio do general Ângelo
Mendes de Morais, promovidas
por seus amigos e admiradores,
e. também, por diversas entida-
des de classe, culminaram coro

{ o banquete de 1500 talheres, que
lhe foi oferecido, à noite, no Au-

. tomovel Clube do Brasil. Por es-
ssa ocasião o governador da ci-

c adtniradores
dade foi alvo das mais signifi-
cativas demonstrações de apre-
ço e reconhecimento .por sua
atuação como chefe do Exècuti-
vo Municipal. Usaram da pala-
vra diversos oradores, tendo o
deputado Soares Filho, que dis-
cursou em nome da sromissílo,
discorrido sobre a vida pública e
administrativa 4o general Men*-

des de Morais, ressaltando ainda
o elevado conceito de que des-
fruta nos meios militares, politi-
ces *e* sociais* do pais.* Agrade-
eendo falou o IVmenageado. que
fez .um. retrospecto . dos. quatro
anos de sua gestão na Prefeitura
do Distrito Federal. Levantou o
brinde de honra ao presidente d»
República o almirante Silvio de
NownJMs, ministra da Marinha.

Palpitantes declarações do.
general Mendes de Morais

Na tarde de ontem, o prefeito
Mendes de Morais teve ensejo de
maniíestar-se contrario ao áu-
mento de tarifa para os taxis,
quanpo. palestrava com os jorna-

| listas acreditados junto ao seu
gabinete. Nc.*ta oportunidade,
afiimou os governador da cidade
ser- inteiramente' ctattra' as pro-
videncias acima aludidas, prind-,
palmente no momento em que o
Presidente da República, em ati-
tude louvável, vinha determinan-
do -medidas para cessar a-elevação
de preços, em geral. Em cumpri-
mento ao ponto de vista do Ge-
neraí Dutra. ••*, Prefeitura, na de-
fesa dos interesses da população,
havia prorrogado .o. atual tabe-
lamento da carne verde e. se.
consultado sobre o aumento das
tarifas dos taxis, afirmava que,
ele, não se teria concretizado,
pois congldera-o uni absurdo* ¦

* •. »
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Mário Monteiro

Sm França, numa terra tm que ot malt célebre* escritores
-.empre cultivaram o canto. Quy de Maupatsant consegui**, nerne
gênero, ter o melhor d*e todos.

Nascido em 1850, fez os teu» estudos em Pari» e, findos tle»,
empregou-se not ministérios da marinha e du InJfruçdo pública.
Pastou, assim, dez anos. Depois, abandonou toda a sua atividade
neste sentido e se dedicou á literatura.

Serviu-lhe, para isso, de emérito e poderoso gula, seu padrt-
nho, o célebte escritor Qustave Flaubtrt. Náo podia ter-te apre-
tentado sob melhor patrocínio.Maupassant queria tanto a Flaubert que, quandi morreu o ta-
lentoto autor da salambô" diste á beira do túmulo: — "Eu que-
ria estar morto se estivesse eerto de que alguém ficava pensando
em mim como eu penso nele!"

Tal afirmação fe» suspeitar que Maupassant fõsse filho e não
afilhado do grande escritor.

Começando, em ISSO, nos "Serões dc Méãan" com a "Bola de
sebo" foi neste mesmo ano que publicou — "Ver*oi" —» nos quais
te terelou um ótimo poeta que náo quis continuar a ser. Pelo ro-
manca e. principalmente, pelos contos escreveu, com sucesso, perto
de trinta volumes.

Maupassant possuía um belo lote, — o seu tão apregoado ~-
-Btü-Ami" —, e um dos melhores livros de sua autoria foi o —
"No mar" — que em Portuqal fot traduzido com. o titulo — "Vo-
gando" — c cujo êxito se mostrou ruidoso.

Como sucede á maior parte dos que escrevem, também o ten-
taram as lutes da rtbalta e, em 1891, escreveu "Musotte" para o
teatro e, em 1893, "A paz do lar-,

Pticólogo de espíritos femininos, que náo mantinham sogre-
dos para êle, era proclamado "o mais naturalista de todos os es-
tritores franceses".

Talento brilhantíssimo, imaginação em bullcia, vivia Maupat-
sant suicidando-se enquanto escrevia, porque, trabalhava sempre
.ob o domínio de excitante a vários.

Bete abuso constante fez com que a sua luminosa Inteligê*-
cia'se desse, um dia, á loucura que passou a acompanhá-lo sem-
pre, como François. o seu velho amigo e criado de muitos anos.

O seu nome dominou uma grande fase das letras francesas,
precisamente quando brilhavam as maiorajt as mais valiosas ex-
pressões intelectuais.

Êle era o contista revelando úma observação cuidadosa e jus-ta em extraordinária llmpldcz de estilo.
O "S. Miguel", "História de Sáo Miguel", o belo estudo auto-

biográlico de Axel Munthe, médico sueco que foi residir em Cá-
pri, veio relembrar, com o seu êrito notável, a figura fina de Mau-
Fossant. Munthe exerceu uma destacada atuação em Paris, onde
T-rteot.' e teve amizade com príncipes, políticos e artistas eminen-
tes.

Foi por isso que nos deu uma valiosa série de retrato* e apon-
lamentos psicológicos, entre os quais se distinguem, muito espe-
cialmente, os que dedicou ao grande contista Maupassant.

Diz-nos que talava sempre em hipnotismo e de toda a espécie
áe perturbações mentais e não se fatlgava de explanar êsse teme
certamente quando conversava com pessoas que sabia ignorantes
em tal matéria.

Andava, nesse tempo, realizando estudos para a sua terrivet
obra "A Horta" que foi o quadro fiel do teu trágico futuro.

Munthe foi seu hóspede, no "Bel-Amí", durante dois dias e
passou uma noite inteira falando da morte, ancorado no porto de
Antibes.

A idéia da morte atormentava-o sempre e sabia perfeitamen-
te que tudo fazia para que ela viesse continuando, assim, a entor-
pecer-se com a serie de tóxlco3 que julgava indispensáveis para
escrever. O seu cérebro andava, por fim. sempre excitado com
•champagne". éteres e toda a espécie dt drogas.

Sentimos, poucos anos depois do seu falecimento, a saudade
parisiense que deixara e vimos ali testemunhada num seráo llte-
rário realizado na sala de festas do "Petit Journal".

umas vezes galgava as escadas ãe Munthe e corria a sentar-
se em um canto do seu quarto onde, rlhanda-o tilencioiamente
em mórbida fixidez esperava que o médico, dando pela sua pre-
tença, lhe indicasse um tóxico novo... Outras vezes colocava-se
defronte de um espelho fitando-se curioso como se contemplasse
um estranho. ,

Conta-nos Munthe que Maupassant lha dissera estar, certo
dia, escrevendo uma novela quando, apesar da severa vlailánha
do criado, um estranho entrara no seu gabinete de trabalho e,
sentadto na sua frente, começou a ditar-lhe para que escrevesse.

Ia chamar François, para por fora o hitruso, guando notou,
cheio de horror, que o estranho era êle mesmo...

Dois meses depois, Guy de Maupassant estava sentado, com
o criado François. que nunca o largava, no jardim de "ta Mai- \
í-on Blanche", o conhecido manicômio. !

Apoiado no» braços do criado ia atirando pedrlnhas aos can- ;
ieiros. com movimentos dc semeador, dizendo a sorfir:

— Olha. olha, logo que chova, crescerão todas como outros
lautos pequenos Maupassants... —"

Fora êle, infelizmente, um dos cérebros mait equilibrado» e
luminosos da maravilhota França Intelectuall

Como será o Carnaval de 1951?
Uma pergunta que a todo instante é pro-
nunciada pe|o carioca - Pequena a verba,
mas será organizado pela Prefeitura, po-

rém, com menor pompa
assentada a realização do íradi-
cional baile no Teatro Munlcl-
pai. Dentro dos próximos dias a
exemplo dos anos anteriores, de-
verão ser conhecidos os nomes
que constituirão a comissão en-
carregada de tratar do asspnto.

Os três dias gordos do Cama-
vai cairfto a 4, 5 e 6 de fevereiro
próximo.

VAI ATIRAR
0 FORTE DE
COPACABANA
EXERCÍCIO DE TIRO REAL
O comandante da Artilharia

de Costa da 1* Região Militar
avisa íi população do bairro do
Copacnbanu e, apartlcularmentc,
im:. residentes nas proximidades
do Forte de Copacabana, que fa-
rã realizar hoje, dia 10, à tarde,
ontre àa 13 e 15 horaa o exercício
da tiro real que deveria ter sido
realizado no dia 11 do mês cor-
rente. Portanto as preoouções já
aconselhadas para esse dl* deve
rão ser observadas hoje.

HOMENAGEADO PELA ASSEMBLÉIA LE6IS-
LATIVA BAIANA 0 GOVERNADOR OTÁVIO

MANGABEIRA
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8ALVADOR, 18 (Asaprem) —
Deixais de encerrados oa trnbn-
lhos do Legislativo, sábado ulil-
mo, o* deputados estaduais, sem
distinção, se dirigiram lni-orpo-
rado-; ao Palácio da AcinmaçAo,
sendo recebidos pelo governador
Octavlo Mangabeira."

Em nome das visitantes falou
o deputado Antônio Balblno, li-
der do PSD. Disse que nos anos
anteriores aquela visita protoco-
lar ao chefe do Executivo não

I fora acompanhada de discursos,

Oque houve na sessão
de ontem do Senado
Repouso remunerado para ferroviários da

Sanros-Jundiaí
Presentes 34 senadores, o sr.

Melo Viana abriu, à hora regi-
mental, a primeira seseão do S*-
nado, no periodo da convocação
extraordinária.

O único orador foi o sr. Fran-
cisco Oallotti, que pronunciou as
seguintes palavras: "Sr. Presl-
dent, há cerca de oito dias vt-
nho recebendo grande número
de telegramas assinados por fun-
r•i-m.írios da Estrada de Ferro
Sat.tos-Jundlnf. no Estado de
Sfio Paulo, contendo apelo,-* no
sentido de obter do Poder Legis-
.ativo e do sr. ministro da Fa-
renda seja concedido o crédito
de 100 milhões de cruzeiros ou-
torgados por lei, para pagamen-
tn do repouso remunerado dos
ferroviários daquela estrada, nos
exercidos de 1949 e 1950. Aque-
les milhares de ferroviários se j-ontem naturalmente ansiosos {
pnra receberem, antes do Natal, j
o que lhes é devido por votação •
uo Congresso e sanção íe.-pecti- i
va. Espero, fazendo mesmo i
veemente apelo ao sr. ministro jda Fazenda, que com brevida- '
de, s. excia. satisfaça os dese- '¦
jos desses servidores do pais, a j
fim de terem um Natal menos i
duro e árduo. Esse crédito re- ;
presente uma dívida e as dívi- f
nas devem ser pagas. Faço *este I
apelo e estou certo de que o go- ;
vérno atenderá * necessidade dos

humildes e abnegados servido-
res."

Não houve matéria na ordem
do dta.

B a sessão foi levantada.

Hl| CABELOS BRANCOS

JUVENTUDE
ALEXANDRE
USA-SE CflnO LOÇÃO]!

PRINCÍPIO DE INCÊNDIO
NO MINISTÉRIO DA VIAÇÃO

Aos primeiros minutos da ma-
nhã de lw»je, verificou-se um
principio de incêndio no predio
do Ministério da Vlaçfto, situa-
do na Praça 15 dc Novembro.

Ao local compareceu pronta*
mente uma turma do Corpo de
Bombeiros que fez funcionar a"Magini8" até a nma dns ja-
nelas do S* andar de onde saia
a fumaça.
o fato foi comunicado ao comis.
sario Augusto Barreira, do 7o
Distrito, que se fez acompanhar
de vários auxiliares.

Felizmente o caso náo teve
maiores conseqüências, pois o ío*
go teve origem na lixeira.

mas que agora, nua o atual go*
verno ettava a findar-se, queria
a Assembléia Legislativa exprl*
mlr de modo o mais positivo, ao
sr. Otavio Mangabeira, o alto
apreço cm que o tinha o o seu re*
conhecimento pela maneira co-
mo o governador do Estado tta*
tara sempre o Legislativo cer.
cando-o de prestigio e autorida-
de e facllitando.lhe, assim, o
exercício, com independência, das
suas funçOee constitucionais.

Em resposta talou o governa,
dor Octavlo Mangabeira, que eo*
meçou por agradecer — cÚbbo —
as palavras dc tanta bondade
que acabara de ouvir o que ti-
nham, talvez, a suspelção de par.
tirem de alguém que éle vira ain-
da menino, amigo quo fora de
seus pais, • que hoje vé, com
regozijo, o brilho com que vem
realizando a sua carreira públi-
ca.

Acrescentou o chefe do Exe-
cutlvo que íôra por mais de uma
vei aconselhado a intervir nas
atividades normais do Leglslatl*
vo, mas quo sempre se recusara
a fazê-lo, porque a lndependen-
cia dos poderes é uma das bases
fundamentais do regime, deven-
do quem governa dar exemplos
de lealdade às Instituições. E
acentuou: "«Sc as Assembléias 11-
vres incidem em graves erros,
até por náo se acharem habitua-
das ao uso da liberdade, visto
que no Brasil — na Unifio e prin-
cipalmente nos Estados — vive-
rem sempre subordinadas ao
mando do poder Executivo, menor
não é o mal de os parlamentos
ou Assembléias serem tutelados,
com ofensa para o regime e dl-
mlnulção para o povo, de que
são representantes".

Concluindo, o chefe dn Exe*
cutivo baiano afirmou não sa*
ber que rumo vão tomar os seus
dias evidentemente declinantes.
O que sabia, o que sentia, o que
afirmava, no entanto, era que
vai sair do governo amando à
Bahia ainda mais profundamen-
te do que Já a amava antes.
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Informações úteis
O TEMPO

Tempo: Bom. com nebulosi-
dade.

Temperatura: Estável.
Veutoe: De Norte a Leste,

frescos.
Máxima: 35.0
Mínima: 18.5

PAGAMENTOS
O Tesouro Nacional pagará ho-

jo as folhas relativas ao 3o dia
útil: Ministério da Agricuinira
(diaristas): -Ministério da Edu
cação e .Snude; Ministério da
Justiça; Aposentados do Mlnis-
térlo da Justiça e Poder Legis-
latlvo •— letras A a Z — folhas
4.501 a 4.511.
NA AERONÁUTICA

Á Subdiretorin de Finanças da
Aeronáutica efetuará o pagamen-
to de vencimentos referente ao
més de dezembro, na seguinte
ordem: hoje. Unidades com se-
de nesta Capital, cujas requisi*
çóes derem entrada no prazo es-
tabelecldo. das 12 ás 14 horas:
"Tribuna do Comércio"

Assumiu a direção da "Tri-
buna do Comércio", -semanário
que circula nesta capital, o nos-
so confrade, jornalista Oswaldo
Paixão.

Após a bela testa o terrível desastre
0 ÔNIBUS, CHEIO DE PASSAGEIROS, PENDEU UMA RODA E RN

CHOCAR-SE CONTRA A ARVORE - VÁRIOS FERIDOS

O Carnaval carioca, tamoso em
todo mnndo, tem tido na admi-
nistração do general Mendes de
Morais n seu grande animador.
Ainda perdura na lembrança de
todos o fulgor dos festejos de
Momo nos anos de 1948, 1949 e
1960. A Prefeitura tomou a cargo
a ornamentação da cidade, au-
xiljou as escolas de samba, re-
entregou a Praça H aos foliões
e oficializou os festejos.

E o próximo?
Como terá. no entanto, o car-

naval, no ano que vem ai, nesse
1951 que vai começar daqui a
do» dias? É a pergunta que to-
dos fazem em virtude de a 31 de
janeiro começar o novo periodo-governamental e ninguém saber
der*, propósitos do futuro prefeito
da cidade, relativamente ao Car-
ua vai.

Será realizado
A reportagem de "A MANHA, em

campo para esclarecer o assun.
to, soube que 0 pleito Mendes
de Morais jà tomou as providen-
c:as que estão na sua alçada pa-
ra que o carnaval de 1951, seja
realizado pela Prefeitura, se bem
que os recursos orçamentários se-
Jám bem pequenos este ano. No
entanto auxiliará os foliões, nao
privando o carioca do seu grande
e famoso carnaval, porem com
menor pompa. Por outro lado,
igualmente, em principio já estft

LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLINICAS
DR. JORGE BANDEIRA DE MELO

Exames de sangue, atina, fezes, escarro, pü», ttt. — Rua da Assem-Meia, 115 — 3." andar — Fone: 22-6358 — Aberto de 8 às 18 horas

Atirou-se no precipício
de 60 metros de altura

• li .*¦! ' -¦ s* 'ítínn •;- ¦
Retirada pelos bombeiros - Faleceu no

Hospital Miguel Couto - Perdera
o emprego

A jovem Alaide de Oliveira-
de 18 anos de idade era emprga-
da doméstica, trabalhando na
residência de d. Maria Helena,
na rua Alberto Campos r_o 71,
apartamento 303.

Ultimamente. porém, surgiu
aimcompatibilidade entre as duas,
re.solvendo d. Helena despedi-la.
Para isso entretanto, chamou o

Dr. A. Viveiros Reis
OUVIDOS — NARIZ E

GARGANTA

Lg. da Carioca 5, S/404 —
Tel.: 22-8624

Suspensa 9 venda de automóveis
"Cadillacs". "Chevrolets" e "Pontiacs"

DETROIT. 18 (U. P.1 — A
General Motors suspendeu a
venda de todos oa seus Chevro-
lets, Pontiacs e Cadillacs envia-
dos aos distribuidores, a partir
de hoje. A medida adotada pela
maior firma produtora de auto-
moveis do mundo coloca fora
do mercado uma terça parte doa
automóveis ao que se vedem nos
Estados Unidos. Os carros que
já estavam em poder dos distei-
buidores ou a caminha não se-
rão afetados pela ordem. Ao que
parece, a General Motors adotou
esta medida como uma resposta
à ordem do governo anulando o
aumento dos preços de automo-
veis anunciados por três empre-
sas e estabelecendo como preços

mínimos os vigentes a 1.° de de-
zembro.

Considera-se esta medida c«-
uo a mais drástica ja ordenada
por uma companhia automobi-
listica. Outras duas marcas de
automóveis da General Motors,
— Oldsmobile e Bulck — nâo
estão incluídos na ordem. Os
modelos 1951 destas duas mar-
cas n&o serão postos à venda,
senão no próximo mês. A Ford.
Chysler e a Nash, outras com-
pannias afetadas pela revogação
oficial de aumento de preços, não
comentaram de imediato a me-
dida.

amásio de Alaide, Moacir Alves
de Melo. a quem íez pesadas
queixas, declarando que a em-
pregada não cumpria as suas
ordens e por isso tinha tomado
equela atitude.

Moacir. então falou com Alai-
de, mandando que ela ficasse
esperando na portaria do edifl-
cio. enquanto cie ia ao seu em-
prego, numa leiteria situada na
rua Visconde de Pirajá. A jovem,
ficando com medo de alguma re-
presãlia, táo depressa saiu 0
amante, foi a um morro situado
ta «rua Farine de Amoedo, e jo-
Rou-íe de uma pedreira, de uma
unira de cerca de 60 metros.

O fato foi comunicado à poli-
cia do 2.» distrito, e c°mo a três-
loucada ficasse em lugar difícil
de escalaar, foram chamados os
bombeiros, comparecendo uma
turma do Serviço de Proteção
que retirou o c°rpo.

Ao dar entrada no Hospital
Miguel Couto, e quando recebia
os primeiros curativos a infeliz
veio a falecer, sendo seu cadáver
removido para o necrotério da
policia.

O ônibus do Ministério da Ae-
ronautica, dirigido pel0 motorls-
ta Sebastião de Lima e Souza,
residente na rua Almeida Vale,
145, em Marechal Hermes, vinha
trazendo de volta inúmeros par-
tlcipnntes da festa realizada no
Hotel Quitandinha, levada a
efeito em comemoração pela for-
matura dos novos aspirantes a
oficial do Exercito. De repente
os passageiros colhidos de sur-
presa por violento baque foram
sacudidas e jogados voa* contra
os outros. O pânico se apoderou
de todos. Um» das rodas diantel-
ras saltara, ddsehcosjthdo b oni-
bus, desgovernado, chovar-se vio-
lentamente contra uma arvore.
O terrível desastre ocorreu pre-
cisamente em frente ao numero
907 da avenida 24 de Maio, pro.
ximo ao Meler, e dele resultaram
inúmeros feridos. j
BELO GESTO DA FAMÍLIA I

BRUNO
Próximo ao local onde verlfi-

cou-se o desastre, no numero 905
da mesma rua, reside a familia
da sra. Assunção Bruno. Sabe.
dores d0 que acabava de acon-
tecer, a sra. Assunta Bruno e
suas filhas, acorreram ao local,
levando para sua residência os
feridos, prestando-lhes os pri-
meiros curativos até que chega-
ram duas ambulâncias transpor-
tando-os para a Assistência do
Meier, onde foram medicados.

OS FERIDOS
Saíram feridos d0 terrível de-

sastre os -«guintes:
<*4**t*t**t*****»ttt*****t»**tt*'

DR. CAPISTRANO
REASSUMIU A (ÚNICA

Ouvidos - Naris - Carganta
DOC. FAC. MED.

Rua Senador Dantas, 20 —
9.° ¦— Tel. 22-8868

0 PAGAMENTO DOS
EXTRAORDINÁRIOS
Vigilantes as autoridades do Ministério

do Trabalho

Senhora Ione da Costa Branco,
de 47 anos, casada, residente na
rua Rio Grande do Sul, sobra-
do, no Meier. esposa do nosso
companheiro de redação Eurico
Castelo Branco, que teve fratura
do crânio; sua filha Neide da
Costa Jesus, de 15 anos, solteira,
que sofreu fratura da raandibu-
Ia, e sua sobrinha Célia Costa,
de 23 anos. solteira, que sofreu
contusões e escoriações generall-
zadas; Yoianda Alves de .Souza,-de«Ut?«nos, solta*»,, moradora
na Praça Americana. 50, na Pe-
nha; ¦¦ Carlos Magalhães, de 22'anos; Solteiro, m»B_r, dondetiB*-
do na rua Barcelos Domingos,
60, em Campo Grande, Mario
Fernando» Cechl, de 20 anos,
solteiro, militar, residente na Es-
cola da Aeronáutica; Heitor Bor-
ges Junior, de 21 anos, solteiro,
morador na Escola de Aeronáu*
tica; Antônio Carlos Magalhães
Alves, de 19 anos, solteiro, mili.
tar, também residente na mesma
esoola; Paulo Barbosa da SUva.
de 21 anos, solteiro, ollclal da
Aeronáutica, domiciliado na re-
ferida escola; Amauri Ferreira,
de 22 anos, solteiro, militar, mo-
rador na rua Soares 41, Meier;
Sebastião Lima e Souza, de 31
anos, solteiro, motorista do oni-
bus; Romildo Martins do Nasci*
mento, de 23 anos, solteiro, mili-
tar, residente na rua Conselheiro
Ferras, 46; Leuzuger Marques
Lima, de 22 anos, solteiro, mora-
dor na Escola de Aeronáutica;
ivo da Silveira Carneiro, de 20
anos, solteiro, cadete da Aeronáu-
tica, domiciliado na rua Aníbal
Mendonça. 151, em Ipanema. Com
exceção da -senhora Ione da
Costa Castelo Branco e Neide da
Costa Jesus, que ficaram inter-
nadas n0 H.P.S., todos Se reti.
raram, pois apenas sofreram
contusões e escoriações.

Esteve no local do desastre o
comissário Mauro Junqueira, do
19» distrito policial, que tomou
as providencias de sua alçada.

dia 20: oficiais superiores, da
ativa e da reserva, das 12 às 13
horas; tenentes e aspirantes, da
ativa e da reserva das 13 as 14
horas; funcionários e mensalli».
tas das 14 ás 1 Ghorns; dia 21:
diaristas e tarefelros. das 12 Cr,
13 horas; praças da ativa e Ina-
Uva, das 13 as 15 horns; penslo-
nistas das 15 ãs 16 horas; dia 23
manutenç&o de família e alugue'
de casa. das 9 ase 12 horas.

Os procuradores dos reformados
e pensionistas da Aeronáutica de-
verão apresentar em Janeiro da
1951. os respectivos atestados do
vido a fim dc poderem recebe:
os devidos proventos.

NA PREFEITURA
Ser&o pagos hoje os lntegran->

tes do lote n° 6.
FEIRAS LIVRES

HOJE: — Rua Barão de PI-
raesinunga — Tljuca; Rua Car.
los Sampaio — Praça Cruz Ver-
melha; Rua Ipiranga — Laran-
jelras: Praça Verdum — Ora-
Jau: Rua Arnaldo Qulntela —
Copacabana: Rua Qaldlno PU
men tel — Meler: Rua Joaquim
Nabuco — Ipanema; Largo do
Jacareiinho — Engenho Novo;.
Rua Alice de Freitas — Vaz Lo-
bo; Praça "H" — Vila Darci
Vargas: Rua Honorio e Vasco
da Oama — Cachambi: Rua Ml-
guel Ângelo — Maria da Oraça.

BONBONS, QUILO. Cl$ 30,00
Comprem cUretamente na fábrica

Pavltots pela metade do preço paiu
o "Natal, caixa* de bombou-, paru
prêtentec. artigo nno « de luxo.
b.'.mbons de creme, quilo 90 cruzei-
ros. de licor. 33 cruzeiros, rechet-
dns de frutas 50 cruzeiros, carame-
los Toffl, 30 cruzeiros. Jujuba, 30
cruEelros, balas cristalizadas, 10
irureiros, recheadas e de leite de
c4ro. 14 cruzeiros, biscoitos Uno.
20 cruzeiros, cocada, batata e abo.
bora. suspiros, doce de leite e ba-
nanas, cento 20 cruzeiros. Rua Ml-
guel de Frias. 35 — Telefone:
48*4799, fica na esquina da Aveol*.
da Presidente Vargas -perto da rua
Machado Coelho.

0 novo presidente do
Banco do Brasil fjaj»

ASSINOU O TERMO DE POS*.
SE. ONTEM, PERANTE O MI-
NISTRO BA FAZENDA O SR-

JORGE DODSWORTH

Conforme estava marcada,
realizou-se ontem, às 11 horas,
no gabinete do ministro da Fa-
zenda, a solenidade -da assina-
tura do tomo de posse do no-
vo presidente do Banco do Brasil.

Poi uma cerimonia rápida o
simples, assistida apenas pelo
deputado Adroaldo da Costa,
pelo pessoal do gabinete do ti-
tular da Fazenda e do gabinete
do sr. Jorge Dodsworth. For
ocasião da assinatura do termo,
o sr. Guilherme da Silveira, de
improviso, teve palavras de lou-
vor para o recém-nomeado, de-
clarando ao mesmo tempo es-
perar que éle realize uma gran-
de e proveitosa administração à
frente do nosso principal este-
belecimento de crédito.

Em agradecimento, respondeu
o sr. Jorge Dodsworth que dls-
se. ao terminar o seu discurso*
contar com a colaboração do ml-
nistro da Fazenda para o bom
desempenho da alta tarefa quo
acabava de lhe ser conferida.

A transmissão do cargo reali-
zou-se às 15 horas, no gabineto
da presidência do Banco do Bra-
sil, na presença de centenas de
funcionários do Banco e de co-
legas, amigos e admiradores tío
sr. Jorge Dodsworth.

Caleiflcaii-
ate dM .ósseo-Tonieo
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! PARA RAWHA
P DAS OPERÁRIAS

Voto em.

BAINHA DAS OPEBÃBIAS RAINHA DAS OMBUMAg BAINHA PA» | wwww)Mi»wwiii-wii*wa*<»-w<i'-w

ATROPELOU E MATOU 0
AHIHADO

No quintal da própria
residência de metsrisla

Ao comissário Alutslo Leite. on.
tem de serrtço no 1.° D.P.. apre-
sintou-se o- motorista profissional
Artonlo Duarte, residente na es-
trada da Gávea, 561. que namra
o que se segue:

Cerca das 8,30 horas, no quintal
de sua residência, tomou o vo".r».n-
tt do camlnhio chapa 6-39-09. de
eua propriedade, e manobrou para
ie-vi-lo até à rua. Nfto sabia que.
sob o mesmo, estava o seu afUha-
do Jorge Koberto, de 2 anos, que
foi esmagado pelas rodas do vei-
cuia.

Ouvida a comunicação, o comls-
ri ri o se dirigiu ao local do fato e
íc* com que o mesmo. Inclusive
o cadftver e o caminhão, fossem
cxpmlnados por técnicos do G.E.P.
Após esses trabalhos, o .corpo teve
r«moç&o para o necrotério do Ina-
tituto Médico Legal.

Estabelecimento...

Votante

SA É VAUDO ATÉ SÁBADO, DIA 23 DE DEZEMBRO

àJJÉBBÕ-T BAINHÃ~DAS OPERÁRIAS BAINHA DÃ8~OT*3ÍlBIA8

CUPÀON. I
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Várias reclamações estfio sendo
registradas r.°s Sindicatos de
empregados deste Capital, sobre
o trabalho extraordinário no
mês de dezembro.

As autoridades do Ministério
dó Trabalho, em face dessa si-
tuaçâo, determinaram vigorosas
diligencias nos estabelecimen-
tos Industriais e comerciais, para
a verificação do pagamento das
horas prorrogadas, que, de açor-
do com a lei, nio podem exeder
em mais de duas horas diárias,
devendo o pagamento das mes-

mas serem feitos com o acres-
cimo de 26% no salarlo-hora.

Para esse fim, os fiscais de-
verão proceder, durante o cor-
rente mês, fiscalizações diárias e
nos casos especiais, o senhor
Alonso Caldas Brandão, diretor
da Divisão de Fiscalização, de-
slgnarla fiscalizações especiais .
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O jornal A MANHÃ é impresso com
tintas Vitória - Fábrica de Tintas Vi-
tória - Rua Conde de Leopoldina, 644

— Telefone: 28-8110 —
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ALMOÇO DE COHFRATER-mm
No restaurante do Joá teve lu-

gar um almoço promovido pe-
los alunos concludentes do Cur-
so de Consolidação e Crimlno-
logia, da Escola' de Policia do
D.P.S.P., contando como ho-
raenageados especiais, o diretor
do mesmo estabelecimento de en-
sino policial e professores.

Ao fim do almoço, usaram da
palavra, -entre outros, os pro-
fessores Roberto Lira. Hélio Go-
mes, Herbert Viana Chamum, o
diretor da Escola, delegado Faus-
to Barreto. 0 jornalista Rescala
Bitar. chefe da Seçüo de Impren-
sa da Chefia de Polícia, e o
delegado Bastos Ribeiro, em no-
me dos concludentes.

"(harivari" no bole
quim do "Seu Américo

Dois feridos, sendo um em
estado grave

No botequim chamado "Seu Amé-
rico", cm Coelho da Hocha, houve
sério "charlvarl". Vários fregueses,
depois de encherem, n&o o esto-
mago, mas o "orinlo", travaram
violento conflito. "Seu Américo",
o proprietário da tasca, vendo nue
os lutadores iam causar-lho prejul-
eus, quebrando .móveis e garrafas,
muniu-se de um "pau de fogo" e
cipctuidou a dar tiros nos conten-
dores.

Terminada a refrega, estavam fc-
ridos, no abdômen, o estivador An-
tonlo da Silvo Carvalho, do 43 anos,
residente na avenida Cearense, 329.
e, no braço direito, o operário Joel
da 8llva, de a anos, domtclllado
ns avenida L.iLiltftnla. 313. Foram
ambos .removidos para o Hospital
Getúlio Vargas, ficando internado
o primeiro, em «atado grave.- "aSeu
Américo" luglu.

Transferência de belonaves
norte-americanas para o Brasil
Proposta em estudo na Câmara dos Repre-

sentantes dos Estados Unidos

WASHINGTON, 18 (INS) — O deputado democrata, sr.
CarI Vinsom, revelou hoje que a Comissão doa Servjços Arma-
doa, da qual é presidente, estudará uma proposta para transfe-

.rir vários navios de guerra norte-americanos ao BrasU e a ou-' 
tros países latino-americanos. Disse o sr. Vinson que o Dc-
parlamento de Estado se propunha entregar dois cruzadores
ao Chile e realizar negociações com o Brasil e a Argentina,
no mesmo sentido.

LEI DEFENSIVA

Indicou o sr. Vinson qne eõaas transferência seriam fei-
tas de acordo com uma lei defensiva de assistência mútua. Ao
que sé acredita, os paises interessados teriam que pagar de*
por cento do custo dc cada navio de guerra, acrescidos das des-
pesas de sua modernização.

8DBMAWNOS

Disse mais o deputado norte-americano que, segundo acre-
dita. esses navios são as maiores unidades navais que já foram
entregue» a países estrangeiro-s, incluindo numerosos subma-
rinos. caça-torpedeiros e navios de guerra ^nenores.

-:.-*. 
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Exposição Canina no Paraná nai de *
Vencedor um pointer alemão importado do Itália -

Concorrentes de vários Estados
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CURITIBA. 17 de dezembro (De.poslçio, a sc realizar no dlo V de
A. Barone j-'o.z„n, upcclal para A j janeiro, no •'QulUndlnha". em__Pe-
MANHA) — InlclanCo as lest-Joc , trdpott**. A noite, o

Na foto, vemos o governador do Paraná, tr. Wg*^^
e juizes do certame, apôs a entrega das teças de Melhor da Exposição, ao sr. Ricardo Ribas, pro

Li.— pr.etário do 'Ch. Vispo ü San PancrtmfO"" —
nino do P-.rnr.fi Kennel Club. Terão
os clnoíilod ooortunldade de ver êa*
te belo exemplar na próxima Expo-
slçAo de Petrópolis, para a qual vira
chefiando a delegação pnriuinense.
O campeão "Vlspo". ganhou os ae-
gultit-M premiou: Taça Paraná Ken-
nel Club, Taça Braall Kennel Club:
Taça Cidade de Curitiba: Taça Rá-
dlo Clube Pontagrosaense. e o "Prê-
mio ReTlsta Diana". Os Melhore*
de Orupo foram os soguüitcs: lfi
Grupo — CampeAo "Vlspo dc San
Pancra-ato", dn raça POINTER ALE-
MAO; 2.° Orupo — "Flnoca", dn

do "Dia do Paraná", realizou do-
mlngo último o Paraná Kenjicl
Club n sua II Orande Exposição Ca-
nina. Como nos anoa anteriores,
foi escolhido o Passeio Público para
local do Julgamento e do desfile
dos cies Inscritos. A superintendei.-
cia do ceYtame coube noa 8M. Loyo-
In dc Camargo. Conny Oermsno,
Jullo Moreira e Otávio Becundlno
Júnior. Atuaram cemo juizes os
.r«. Wnldcinar Rathsam. do Kennel
Club Paulista; Francesco Clausl: Oe-
-ar Pnlmqulst. Otávio Secundlno Ju-
ntor c Antonio Fruet.

EXEMPLARES INSCRITOS — Con-
tou a Exposição com 84 exempla*»
res de 19 raças diferentes, tendo
comparecido delegações do Estado do
Rio Kennel Club. dn Sociedade Pau-
lista pró Cnes Pastores e dn «cidade
de Ponta Gros-7.1. Valorizou multo n I
Exposição a presença úe vario* ,
exemplares Importados, sendo 6 da j
Itália, 1 dos Estados Unidos e 1 do ,
Uruguai.

HOMENAGENS AOS DELEGADOS !
VISITANTES — O encerramento da J
Exposlç&o contou com n presença
do governador Moisés Luplon, que l
fez a entrega dos principais pre- I
mios, de-Uacaudc-se o tréfei». ofc.e-
cldo por S. Exn. ao "Melhor dn
Exposlçáo". Na mesma ccr-sUo. o
governador do P.Taná. entregou ao
delegado do Estado do Rio de Ja-
nelro Kennel Club, a mcd-.lha "Pa-
raná Kennel Club", para s*.*r'cfrrc-
cldn ao "Melhor Exemplar", da Ex-

Paraná Ken
nel" Club ofereceu aos visitante» um
banquete no "Orados» Countrt
Club**, tando nesta c^slio sido ln-
dlcados por unanimidade "sócios ho-
norárloa do P. K. C. os srs. A.
Barone Forxano. do E. R. J. K.
C. e E. Waldemar Rathsam, do K.
Club Paulista.

VENCEDORES DA EXPOSIÇÃO —
Sagrou-se "Melhor da Exposlçáo". do
Paraná Kennel Club. o cáo da raça
POINTER ALEMÃO de nome "Vltpo

LONDRES. 18 IÜ.P.) — A
sra. Sylvia Batiam, tecretá-
ria em exercício da Anocta-
çõo de Banhistas de Sol da
Qrá-Bretanha, conrocou uma
convençáo internacional de
nudistas a ser reallsada si-
multaneamente com o "Feitl-
ral dtt Ord-flre(an*ja", no
prórlmo «erdo, eximirão esta
destinada a atrair turistas e
exibir as realizações cientlfl-
cas, industriais e culturais brl-
túnicas. A sra. Bassam de-
clarou. todavia, que o conda-
ve dos nudistas constituirá o
"ponfo a//o" do Festival.
Acrescentou que dois acampa-
mentos internacionais serão
abertos perto de Londres, es-
peclalmente para os visitante»
estrangeiros. Declarou que
precisam-se de voluntários pa-
ra servir de intérpretes.

CARMELIA ALVES - CANDIDATA DA PRA - 9
Um exemplo que é uma I içã o - Demora que não se jus-

tifica - Posição do público-Vamos votar?
UIH-U ru3,Vw u  nrimclros votos - e »té nKora.

Vítima de auto
Na rua Marechal Floriano, etqul-

nn com Tom* de Souza, o auto
de praça n.° 3-22-70, dirigido pelo
motorista Nelson Gonçalves Sardl-
nha, solteiro, de 22 «nos. morador
nn rua Apla 563, Vila dn Penha,
ntropelou a sra. Aurora Pereira, do.
mística, casada, de 50 anos, real-
dente na ru» Carlni Od. eslaçáo
dn colégio.

A vitima eom suspeita de frn-
tura do crânio, foi socorrida e ln-
tornada n0 H.P.S.

O comissário Barbosa do **.« D.P.
registrou o fato, fnzendo autuar em.
flagrante o motorista culpado.

Violenta colisão de
Y8ÍC.5ÍQS

fim excccslva velccldade trafe-
gava ontem pela mcnhíl o ônibus
da Unha 1C3. "Urugual-Lcblcn". n.
8-11-40. dlrl^do pelo ir.ctorls'.^ Jo;*
Caníldo. qui» tentava oitsar a Ircn-
te de um outro coletivo di lluiia
104. Ao alcançarem o largo do Hu-
malta, próximo ao cruzemenio com
a rua Voluntários da Pátria, a pn-
mdra viaturavJá ultr.i**~3sançip em
velocidade? t>-1-5, tbl cbOcSí^seJ rio-
len'.ament*r cem n ce.raloncte-lom-
çSp ,n.° 50-880... dirigida pelo moto*
rlstíi CliírÜ>no"dé' Souza Ncvci,. .

Em coas:qutnc!a do choque. Cl-
priano ficou Imprensado entre a-
ferragens do «*eicvlo que dirigia.
Populares dai o retiraram, sdndo re-
movido, juàtamenta com o pntsa-
gslro Manoel Vieira dos E.T.itjs. üe
31 anos, solt-lro. servente dc pc-
drelrc, residente na rua dr.s Ac.-.-
ci;*P. 221, cm rn*-.*.cs. que £-.'.u íc-
rido no tor**.*- e na orelha, para o
Hospital Miguel Couto, onde foram
mrT-lloadCõ.

O motorista .Toi-i CaniHo foi rre-
so em íiacrar. e yclo dot:.Ivo We-
lln^ton Bíirbosn Umu. àa PÁ:\',o Tc-
trutita 2-i. e ausúádo no 3.° Dl3"i-
to Policia!
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Meou fogo às vestes
Carmelita Braga da Silva, sol-

teira, de 20 anos, residente na
nia Henrique Braga, 337. por mo-
tlvos ainda nfto eaclarecidos, em-
bebeu as vestes em álcool, atean-
do-lhes íogo em seguida.

Apresentando graves queima-
duras pelo corpo, a tresloucada
íol Internada no hospital Carlos
Chagns.

A policia de Anchieta regis-
trou o fato.
necrotério do I.M.L.

A rainha, Marlene, e a princesa, Carmélia Alves, num flagrante
- do último concurso 

Já era tempo de as emlsso-j nha do RAdlo BnuUelro de 19.1",
, ras se decidirem, indicando suas j ou ^apoiando &J££*M**ttM.* candidatas ao concurso da 'Ral- I No dia 30, !*erào apurados os

A atividade da Câmara dos Deputados
na última sessão Legislativa
Integra do relatório oficioI - Mais de mil e quinhen-

tas proposições, inclusive as mensagens

grs-Zá'

BR. ATE (UM

f srta Dera Rêqo Berros Nc.hon, proprietária do pequines 'Shan-
rc-cbendo das mãos do sr- A. Barone, a taça da Revista

 "DIANA", ao melhor cão de luxo —

,rnça DASCHUNOL; 3.» Grupo —
; "Craf Quinei- de Iblrapuera". dn

raça PASTOR ALEMÃO: 4." Grupo
— "Cigana", da raça FOX TEOTIER
PELO DE ARAME*. 5.° Grupo —

'. "Shan-;r!-!n". da raça PEKINfcS, e.
I p o Grupo — "Fly-Shanqrl-lft dc' 

Javary". da raça BOSTON TERRIER.

Na ultima scsíão desta legls-
latura, o lu Secretario da. Ca-
mara dos Deputados, deputado
Munhoz da Rocha, leu o relato-
rio da Mesa Diretora sobre os
trabalhos realizados por aquele
ramo do Poder Legislativo du-
rante o ano de 1950.

É a seguinte a resenha dos
trabalhos: <

A Câmara realizou sessões or-
dinariaa e sessÇjes extraordiná-
rias. O Executivo eucamiilhou 532
Mensagens, entre as quais sc de-
vein destacar: a que submete à
nossa consideração o projeto de
lei sobre a divisão administrati-
va e Judiciária do Território do
Amapá; a que encaminha o pro-
jeto de lei para aplicação às pes-
soas ílsirits ou jurídicas alemãs
e japonesas, residentes ou domi-
ciliadas no exterior, o disposto no
ar

ram transformados em leis, 60 em
decretos legislativos, 146 rejeita-
dos pelo plenário, 31 rejeitados
pelo Senado, 5 vetados e 18 em
resoluções.

Estes dados evidenciam o es-
forço despendido pela Câmara,
votando projetos que originaram
197 leis. entre as quais e de des-
tacar-se: a que autoriza a aber-
tura, pelo Ministério das B**ilaçõe%
Exteriores, do c.éditó especial de
Crt 11.840.00, para pagamento de
contribuição do Brasil à Repar-
tiçfto Internacional de Tariras
Aduaneiras; a que concede direi-
tos e vantagens a servidores que
operam com raios X e substancias

de San Pancrr.^río". importado da
Itália pelo sr. Ricardo Ribas, da

i cidadã t'e Por.ta Grossa. Com cs-a
1 vitcr:a "\':?->->" conquistou o títu-'lo de campeão, por ser esta a ter-

cclra ve_ que E9 clositíltou com
OUnió, M-JdãUW do Ouro. r.«lm e^n-
do êrte é o primeiro camc:r:o ca-

autoriza a promover a encam-
pação dos contratos da "ureat
Western of Brasil Railway Li-
mited: a que dispõe sobre o íi-
nanciamento de mamona em
bagas: a que regula o reconheci-
mento dos efeitos civis do casa-
mento religioso; a que aprova o
Plano Salte e que dispõe sobre
sua execução; a que manda criar
a Ordem do Mérito Medico; e
9 que dispõe sobre a doação vo-
luntària de sar.gue.

OS DECRETOS
Entre os projetos transforma-

dos em decetos legislativos, des-
tacam-=e: o qüe fixa os subsídios

representação do presidente

primeiros votos
nenhum movimento concreto, a
não ser uma propaganda er.porá-
dica, sem um plano de aç&o pre-
vlamcnte traçado. Fnlta qua -
quer coisa, dada a preméncla do
tempo.

Como festo, hó temos, ate o mo-
mento, as candidaturas de Ara-
cy Costa, pela Radio Guanabara
e Mauá, e a dc Carmélla Alves,
pela Rádio Mayrlnk Veiga. A
Rádio Nacional ainda nfto se dc-
cldlu, nem a Rádio Globo nem a
Continental. A primeira tem
ótimas artista-,; a segunda, no-
mon que não deRlustrarlam * o
pleito. E a Continental? Tem
uma Zezé Fonseca, aurcolada da
simpatia e da admiração popu-
lares. Por que. então, ficam os
nomes escondido nas colações
ou nas gavetas?

Antes e acima de tudo, aa
emissoras e as artistas devem
se lembrar da finalidade do con-
curso. Mais vale a sua colabora-
ç&o do que a derrota, se é que
haverá derrota na luU pel* de-
fesa cle uma classe.

De S&o Paulo também, para
náo falar de outros Bstados, ne-
nhuma noticia mala posttivn,
salvo que prosseguem os enten-
dlmentos e confabulaçõef*.

O exemplo de Carmélla Alveâ
vale como uma lição. Cantora
estimada e de mérito, n&o vacl-
lou em assentir na lndicaç&o de
seu nome... porque à Carmélla
só Interessa o êxito do concurso.
Sua vaidade está em cooperar
para o maior brilho social, ar*-
tlstleo e financeiro do certame.

Posição do público
•ff de expectativa, mas evo-

lutndo para alternativa nada
auspiciosa: ou se Interessa até
a paixão ou ficará indiferente
ao concurso. Evidentemente, sem
a participação de Emilinha Bor-
ba, o Interesse do público se ws-,
tringirá. o que n&o quer dizer
que os nomes de Marlene e de
Dalva de Oliveira n&o possuam
bastante força para atrair a
atenção dos ouvintes e "fans".
Acontece que Marlene se recusa
a disputar novamente o título.
Dalva é uma grando cantora,,
querida de todos, mas sem tem-,
po ainda para dar ao seu oer-
tez a flxidez e penetração que e»
tempo deu ao de Emilinha.

<-• Carmélia Alves %

radiativas; e que altera as car- i da Republica e subadto aoU«*e*
reiras do Quadro 11. do Minls- presidente da Republica para o
tério da Viação e Obras Públicas . periodo ds 1951 a 1956, o que SJUUU„;11U_UV ,„„. _.. „ „.,
— Departamento dos Correios e »aprova o Acordo lirmaao no kio ^ convencidos da nobreza de
Telégrafos; a que autoriza a aber- de Janeiro. a 8 de outuoro ae sUft atitude_ pe6soal e artística-

A festejada cantora da PRA-9
é de um "íair-play" eloglável —
entra no concurso com o des-
prendimento dos espíritos ele-
vados, sem outra preocupação
senão a de ajudar a Associação
Brasileira de Rádio. No último
pleito, sozinha, andou de lá prá
cá, com o seu mando, o cantor
Jlmmy Lester, * conseguiu uma
votação excelente, que muito a
honra"; quer Como artista quer
cemo radialista de mentalidade
classlsta, isto é, de mentalidade
gregária, porfiando pela segu-
rança de quantos compõem a
comunidade dos trabalhadores
do rádio.

Saudamo-la com toda a efu-

HFd*^S!íMB^lSE ^«.^0 crédito- especial, pelo Ml-
it. l a0 jje_.i_.-ji.ow. ue « „,„,„_•„ ,»„., n-iHrftPK Kvtpriores.
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ÂpeSo de numerosos
escriturarios ao Prefeito
QUEREM, COHO MllM M FESTAS, A PROMOÇÃO A QÜE
Ú¥í mm PSR LEI - GEADAS 400 VAGAS HA CLASSE H

E 360 HA CLASSE I QUE A1HDA NÃO FORAM PREENCHIDAS
Pela Lei 473, de setembro des-

te nno. foi rec~íruturada a car-
re'ra de es'.viturario do C. P.
da Prefeitura do Distrito Pe-
deral. Isto veio determinar que
ío?se aumentado o numero de
cargos nas classes Hei. Para a

Morreu, ao tentar fugir
Era um ctehil mental

Vicente Andrade, um pobre debll
mental que s_ encontrava lntcr-
nado na Casa de Saúde dr. Blra-,
por conta do 1APETC. ao tentar ru-
gír. escalando um muro. caiu c f*a-
turou o crânio falecendo em 6e-
guida. . -

O íato foi levado ao conheolmen-
to do comissário Silvio do 3.° D.
P. peles médicos Epamlnondaí
Cesta e Leonel Miranda daquele
estabelecimento. O cadáver teve ir-
moção para o necrotério do I. M. lu

Entre cs doutorandos deste aflo
da Faculdade Nacional de Dl-
reito da Universidade do Brasil
que colam grau hoje, no Teatro
Municipal, finura o dr. Atie
Curi, irmão do nosso colega ds
redação, Miçuel Curl.

Funcionário de categoria do
Tribunal de Apelação, o dr. Atie
Curi, desde os seus estudos prl-
mários e de humanidades, no
Colégio Santa Cecília e no Co-
légio Arte e Instrução, revelou-
se uma Inteligência formosa, que
deixou marca profunda no espl-
rito de seus professores.

Ostentando uma personalidade
ofuscante e equilibrada, seu cur-
eo na Faculdade N?.cion*>l de Dl-
reito foi uma revelação dos prl-
mores de sua Inteligência e vo-
cação.

Entre as muitas felicitações e
homenagens que vem recebendo,
destaca-se a de seus colegas de
trabalho, que lhe ofereceram be-
llsslmo anel de formatura.

Com o seu diploma, o dr. Atie
Curi saberá honrar o foro de
nossa capital.

E' filho do sr. Joríe Curi
Raad e de d. Nejmé Slmon Nader.

& criança caiu do V

Triste acidente ocorreu na rua
M-jqués de Abrantes. 191, «parta-
mento 201. Alia menina Ana Ma-
ria. de 4 anos despencou-se da Ja-
nela do 2.° andar indo cair ao solo.

Ana Maria, estava passando una
tempos com sua tia d. Cacllda Al-
ves de Sousa quc hâ tempos a trou-
te dc Matlas Barbosa.

Com fratura do crânio, a lnfelll
criança foi Internada no H. P. S.,
tende falecido à noite.

A policia tomou conhecimento do
íato.

primeira letra existem 400 vagas
na classe H e 360 na classe I.

preenchimento dessas vagas
íar-se-á por promoção, de con-
formidade com a lei reguladora
do assunto. Acontece que até hoje
não íol nenhum dos habilitados
promovido letra H, apesar, de
concluída a relação nominal fei-
ta para esse fim. Diante disso
os Interessados apelam para o
Prefeito, no sentido de que sejam
efetivadas aqulas promoções, pa-
rn que. assim, possam ter um
Natal mais alegre e tranqüilo.

0$ VEÍCULOS l SUAS
VITIMAS

Vo cruzamento das ruas Itnplrú
e Azevedo Umt. o oper&rlo Benlldo
Dias, de 15 anos, morador na rua
Jardim. 490. morro do Querosene,
nn tentar tomar em movimento n
carro motor de um bonde caiu,
condo atropelado pelo reboque.
Apresentando fratura exposta na
perna esquerda íol removido para
o H.P.S.. onde ficou internado.

— Arnaldo Macedo de 18 anoB «le
lande, solteiro, opcrftrlo. residente
*i r*'.a Bellsftrlo Távora. 555. viaja-
vn ontem à tarde n0 bonde 9. 11-
»iha "Gen. Polldoro-Pwça Mau A'
Ouando o vofculo pa&wa pela rua
Goneral Polldoro. em frente ao nu-
moro 168. o infeliz caiu do veiculo,
recebendo fratura do cr&nlo, A vi-
tlma íol removida em ectado Bravo
p.va o Hosolt-l Mt-wel Couto, onde
Hcou Internada. A policia do n.°
distrito tomou conhecimento io
ÍHtO.

ADVOGADOS
ÁLVARO GONÇALVES

ERNANI REIS
JOSÉ CAÓ

OTHON BARROS
*V. ERASMO BRAGA. 227 - SAIAS 50<5

FONES: — 22-420» - 32-7355
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,. no art. Io do Dec.-Lei 9.123
de 1946; a que encaminha o pro.
Jet0 de lei para abertura, jielo
Ministério do Exterior, de crédi-
to especial de Cr$ 1.100.000.00.
destinado à construção de um
monumento a ser oferecido à ci-
dade "Brasil", nos Estados Uni-
dos da America do Norte; a que
encaminha o projeto de lei ela-
borado pela Comissão designada
para proceder à revisão do atual

I Código de Minas e adaptá-lo às
normas d» Constituição de 1946
e às atuais nece«idades do pais;
a que encaminha o projeto de
lei para concessão de vantagens
ao militar que se encontrava a
bordo de navio torpedeado du-
rante a ultima guerra; a que en-
caminha o nrojeto de Lei Orga-
nica do Ministério Público da
União; a 1ue encaminha o pro-
Jet0 de lei para abertura de um
credito especial de Cr$ 
16 511.040,00, destinado a paga-
mento de dividas brasileiras na
Inglaterra; a que encaminha a
copia autêntica do texto do Pro-
tocolo Adicional à Convenção
Constitutiva do Instituto Inter-
nacional da Hiléia Amazônica,
assinado em Iouitos. em 10-5-50;
a que encaminha o nrojeto de lei
tara alteraqio da Lei 2.380. de
31.12-910. que regulou n existen-
cia das Associações da Cruz Ver-
melha; a que encaminha o pro-
jeto de lei para abertura, pelo
Ministério da Fazenda, de um
credito suplementar de Crf? ....
58 480.85650, em reforço da Ver-
ba 3 do vigente Orçamento, des-
tlnado a atender no disposto no
art. 15. S 4o da Constituição*, a
que encaminha o projeto de lei
para alteração do imposto de
consumo: a que encaminha o
projeto de lei oue autoriza a ga-
rantla rio Tesouro Nacional a um
nmpre-Hmn a ser contraído pela
Ci*. Stderúntica Nacional, a oue
r-pde o credito esneclal de CrS
•"».000.000.00. an Ministério da
Fazenda, para atender ãs des.
nesas com a obtenção e venda
de sementes de algodão nos agri-
cultores: a que encaminha pro.
ieto de lei nara abertura, pelo
Ministério dp Fnzenda. de credi-
to esner.ia) de Cr* 150 000.000 00.
destinado à aquisição de cereais
e outros gênero1* de primeira
necessidade, dr» produção nacio-
íii-i; * oup pede ., credito esno.
nal He Or*- 50.<»00.n00 00. como
contribuição d« B*^.s« no esforço
de guerra das Nações Unidas, na*
va n defesa da Coréia; a que en-
caminha o nroietn de lei autori-
?andn r. Tesoure Ne clonal a pro-
mover o elevação do capital da
Cia. Siderúrtlca Nacion-»!: e a
nue encaminha o proletn de lei
nprr*. r\,t'*ví*.''"»o -(e dispositivo do

F^PEM-O pas ¦vnvmAiíii.s
Dos 1.037 projetos norepenta-

dos, 248 estão no Senado, 196 ío-

nistério das Relações Exteriores
para pagamento de contribuição
do Brasil ao Instituto Panamerl-
cano de Geografia e História;
que dispõe sobre a estrutura e
remuneração da carreira de Di-
plomata e dá outras providen-
cias; a que dispõe sobre o apro-
veitamento no serviço ativo da
F.A.B. de oficiais da reserva de
2." classe da Aeronáutica; a que
dispõe sobre os bens dos súditos
do -Tiro; a que autoriza o De-
partamento Nacional do Café,
em liquidação, a adquirir títulos
da Divida Publica Federal para
fins que especifica; que autorl-
za o Poder Executivo a emitir
selos postais em homenagem ao
padre Diogo Antonio Feijó; a
que dispõe sobre a organização
da Casa da Moeda: a que exclui
os automóveis dos objetos enü-
merados como bagagem de pas-
sageiros, na Tarifa das Alfande-
gas a que dispõe sobre o direi-
to de reunião; a que inclui na
Reserva do Exetcito as enter-
melras que participaram das ope-
rações de guerra dentro do setor
de sua especialidade, junto a For"
ça Expedicionária Brasileira; a
que dispõe sobre a reforma dos
oficiais julgados incapazes para
o serviço militar; a que inclui
como contribuintes do montepio
militar, os oficiais das Forças
Armadas que convocados duran-
te o estado de guerra, permane-
ceiam no serviço ativo; a que
autoriza o Ministério da Viação
a emitir selos postais comemo-
rativos do bl-centenárlo de Ti-
radentes; a que altera a Lei do
Serviço Militar; a que dispõe
sobre o Banco de Credito da
Borracha; a que fixa os efetivos
do Corpo de Oficiais da Aero-
náutica e as funções privativas
dos diferentes postos; a que cria
no município de Açu. no Estado
do Rio Grande do Norte, um
Horto Florestal; que concede
honras de general do Exercito
Brasileiro aos generais Marie
Clark e LuclaY. T. Truscott Ju-
nlor e as de major brigadeiro da
Força Aérea Brasileira ao major
general Ivan Eaker; a que
autoriza o Poder Executivo a
abrir crédito especial destinado
a auxiliar a "The Western çt
Brazil Railway Company Limi-
ted", no aumento dos ordenados
dos seus empregados; a que apro-
va a incorporação da Faculdade
de Direito e da de Odontologia,
da cidade de Pelotas e da Fa-
culdade de Farmácia da cidade
de Santa Maria do Rio Grande
do Sul; a que dispõe sobre a
construção de estabelecimentos
Industriais de carne nas princl-
pais zonas de criação; a que es-
tabeleee medidas de amparo e
assistência aos cx-combatentes;
que considera tíe utilidade pu-
hlica a Sccíedad? Beneficente

ue «.«.«.«-»««. u - -- ---- T.Ali„. sua autuae. r_*-___>i o a««_.->«,.¦.««-
1949. entre o Brasil e a Itália te merece o voto dos leito-
o que aprova as contas do presi- rw 

'
dente da República, relativas ao
exercido de 1946; n aoe autoriza
o Tribunal de Contas a registrai
o termo aditivo e de renovação,

l celebrado entre o Ministério da
Guerra e as Filhas de Caridade
de S. Vicente de Paula, para a
prestação de serviços no Hospl-
tal Militar de Fortaleza, no Cea-
rá; o que manda registrar o ter-
mo aditivo assinado entre o Ml-
nistério da Agricultura e o go-
vêrno de Minas Gerais, para a
execução de serviços de floresta-
mento e reflorestamento e pro-
teção de matas no referido Esta-
do- o que autoriza o Tribunal
de Contas a registrar o termo
do acordo celebrado entre o Ml-
nistério da Agricultura e o go-
vêrno de Minas Gerais, para exe-
cução d0 trabalho de insemina.
ção artificial; o que autor za o
Tribunal de Contas a registrar
o termo de contrato firmado en-
tre o Ministério da Agricultura
e a Associação dos Criadores de
gado holandês do Rio Grande do
Sul; o Que autoriza o Tribunal
de Contas a registrar o contrato
firmado entre 0 Ministério da
Aeronáutica e a Empresa de Via.
ção Aérea Santos Dumont, para
exploração da linha aérea Rio
de Janeiro-Reclfe; o que aprova
o Convênio sobre Marcas deln-
dustria e de Comercio e Prfvl-
légios de Invenção, entre o *-»?*
sil e o Panamá, o que aprova o
Acordo Cultural entre o Brasil
e n França; firmado no Rio ae
Janeiro; o que aP">va a Con.
venção Internacional para a re*
gulamentação da pesca da balela
e o Regimento anexo à mesma:
o que aprova o texto do Pro-
tocolo da Emenda da Conven-
ção para a repressão do tráfico
de mulheres «..crianças e da Con-
vencão para a repressão do tráfi.
co de mulheres maiores, firmado
em Lake Sucess, Nova Iorque;
o que aprova o convênio sobre
marcas de Invenção entre a Re-
pública dos Estados Unidos do
Brasil e a Republica Orientai do
Uruguai; o que aprova n proto-
colo a repressão da Circulação
do Tráfego das Publicações Ob-
cenas, concluída em Genebra.

A Mesa realizou 15 sessões or-
dlnárias e 7 extraordinárias. Foi,
nos termos do Regimento, seu
órgão diretor e coordenador dos
seus trabalhos. '

Apresentou projetos de carfl-
ter administrativo, visando aten-
der fts necess'dades e conveniên-
cias das atividades parlamenta-
res. inclusive 0 1"e a autoriza
„, desnender a quantia de CrS ..
1 32R.OOC.no. com o execução de
oW*- no Palácio Tiradentes.

Das suas reuniões, foram la-
vradas as respectivas ntts. todas,
dopoi-; de ap"*ov"*das. dada*- e nu-

Vamos votar?
Cada voto custará um cruzei-

ro e poderá ser adquirido, (ln-
cluslve por via postal, através de
cheques bancários, vales postais
ou cartas com valor declarado-,
em todas as estações do Rio, na
Associação Brasileira de Rádio,
à nia do Acre, 47 — 8.° andar,
na Associação de Emissoras de
Sâo Paulo, à Praça da República.
299. sala 209-215, com os senho-
res: Wilson Ângelo, à rua Do-
mlngos Vieira, 12?, Bairro de
Santa Efigênia, Belo Horizonte,
Minas; Túlio Amaral, à rua Ge-
neral Andrade Neves. 64, 1.° an-
dar, Porto Alegre, Rio Grande
do Sul: Lynéa Braga, à rua Luiz
Antony, 31. Manaus, Amazonas;
José Maurício Colares, rua Sâo
Paulo, 833, Fortaleza, Ceará e
João Macedo dos Reis, Radio
Cultura da Bahia, Salvador.

Em cada emissora e em multas
casas comerciais, estarão urnas
à disposição dos votantes.

Os leitores que desejarem vo-
tar através de vales postais, che-
ques bancários ou dinheiro —
tudo sob registro do correio —
podem dirigir-se ao nosso reda-
tor Miguel Curi, com o endere-
ço do Jornal.

Quem ganhará? Rio, SSo Pau-*
lo, Minas? Quem?

Esfaqueado pelo irmão
O guarda municipal de Nite-

rói, de número 51, conduziu on-
tem à noite ao H. P. S., da-
quela cidade, o operário Fernan-
do Zeferino Neto, de 52 anos de
idade, residente na rua Tenente
Jardim número 1.924, em Sâo
Gcnçalo, pois o mesmo apresen-
tava ferimentos produzidos por
faca inclusive um de natureza
grave na região èscapular es-
querda.

Declarou êle que foi aaredido
pelo seu Irmão de criação de no-
me Vildo Santos, de 32 anos, mo-
rador na mesma residência.

A vitima íoi a seguir internada
no Hospital de São João Batista,,
tendo sido o fato levadí ao co-
nhecimeno das autoridades gon-
çalenses.

Desconhecida' morta per auto
Na Avenida Presidente Vargas,

em frente ao Quartel General,
uma mulher de cor parda, mo.
destamente trajada, foi atropela-
da por um auto não identifica-
do, tendo morte instantânea.
Nenhuma identidade foi encon-
trada em seu poder. O comissa-
rio do 10a D.P. registrou o fato.

Montepio dos Artistas; a que gresso Nacional
blicidad» no ór-ão oficial do Con. fazendo remover o corpo para o

'necrotério do L.M.L
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A CHINA E AS DEMOCRACIAS
DO OCIDENTE

NO 

"Livro Bronco", publicodo em agosto do ano panado,
reconheceu o governo dos Estado» Unidos quo a China et*
tavo praticamente perdida e em poder dos comunistas,

prevenindo, entretanto, à Unlâo Soviética quo nâo proHcguIs-
so na agressão oo Extromo Oriente além das fronteiras chinesas.
No prólogo do "Livro Branco" Acheson afirmo quo os naclona-
listas não perderam umo só batalha por falta do armos durante
o ano decisivo de 1948 e quo a derrota se deveu à Incapacida-
de dos chefes para enfrentar a crise, e dal o fato de haver de*
soparecido nos tropas a vontodo de lutar c, no povo, a conflan-

ça no governo.
Os acontecimentos que ho|o se desenrolam no Extremo Ori-

ente são, portanto, conseqüência da derrota do 1948. E o Ia*
mcntávcl é que tais acontecimentos nâo ofetom openas a segu*
ronca ."Ja parte ainda livre daquela região asiática, mas de todo
o mundo democrático. Nâo é por outra raiâo quo os Estados
Unidos acaUam de decretar o bloqueio econômico da Chino co*
munisto, enquanto ela estiver "intervindo militarmento na Co-
réia". Mas essa intervenção é, realmente, chinesa? Todos sabe*
mos que nâo. A China, comuniiada, age presentemente na Co-
réia como simples instrumento dos seus patrães imperialistas da
União Soviética. E é êsse um meio de quo se vale a União So-
viética para ignorar a advertência contida no "Livro Branco" dos
Estados Unidos.

Desde 1911 que a China procura a via da sua independên-
cia e da sua unificoçâo. Êsse imenso país tem dcbaldc procura-
do adaptar-se às condições modernas. Todos os seus reforma-
dores fracassaram diante da dupla tarefa do libertar o pais das
tutelas estrangeiras e organizá-lo e equipá-lo. Sun-lot-Sen e
seus sucessores defrontaram-se com dificuldades invencíveis.
Não foram além, depois da Primeira Grande Guerra, do Yan-
Tsé-Kiang. Nâo conseguirem jamais unificar a China nem, com
mais forte razão, equipá-lo. Divisões internas, penetração es-
trangeiro, propaganda soviética, trqdições seculares difíceis de
vencer, crise social permanente, guerras internas e externas, sflo
outros tantos fatores que mantiveram a China em desordem.

Os esforços do Kuomintang, da sua ola direito com Chiong-
Kai-Shck, da sua ala esquerda com Wang-Ching-Uei, ora em luta,
ora reconciliados, não conseguiram disciplinar, de maneira apre-
ciável, êsse grande corpo sem cabeça. Entretanto, houve um
momento — depois do revolta instintiva e xenófoba dos Boxers

 em que a jovem China pareceu ter recuperado a consciência
das suas infelicidades. O nacionalismo chinês surgiu como um
fenômeno vigoroso. Os russos tiveram a provo quando, em 1927,
foram eliminados brutalmente dos negócios chineses, por terem

querido imuscuir-se demasiado intimamente na vida do Kuomln-
tang. Os joponeses defrontaram-se também com êsse fato novo

quando, diante de Changai, a 29.* Divisão lhes infligiu um ru-
de golpe. As resistências esporádicas dos nacionalistas contra
a agressão japonesa mostravam o desejo de uma noção oinda
impotente para vingar as afrontas que recebia. E o mundo ocl-
dental assistiu, quose sem nenhum interesse, à penetração nl-
pânica e à infiltração soviética na China, sem supor que esta
acebaría suplontando a primeira.

Só depois da última guerra é que o mundo ocidental ficou
plenamente convencido de que os problemas asiáticos se medem
por uma escala diferente dos problemas da Europa c da Améri-
ca. Não se considerara, com suficiente atenção, a hipótese de
vir o Pacifico a suplantar o Atlântico. Estava-se longe de admi-
tir que o centro de gravidade do mundo poderia deslocar-se para
o Oriente. E, todavia, era esta uma singular atitude, pois que
os problemas do Pacífico e da Ásia interessavam, como ainda
hoje interessam, os mais poderosos poises: o Grã-Bretanha, os
Estados Unidos e a União Soviética.

Acheson declara no "Livro Branco" que durante a última

guerra se procurou fozer com que a Rússia iniciasse as hostill-
dades contra o Japão, pois houve uma época em que se supôs

que a invasão ao pais do Sol Nascente custaria um milhão de
vidos norte-americanas. Por causa disso, concordaram os Esto-
dos Unidos em que a Rússia recobrasse a sua posição na Mand-
churia, que já ocupara em 1904. Estova:se, assim, encorajando
o domíoic*. russo.sôbre a,.Chino, contra o qual depois' se lüforio,
até que chegasse o ano decisivo de 1948. . •

.Os fatos da História não ocorrem de conformidade, com um
programa què se traçasse previamente, mas sim'de acordo com
os inponderáveis que se geram no bojo ôco-do futuro. Seria pue-
ril, portanto, acusar de imprevidência as democracias ociden-
tais ante o que agora se passa no Extremo Oriente. No mo-
mento, lá se decide o seguronça e a paz do mundo. E, em face
do que lá acontece, já não estão elas na atitude de espectadores
pcuco interessados. A última prova disso é o bloqueio econômi-
co dos Estados Unidos à China comunista. E outras medidas
mais eficazes serão tomadas se o urso soviético, plantado sôbre
o território chinês, não encolher os suas garras.

SITUAÇÃO ECONÔMICA
DO BRASIL

VÁRIOS 
órg&os Ua impren-

sa estrangeira Wm, nos
últimos tempos. focaliza-

do a situação brasileira no sou
iictor econômico. Em sua to-
talldadc, esses comentário!*
são favoráveis ao Brasil e n
sua orientação no que diz res-
peito aos negócios Internado
nals. Ainda agora, a publica-
ç&o americana "Lntln Ameri-
can Buslncs HlglilIghU". quo
reflete, sem duvida, o pen-
samento de poderosos grupos
das finanças de Tio 8am, ao
focalizar aspectos de nossa
economia, o faz com palavras
altamente desvanecedoras pa-
ra todos nós. Chega mesmo a
prestigiosa publicação a cias-
slflcar de "espetacular a si-
tuaçao brasileira" em relação
aos atrasados comerciais do
pais.

Graças a uma política daa
mais inteligentes, o governo do
presidente Eurico Dutra, cm
pouco tempo, conseguiu des-
bastar consideravelmente cs-
ses atrasados, reduzindo-os a
quase uma lnslgnlílcancla em
confronto com as responsabl-
lldades anteriores. Considera
o "Latln American Buslncs
Hlghllghts" o controle brasl-
lelro sobre a importação como
um dos grandes fatores que
possibilitaram, em pouco tem-
po, a transformação em apr«*-
ço, fazendo com que o Bra-
sil economizasse divisas, ne
cessarlas à modernização
do seu equipamento indu-v
trlal e mesmo agrícola. Del-
xou o Brasil de comprar fu-
mos para adquirir maquinas.
Estabeleceu uma espécie ds
poderoso "front" alfandegário
contra os chamados artigos
supérfluos. E assim fol
acumulando, nos Estados Uni-
dos, grandes somas, conside-
ravelmente aumentadas com
a alta do café. O café, mav>
uma vez, funcionou como a
nossa mais Importante fabrl-
ca de dólares.

Analisa também a publica-
ção "yankee" outros aspec
tos da economia brasileira pa-
ra salientar a habilidade com
que vêm os responsáveis pe-
lo se^or agindo de 1945 aos
dias de hoje. Acentua que. em
face desses acontecimentos, *
ano de 1950 pode ser classlfl-
cado, no mundo dos negócios,
com um ano "record" para
o Brasil, com amplas e melho-
res perspectivas para tada a
sua economia. A produção ln-
dustrlal da nação brasileira
tem aumentado constante-
mente, enquanto a sua agrl-
cultura ganha novas áreas de
influência. Sendo assim, frl-
za a prestigiosa "Latln Amerl-
can Busiries 

"HfgWlghts'-,'-' o
Brasil conseguirá, em 1950. o
maior; saldo favorável, xlesrte
muitos anos, era seu comercio
com os Estados Unidos. Va-
mos assim, preparando dias
melhores para o pais. A nos-
sa situação comercial melho-
rou consideravelmente em re-
lação ao nosso melhor clien-
le, os Estados Unidos. E ten-
de a melhorar ainda mais.
desde que atual politica do
governo da Republica não so-
fra solução de continuidade.

A DAMA DAS ROSAS DA FACE

Vai 
á noilinha a prociiiâo

estranha, Na frente mar*
cha o "odssçt", um velho"basset" preto e gordo, que mau

áeslisa do que anda, o rabo ft*
no, levantado, furando o ar quo
nem periscópio acima das.águas.
Em seguida vem a mulher, lm-
passível, inexpressiva, náo póe oi
olhos em seus companheiros que
andam pelo chão, no seu cortejo
de bichos, nem nas pessoas qut
passam. Olha como uma cega, e
lá vai ela muito bem pelas ruas
de Copacabana, dando a volta no
quarteirão, Traz duas roxas ro-
sas de tinta na face. E' magra
de rosto, seca de expressão, po-
róm seu corpo desmente aquela
secura. E se arrcáonáa, manso
c bom, os braços cruzados sôbn
o ventre, lâo gostosos de ternu-
ra, tâo bons decerto no afago,
braços cheios, de mãos fofinhas
como pâezlnhos que cresceram
bem ao forno. Atrás ia mulher
vim o Mu marron, o pequinés e
o cachorro sem raça, que tem só-
bre os companheiros a superto-
ridade da altura. E' briguento e
descobre, no escuro, atrás dos
portões, gatos c cachorros. Os
outros se assanham — começa
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fc 0 discurso de Truman

O 
DISCURSO com que o
Presidente Truman anun-
ciou à naç&o americana a

proclamação do estado de emer-
gência é um chamado à reali-
dade, ao qual nenhum povo li-
vre pode ser indiferente. A pre-
sente sltuaçáo da política mun-
dial, enormemente agravada com
a atitude da China, disposta a
servir aos propósitos expansio-
nistas da Rússia, mostra que o
mundo está realmente as por-
ta da guerra.

Assim, se os soviéticos espera-
vam que, em face de suas ati-
tudes agressivas, a mais podero-
sa das nações ocidentais fosse
outra vez dar mostras de tole-
rância, enganaram-se redonda-
mente. A esta altura do» acon-
tecimentos estão inteiramente-
esgotadas as firmes tentativas
de paz das Nações Unidas Jun-
to a um adversário que, fingi-
damente, vem apregoando suas
intenções pacíficas, para ganhar
tempo e desgastar em batalhas
menores, com forças de nações
subjugadas, as energias dos po-
ves democráticos.

Em seu discurso, feito na base
da mais absoluta franqueza e de-
cfrão, o Presidente Truman iden-
tificou o agressor, apontando a
URSS como autora direta do
crime que se pratica contra a
paz e a segurança das nações,
deixando claro também que está
disposto a entendimentos, desde
oue estes náo importem em
qualquer recuo e nem compro-
metam os princípios fundamen-
tais das Nações Unida». Afirmou
ainda o chefe do executivo nor-
tc-americano que nesta hora de
perigo náo mais são admitidas
protelações a respeito do prepa-
ro militar e econômico da nação
norte-americana e de todas as
rações livres e democráticas. Em
poucas palavras: os Estado» Uni-
dos estão de armas na mão,
prontos para qualquer eventua-
lidade, passando, portanto, à
ofensiva. Cabe agora aos soviê-
ticos decidir.

Deve-se acentuar ainda que o
. Presidente falou no dia seguinte

àquele em que fol anunciada a
paridade de forças entre os
exércitos russo e norte-america-
no, afirmando que dentro de do-
ze meses, no máximo, o poderio
bélico dos Estados Unidos pode-
rá triplicar e até quadruplie.tr.
Prevendo que a guerra poderá
Irromper em qualquer canto do
globo, o Presidente Truman dis-
se ainda que o esforço de defesa
a&Q ee destina apenas a defen-

der o território norte-americano,
mas também a fortificar as de-
mocracias em todo o mundo.

Justamente na semana em que
a URSS alardeou seus propósl-
tos agressivos e hostis a qual-
quer recomposição diplomática, o
discurso do Presidente Truman
se apresenta como um documen-
to da mais alta relevância e co-
mo demonstração de coragem e
decisão diante de qualquer emer-
gència. Realmente, não é mais
poEsível que as democracias con-
linuem a tentar entendimentos
com quem sempre e veladamen-
te se furta a levá-los adiante.

-*-

-*-

^ A indústria do carvão

A CABA o engenheiro Mário
da Silva Pinto, diretor-
geral do Departamento Na-

cional da Produção Mineral, de
apresentar ao Presidente da Re-
pública o relatório dos estudos
que realizou em torno da indús-
tria do carváo nacional, com o
objetivo de encontrar os meios
de" racionalizá-la.

Em junho do ano passado rea-
llzou-se nesta capital, promovi-
da pelo Conselho Nacional de
Minas e Metalurgia, uma mesa
redonda em que se debateram
os problemas do nosso carv&q.
Na sessão inaugural desse con-
clave, o sr- Clovis Pestana, efl-
tão ministro da Viação, teve o
ensejo de salientar o interesse
com que o governo federal acom-
panhava o desenvolvimento da
nessa indústria carbonífera, erti
face do importantíssimo papei
que pode desempenhar na eco-
nomia do país. As recomenda-
ções aprovadas na Mesa Reüon-
da do Carvão, em número de
trinta, encerram as bases fun-
dainentais de uma política des-
tln&da a favorecer a expansão
das atividades relativas à hulha
negra.

Em maio último o general Eu-
rico Dutra incumbiu o sr. Mâ-
rio da Silva Pinto de elaborar
um plano em que ficassem con-
substanciadas as recomendações
da Mesa Redonda de junho do
ano passado. E é esse o traba-
lho que o diretor geral do De-
pattamento Nacional da Produ-
çáo Mineral acaba de apresen-
tar ao Presidente da República.

No relatório daquele técnico
afirma-se que, se é elevado o
cu^to de produção do carvão na-
cional, Isso se deve aos proces-
so_. manuais por que é trata1*.**
e .. deficiência de transportes.
A condição principal para o ba-
rateamento é a mecanização da
Indústria, que nos permitiria a

REJEITOU 0 AUXILIO
ESTOCOLMO, 18 (1NS1 — A Suê-

ela. seguindo o exemplo da Grü-
Bretanha, Informou que nSo pre-
cisa mais de fundos do plano Mar-
shall. Um porta-voz do Ministério
do Exterior declarou que a Suécia
considerava suficientes os fundos
que recebeu da E. C. A. Disse que
a Suécia espera conseguir dólares
suficientes p"or melo üe suas ex-
portaçfies.

TODOS CONDENADOS!
VARSOVIA, 18 (ü. P.) — Claude

Henry Turner, de 44 anos. ex-adl-
do aéreo britânico na Polônia, fol
condenado a 18 meses de prlsfto,
por tentar contrabandear uma bela
Jovem loura polonesa para' fora do
pais. A professora Barbara Bobro-
wsk, que ensinou polonês a Tur-
ner, teve um *r.no de prlsfio. por
tentativa de deixar o pais. Henry
Upperton. de 35 anos. e Gordon Nel-
mes. de 24, foram presos em com-
panhia de Turner, a bordo do va-
por britânico Baltavla, em mato úl-
timo e tiveram 7 meses cada, por
partFclpaç&o no caso.

ATOS E DESPACHOS DO PRE-
SIDENTE DA REPÚBLICA

O Presidente da República assinou
os seguinte» decretos na pasta da
Fazenda:

Designando, assistente do delega-
do fiscal no Estado do Rio Orande
do Sul. o oficial administrativo,
classe M, Eml Martins Nunes.

Transferindo ••ex-offlclo". do
DASP. para o Ministério da Fazen-
da o oficial administrativo, cias-
íe'j, Florlval Velasco de Azevedo.

Nomeando, contador, classe H,
Henrique Morales.

Tornando sem efeito o decreto de
30-9-5O. quo promoveu, da classe K
fi classe L, o oficial administrativo,
classe K, Edwlno Antunes Eterry.

Considerando promovido, da cias-
se K à classe L a partir de 13 de
novembro de 1950. o oficial admi-
nlstrativo Bcncvldes scnbra de
Melo. • • •

Sancionou os seguintes decretos do
Congresso Nacional:

Abrindo, ao Ministério da Fa-
zenda. crédito especial para paga-
mento a Vlaçfto Férrea do Rto
Grande do Sul:

abrindo, ao Poder JudlclArlo
crédito suplementar, em reforço da
Verba Pessoal — Tribunal Regional
Eleitoral do Paraná; e.

autorizando a abertura, pelo
Ministério da Educação e Saúde, de
crédito especial, para despesas de
tratamento nos Estados Unidos da
América do Norte, de Nair Viana
Café. vítima de torpedeamento de
navio nacional, em 1943.• «

Assinou os seguintes decretos:
Ampliando a tona dc forneci-

mento da usina de Betim, do Go-
vêrno do Estado dc Minas Gerais e
dando outras providências;

autorizando a Companhia Cen-
trai Brasileira de Força Elétrica a
ampliar suas Instalações tcrmoclé-
trlcas: e,

alterando o decreto n.° 28.734.
de 9 dç outubro dc 1950, que dis-
põe sôbre a Tabela Única de Ex-
tranumertrlo-mcnsallsta da Unlver-
«Idade* do Recife. * •

Enviou mensagem à Câmara dos
Deputados, acompanhada de ante-

projeto de lei, que reestrutura cur-
relras privativa? do Departamento
de Imprensa Nacional do Ministério
da Justiça e Negócios Interiores e
dá outras providências.• *

Re-ccbeu, ontem, no Palácio dr>
Catete, para despacho, o almirante
de esquadra Silvio de Norcnha, ml-
nistro da Marinha, e senador No-
raes Filho, ministro da Agricultura;
e, cm audiência, os srs. embalxa-
dor Glordano B. Eccher. do Uru-
gual, Edgar Teixeira Leite, alml-
rante Otávio Medeiros e senador Al-
fredo Nasser. • • •

O Chefe do Cerimonial da Presl-
dência da República, ministro Fran-
cisco d'Alamo Lousada. fol conde-
'corado pelo Governo do Peru, com
o grande oflclalato da Ordem de
•'El Sol dcl Peru".

o desafio, a Infernal latkâo, t
a mulher dit olhando o aaíimoi

— "Ventt!"
tles então partem de novo, um

pouco decepcionados com a fcs-
ta perdida. Porém ha sempre a
emoção,., dos postes e das ár-
vores, oi cheiros de tantos cães
que iles sentem por ali, ,. um
pouco de terra de espaço em et-
paço, para fuçar, O cortejo dit-
põe de um bobo, um cômico. Um
gato que nâo vai regularmente
com a pequena tropa porem te
esconde em muros e desvãos, em
grades e portões, e de lá arma
saltos de fera, fingindo dc on-
ça em cima dos amigos que o sa-
codem importunados, porém bas-
tante dignos para não morde-
rem um irmão áe criação-

Um dia peguei ./,. jeito a da-
ma dos bichos, e ela me deu sua
história. Aquilo tudo fora he-
rança. Uns diplomatas se foram
para a Europa, largando aquelt
companhia, a casa alugada, e al-
gum dinheiro para a criada go-vernante. Tinham negócios no
Brasil, por isso voltariam, dis-
seram. Nfio voltaram. Por ser
casa dp diplomata, a empregada
nela ficou uns tempos. O senho-
rio tinha confiança. Mas os me-
ses passaram, nâo pagavam o
aluguel, houve o despejo. Então,
a empregada tomou um quarto,c como praticara na "madame",
que era dada a chiliques, anun-
ciou que dava injeções a domicl-
lio e arranjou sua clientela. Dos
patrões ficou o pequinés, juntocom a bicharada.

— "Desmanchei um casamen-
to, a senhora acredite, sô porcausa áessa cruz que os meus
patrões me largaram nas cos-
tas".
..— "Mas por que a senhora nãó
entregou os bichos à Socieáade
Protetora dos Animais?"

Porque ninguém sabe tratar
deles, dona. Bicho de gringo i
diferente, tste — mostrou o pe-
quines —¦ sofre de alergia, não
pode comer carne, fica coberto
de coceiras! O da frente — o
bassê — ê nervoso, levou um cho-
que, quando o filho da patroa
largou em cima dele um auto-
movinho de corda, e tem ataques
histéricos. O cachorro grande,
porque passou miséria, antes de
ser adotaáo, só sabe comer áisptt-
tanáo, vira uma fera na hora
da comida, e a gente tem que ter
paciência com êle. E aquele dia-
bo de gato também ê diferente
dc tudo quanto ê gato. Pensa
que é tigre e dâ botes em cima
dos bichos, como a senhora viu".

A estranha dama entre os es-
trenhos bichos se despediu.
Quando falara comigo, sô fez se
queixar dos companheiros. Mas
agora, eu reparava, quando de
mim partia, como aquela figura
se largava maternalmente para
o chão, em eloqüente bondade
dc corpo dizendo me.iquice, en-
quanto o rosto exprimia secura
e desinteresse.

O 
ACONTECIMENTO dominante doí últimos dias, na esfera
iKlniliilfitrHtlvn. fol o encnmlnhamento ao Congrego Naclo-
nnl, pelo presidente da República, do plnnu do aproyeltamen-

to econômico do Vale cio Bfto Francisco. Julgo o assunto dn Ul
maneira importante parn o Brnsll que nfto me Nej^W^;
selo do tecer-lhe nlguiiH comentários que possam concorrer para
aJB,.a maior divulgado entre o grande público. O empijendlmen-
to, na verdade, assinala um marco decisivo em nossa* normas úa
governo.

Inicialmente, formularei ttlBumwi consIderaçOw. destinadas noe
que nfto possuem informnçôe» completas sobre a mntérln;.P',rfJ"B
todos possam ter uma Idéia nítida da sltúaçfto que se visa reme-
dtar,

Se nfto me engano, fol Assis Brasil quem disse que P0MUtJ"L°',(;
cm nosso território, ar. nossa-, próprins colônias, Isto t), as wnM
cujo desenvolvimento cumpro estimular, aplicando as nossas ais-
ponlbllidadcs em encrglns e recursos. Dentro dêsse pensamento, o
vale do 8fto Francisco podia ser considerado uma colônia poien-
dal do Braíll. ft espera de efetiva ocupação e explornçfto. Essa tn-
rcía se Impunha com urgência cada ven maior, pois aquela região
nbandonada representava como que um hiato quebrando a comi-
nuldnde populacional e cultural entre o Nordeste e o Centro-sui.
Era um elo Indispensável ft unidade nacional quo cumpria forjar.
A rigor, a grande bacia hidrográfica nunca chegara a ser ocupada.
Após o descobrimento, a regido permaneceu em quase completo des-
conhecimento durante cerca de um século. Quando sc verificou,
no Nordeste, o ciclo dn crtaçfio, é que os colonos sc aventuraram
pelos campos marginais do Sfto Francisco, à procura de pastos
para o gado. Qunse concomltantemente, durante o ciclo da mine-
raçfto. o vale começou tnmbém a ser varado pelo Sul, caminho que
era para ns bandeiras Fequiosns de ouro e pcdrnrins.

Dessas pcnetrnçóes Irregulares c escassas surgiram os núcleos
do população que se aferrnram fts mnrgens do grande rio. dando
nascimento a um dos mais pujantes troncos da raça sertaneja, o
mesmo que fascinou a sensibllldnde brasileira de Euclides dn Cunha.
Esses núcleos lnlcinis. demonstrando uma resistência titftnlca. vêm
atravessando as décadas, levando tle vencida todos os flagelos da
Natureza, as secns, ns enchentes, ns endemins, sobretudo a lnsldio-
sa malária, tremenda redutora de energias,

Nfto era possivel que perdurasse por mais tempo n dolorota si-
hiaçfio. Tratava-se de problema fundamental para a própria so-
brevivêncla da nacionalidade. A llçPo dn íiltím*. guerra fora mui-
to dura. O grande vale, sem vias de comunicação, com a maior
pnrte do curso do rio vedndo fi navegação, repivsentou um enor-
me peso morto, a entorpecer o nosso esforço bélico.

Tudo Isso Influiu no Animo dos Constituintes de 46, que, no
artigo 29 das Disposições Transitórias da Constituição, estabelece-
ram a obrigatoriedade, para o Oovêrno Federal, de aplicar anual-
mente, durante vinte anos, quantia nfto inferior a 1 por cento das
rendas tributárias da Unlfto no estudo e execução de um plano ge-
ral destinado ao aproveitamento econômico do Vale do São Fran-
cisco-

Quando o presidente Eurico Dutra assumiu o governo, encon-
trou o problema do Sâo Francisco num ponto crucial. A situação
das populações radicadas no vale era aflitiva. Enquanto o Con-
gresso tratava de regulamentar o artigo 29 dns Disposições Tran-
sltórias, a que me referi antes, o general Eurico Dutra determinou
a execução imediata, no vale. das obras de caráter mais premente
Indispensáveis à sobrevivência das atividades econômicas ali ins-
taladas, bem como à proteçfto sanitária de scus habitantes. Em
1947, o próprio presidente visitou detidamente o vale e. ampliando
as medidas de auxílio antes ordenadas, mandou que fosse organi-
zado e executado um plano de emergência, a ser concluido em
1951, e que compreendia uma série de melhoramentos básicos, Im-
prescindivels à normalização da vida social na região. Esse plano
de emergência, orçado em mais de ôOO mllhõer, cie cruzeiros, aproxi-
ma-se do reu término. Compreendeu êle usinas elétricas e respectl-
vas linhas de transmissão, campos de irrigação, hospitais regio-
nals, centros e postos de saúde, escolas normais rurais, campos de
pouso, portos fluviais, barragens, eclusas, estaleiros, linhas telegrá-
ficas, rodovias, desobstrução dos trechos navegáveis do rio, traba-
lhos de nrofilnxia da malária, etc.

Em 1948. o Congresso Nnclonal votou e o presidente da Repú-
blica sancionou a Lei n. 541, que regulamentou o Dispositivo Cons-
titucional sôbre o São Francisco. Em conseqüência dessa lei. fol
criada a Comlssfto do Vale do Sãn Francisco, encarregada de ela-
borar o plano geral de aproveitamento econômico da grande bacia,
plano êsse aue o presidente da República vem de encaminhar ao
Congresso. A êle me referirei no comentário de amanhã.

Dlnah Silveira de Queiroz JmHZfVPíVei ã mWÜZ^f^

peruviocolombíanaftRft^-MMNntBA!
NOVA IORQUE, 18 (Jnmes B. Ca.',

nel. da U.P.) — A West Coast !

s^^a^mn%^aprutraçáopadêiSerá debatido pelo Conselho da Organização de Estados Ame-
oue o acordo concluído entre a Ll- ,- j j. ,. ¦¦
nha Chilena e duos companhias flC-MOS 3 CjiJSSlaO 00 OireiIO fle BSIIO
norte-nmerleanas constitui arranjo |
discriminatório c n-.or.opollsta, nfto
obstante ps desmentidos destas úl-
tlmas. A West. Censt Llne. cprr*'*',i.
tou qúeisá ao Ccnsrlho Marítimo
Federal a 1 c'e dezembro, contra a
Linha Chilena, a Graco Une e a
Gulf South American
Company. esta última
conjuntamente pcia Grace e poloe
lrmâas Lykes.

As empresas arusa.jaa desmentiram
as acusações, sexta.feira passada, em
respostas enviadas ro Conselho, em
Wasl.lnf-.ton. Este- estA estu; ..i\.1.*>
agora as queixas e as respostas,
para determinar Be se devem fa-
zer audiências públicas.

BOGOTÁ*. 18 (INS) — Alguns
.1 ornais colombianos aventaram
hoje a possibilidade tío govírno pe-
rt*í:no tomar medidas enérgicas
para pôr cm vigor r ordem de pri--í.ü ditada pelos tribunais contraSwamshlp ; victor PjiuI Haya de la Torre, o

explorada . iiin n,_,iStn atualmente asilado na
cn-ha^xiid.» colombiana, cm Lima.

Outros Jornais fazem conjecturas
srtbra uma possivel ruptura de re-
ip.çflps entre o Peru p a Colômbia.
Todavia, o secrelario de Imprensa
rta embaixada peruana em BogotA
declarou que o governo de «eu pais
nao cómiinltfoi. iluda ainda sôbre
sua atitude, e scrcsccntou que a

amizade penivlo-colomblana t inal-
terftvel.

DIREITO DE ASILO
WASHINGTON. 18 (INS) — (Por

Jeremies Malns) — O embaixador
da Guatemala, sr. Antonlo Cou-
toaud Carrera. solicitou hoje doe
chanceleres das vinte e uma repú-
bllcas americanas quo discutam a
questfto do direito de asilo. Esse
pedido fol entregue pelo embalxa-
dor guatemalteco ao embaixador
brasileiro Hlldebrando Acloly, pre-
sidente do Conselho da Organiza-
çfto de Catados Americanos (OEA),
e o assunto serA debatido na quar-
ta-felra, pelo Conselho.

FRANCISCO OTAVIANO

ALTA DO CAFÉ'
NOVA IORQUE, 18 (U.P.) — O

café Santos "S" a termo fechou
em alta entre 40 e 90 pontos. Fo-
ram vendidos 349 contratos. O Ban-
tos "ü" fechou sem vendas e em
alta entre 20 e 80 pontos. O San.
tos "D" fechou também, em alta
de 25 pontos, porém nfto houve
vendas. No mercado para enUega
Imediata, todes os cafés' aumenta-
ram 1 cént, tendo o Santos "D"
Bldo cotado a 54 12 cents a Ubra-
peso.

dispensa de cerca de duzentas
e cinqüenta mil toneladas de
carvão estrangeiro, proporclo-
nando-nos uma poupança anual
de quase quatro milhões de dó-
lares. Sugere-se naquele traba-
lhe o financiamento para a com-
pra de equipamento destinado a
mecanização de minas experl-
mentais, que passariam a ser
tratadas sob a íiscalizaçfto do
Departamento Nacional da Pro-
duçáo Mineral.

Poi também apresentado. Jun-
tamente com o rejatóriç*. um
p-nteproieto de lei dispondo sô*
bro o funcionamento da indús-
tríi do rarvfio nacional.

Conclui-se. com a tarefa ago-
ra desempenhada pelo engenhei-
ro Mário da Silva Pinto, mais
uma fase importante da politi-
cn de energia com que o gene-
ral Eurico Dutra tem ensejado
o desenvolvimento das forças
econômicas do pais.

FRANCISCO 
Otaviano de Almeida

Rosa, notável no jornalismo, na
politica, na tribuna, na diploma-

cia e na literatura, nasceu no Rio de
Janeiro a 26 de junho de 1825 e fa-
leceu na mesma cidade, a 28 de maic
de 1889.

Era filho do Dr. Otaviano Maria
da Rosa, médico ilustre, e de D. Joana
Maria da Rosa.

Aos cinco anos começou os seus
estudos primário** e apenas passados os
cito já estudava latim, passando, a se-
gulr. a se aprofundar no estudo do ln-
glês, francês, história, filosofia, retórl-
ca, poética, geografia e, finalmente, o
italiano, sempre dedicado e atencioso.
Tentou ingressar na carreira naval, cur-
sando o primeiro ano da Academia Ma-
rltima, mas interrompendo logo esse
curso, forçado, ao que parece, pela mio-
pia de que sofria.

Com 15 anos matriculou-se na Fa*
culdade de Direito de São Paulo, rea-
lizando, durante o curso acadêmico
parte considerável da sua obra poctica
e tornando-se o primeiro tradutor co-
nhecido de Shakespeare no Brasil ver-
tendo para o vernáculo "Romeu e Ju-
lieta".

Em 1842 perde o pai, grande ami-
go que o orientara na vida, familiarl-
zando-o còm os grande nomes da poe-
sia internacional.

Em 1845 termina seu curso jurídico
e vai advogar, a principio no escritório
do Dr. F. Inácio de Carvalho Moreira
o logo a seguir.em banca própria. Co-
labora, nessa época,' na imprensa dlV
ria, publicando numero"os trabalhos na"Sentinela da Monarquia".

Em 1845 passa a colaborar na "G.i-
zeta Oficial", dirigida pelo futuro Ba-
rão de Sinlmbu. jornal do qual se tor-
nou diretor um ano depois, quando íoi
eleito secretario da Ordem dos Advo-
pados, função que exerceu por nove
anos.

Em 1848, após breve visita a Silo
Paulo, regressa ao Rio para Ir ser stsi

LUIZ MAGALHÃES
literatura sem a grande paixão do ofi
cio. Produziu versos originais e tradu
ziu fragmentos de Byron, em sua mu
cidade; logo a politica o atraiu. Em pr*-*
sa, o pouco praticado por êle foi sem

Rio de Janeiro, função em que se man- jpre consegrado à politica. Apesar, po-
¦ t *ê i'ii"l->' *mm*m***Jí »ii«.it.ii

tem por ceis anos, até um incidente com
o presidente Luiz Antônio Barbosa, que
o leva a demitlr-se.

Em 1853 vai para a Câmara doa
Deputados, depois para o Senado, esco-
lhido entre seis nomes de candidatos.
Em 1864 é designado para substituir oi
conselheiro Paranhos na missão do Pra-
ta- Nessa ocasião realizou trabalhos aos
mais notáveis, assinando, com os gene
rais Flores e Mitre o Tratado da Tri-
plice Aliança, ponto de partida para a
punição de um tirano e a libertação de
um povo, revelando-se diplomata de
grande tato.

De regresso à Corte faz parte do
Conselho Diretor da Instrução Publica,
da Comissão de Estatística do Império
e do Conselho do Imperador.

Usando a tribuna, o parlamento e
o jornalismo, defendeu idéias de abso-
luta oportunidade e fez a propaganda
do abolicionismo, embora mantendo uma
atitude discreta, não obstante ciara •*-
firme.

Além da colaboração que manteve,
por multo tempo, nos órgãos citado?, es-
creveu longamente para o "Jornal do
Comércio", onde criou, como inovação,
os folhetins do critica, leves, graciosos,
sutis e espirituais, lançando o estilo que
deveria servir para a melhov fase de
Machado de Assh e Olavo Bilac na car-
relra jornalística. Colaborou, mais tar-
de, no "Correio Mercantil", mantendo-se
sempre no prestigio dos leitores, como
critico sereno e enérgico, escritor leve
e agradável.

Silvio Romero e João Ribeiro, estu-
dando a personalidade de Francisco
Otaviano, negam-lhe a função de lide-
rança em que se manteve, atribulndo-a
à r>ua rituação política, <_3mpre desta-
cada. "Francisco Otaviano não fol um

cretario do governo da Província do 1 temperamento literário irresistível; tez

rém, da sua parca a fragmentada pro-
dução literária, tem direito a entrar
neste livro como jornaliõta. Não deve
trazer o porte altivo dos chefes, dos
grandes heróis do pensamento; deve vir
com um sorriso amável dos bons com-
panheiros".

Essa opinião é, am toda a sua ex-
tensão, pouco amável ao escritor. Afir-
mâ-o homem fora do seu tempo, "sem-
pre alheio aos grande desenvolvimentos
de análise e de doutrina e refratárlo ao
espirito critico".

Para os dois famosos críticos dessa
página interessante sobre Otaviano,"entre os poetas era difícil outorgar-lhe
o diploma de mestre; mudaram de ta-
tica e lhe confiaram a chefia da jor-
nallstlca. Aqui o mito podia melhor
sustentar-se: nada mais vago do quu
o renome de um jornalista; nada do
mais dificil verificação. O jornal é li-
do às pressas. Mais tarde é atirado a
um lado. a um canto, e ninguém mais
pega nele. Os de anos atrasados são
destruídos pelos vendilhões para em--
brulhos. Escapam umas cinco ou seis
coleções, muitas vezes incompletas, quo
vão dormir nas bibliotecas o pesado so-
no das coisas misteriosas. Ninguém
mais os vai lêr. Ai é fácil criar lendas e
levantar pedestais".

Pouco amáveis, como se vê, os dois
críticos de Francisco Otaviano, que nem
por isso deixou de merecer a honra de
patrocinar a cadeira n° 13 da Acade-
mia Bra&ilelra de Letras, escolhido pe-,
lo seu criador, o Visconde de Taunay.
Essa cadeira, alia?, porque teve vários
ocupantes — Taunay, Francisco de Cas-.
tro, Martins Júnior, Souza Bandeira e
o atual, Hello Lobo — fol considerada
fatídica. Dois dos eleitos, o segundo e
o terceiro, faleceram antes de tomar
posse.

!
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Alda Garrido vai apresentar, em São Paulo, a peça 
"Se o Guilherme fosse vivo", seu grande êxito no Teatro Rival <& Amanhã;

a despedida de Henriette Morineau em favor da "Casa do Estudante" <& "As meninos Barranco irá até 1.° de janeiro no Regina

cMiwikcfM^
•*t**S*+m*+*

Ei.EdANTi: apartamento
Or.ir.wrtiiii. 

iiiim •uattKn.to 06
Copacabana rrrebe todo o
mundo social e Intelectual

do lllo, no afitn d* nt>ntç»r o
simpático o preiUmoso omito —
senhor Antônio Vieira de Melo,
— figura du mali biniiani,. da
atualidade, em nouaa letra».

O dinâmico jornalista festeja
mais um aniversário, • tenU o
quanto é estimado • admirado
pelo crande circulo da smlios,
que fio íotioii qut o cercam.

A tenhora Vieira de Melo, en-
cantador., t meiga, atende cora
admirável "flnetie" todo* oe pro.
lentes, eatlvando.os oom inaa
atttttUes o qualidades de espl-
rito.

Impossível enumerar o crande
numero de pessoas qne o abra»
çaran» nesta noite,

As multas • sinceras felicita-
cões que recebeu o ilustre Bu.
perlntehdente du Empresa» In.
corporadu, Juntamos também
a* nossas.

•
• •

TAMBÉM 
FOI alvo du maio-

res provas de amizade, no
grande circulo de suas re-

laçfies, o dr. Américo Bllva Pin-
to, que viu os salões de sua am.
pia e bela resldfnela povoados do
que hi de mais elegante em
nossa sociedade.

O Ilustre médico anlversariava,
e seus amigos nao quiseram
deixar passar desapercebido tâo
significativo acontecimento.

Ali, compareceram numeroso»
médicos, professores, Intelec.
tuais. Jornalistas e niustelstas,
fldalgamente recebidos pela se-
nhora Jovita Silva Pinto, dama
do grandes virtudes, de conta-
Kiante simpatia, envolvente do
bondade e singeleza, para com
seus numerosos amigos.

Uma du noites mais delicio-
sas nesta» fim de 1950.

DYLA JOSETTI.

Bati sados
Serto baUsados no prfalmo dia

35, Cielnnn e Gel**, filho* de d. OIk»
Barroso Tomas a do MT. Jorge Sallm
Tomai, Nn relsdêncla da "vovó", a
nu» MarlcA, 001 — Jaoarepaguâ —
»erà oferecida uma m*s* do do.
cn aos seu» amlgulnhotv

Formaturas
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SRTA. CKI.T DB PATINA BAS.
TOS — Rn solenidade que M res».
llí-ara, no próximo dia 31. *» 30
horu, no Municipal, colará grau, co-
mo professora, a art*. Ccly d» rate-
na Bastos que, pela dcdlcaçtto &
carreira que abraçou, seri alvo das
mal* expressivas homenagens do eeu
clrcttlo de relações de amizade.

COLÉGIO PEDRO n — IrJTBR-
NATO — A Diretoria do Colégio
Pedro II — Internato, convida, to-
doa antigos e atuais alunos do es.
tabeleeimento * respeotlvu famílias
para, assistirem ao encerramento
du atividades escolai**** do corrente
ano. A solenidade so realizara no
próximo dia 31, quinta-feira, fu» 10
horu, na seção do Colét-lo locall-
zada no edifício do antigo Clubo
de SAo Cristóvão. Nessa ocasião, te-
rio conhecimento do resultado fl-
nsl dos exames procedendo.ee ain.
da á distribuição de pi-êmios mu*
ostudantes que mais se distingui-
ram durante o ano.

Colará, grau, amanha, em so-
lentdade marcada para as 31 bo-
ras, no Teatro Municipal, o eco-
noralsta*. Kdwar de Araújo Braz. da
turma de 1850 da Faculdade Nnclo.
nal de Ciências Econômicas da Uni.
versidade do Brasil. O novo' eco-
nomlsta, < filho do er. Manoel Nu-
nes Braz e de d. Lute* de Araújo
Brás.

Entre es bacharelando» que
colam grau, hoje. pela Faculdade
Nacional de Direito, figura o sr.
José Marques de Carvalho, diretor
geral do Instituto Fellx Pacheco.

NoTJtúãi&rmTãa
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CARIAI EM

[Aniversários
FAZEM ANOS HOJK:
SENHORAS:
Celltra Castelo Branco
Maria Fausta Rentcbe
Iracema Morais

, SENHORINHAS:
Zczé Carvalho
Matilde Sampaio Siqueira Dias
Laura Celso Magalh&es

SENHORES:
Wllmar Dutra de Moura

- Prof. Joaquim Mota
Antenor Gomes Carvalho
Vítor José de Barrc»3

i Jofio Salln Tomas
Antônio Matos Corres»
David Camplsta Filho
General A. Zacarias Assunçfio

Ltlt Carlos „de Oliveira t

Justino de Araújo Vilela
José Yrandefley 

*T . . . .. 1? ,
ZENAiLE - iaNDpeA -r T^acpr-

re,*ho]é, o natalício da nossa pre-
zada colega de Imprensa, 'a escri»
tora' Zenalde Andréa, que ora «ter.
ce tambem, as funções de diretora
do Departamento de Publicidade da
RKO Radio Filmes, em nosso pais.
Esta é, pois, uma data grata a
quantos tém a satisfação de per.
tencer no circulo de relsçfies da dis-
tinta aniversariante.

FELICIANO PRAZERES — Esti
anlversarlando, hoje, o nosso com.
panhelro de trabalho Fellciano Pra.
«crês, elemento benqulsto por todos
aqueles que privam de sua aml-
zade. Ao ensejo da data, o aniver-
sarlante jerá alvo das manifesta-
çOps de' seus companheiras e aml.
gos.

VENINO JOSÉ DA SILVA *-j*
Transcorreu, domingo passado, o
aniversário do sr. Venlno José da
SUva. O José, como 6 conhecido na
intimidade, gosa dum vasto circulo
de amizades, o qual conquistou pe-
la sua» simplicidade, e caráter sin-
guiar. Gerente do VAo Violão Cario.
ca", em Madureira, foi alvo de efu.
si vas manifestações por parte dos
bcub amigo».

Faz anos hoje, o menino Adll-
son, filho do casal Manoel Lsglnha-
sra. Georglna Lajlnha. Aprovei tan.
do a dato, Adilson fari também,
sua primeira comunhão.

Fez anos, ontem, o sr. Manuel
Lopes Dlniz, 'escrivão do Tribunal
Marítimo, que por esse motivo, re-
cebeu de seus amigos as mais sin-
ceras demonstrações de apreço.

Transcorre, hoje, o aniversário
natalício da senhorita Gractnda Ro.
drigues Alexandre, filha do sr. Do.
inlngos Rodrigues Alexandre e de
sua esposa, sra. Tereza Rodrigues
Alexandre.

Casamentos
Reall za-se, hoje, o casamento da

srta. Amanda Mercês de Freitas,
funcionaria (ja P.D.F., com o sr.
Jofio Vidal da Cunha,. médico da
Prefeitura. A solenidade civil ,será
realizada no edifício do Pretorlo ti,
tt cerimônia religiosa na Igreja, do
Sagrado Coraçfio de Jesus, & rua
B?njamln Constant,

Comemorações

2EVISJA'Jüst—1

Os bacharéis ds» turma de 1911
da Faculdade Livra de Direito do
Rto de Janeiro, v&o festejar o vlgê.
slmo nono aniversário de formotu.
ra, reunindo-se num almoço de con-
fraternlzaç&o, a ter lugar no prôxt-
mo dia 33, sábado, as 13 horas,
no Clube dos Caiçaras. As adesões
á essa festa, que tem o ensejo de
reunir os antigos colegas de ban.
cos escolares, estfio sendo recebidas
pelo dr. Silveira Serpa, i rua do
Carmo. 71 — 5° andar — sala 503.
telefone: 23.4859.

— Para comemorar o vigésimo
quinto aniversário de formatura,
os oficiais que foram declarados
aspirantes a 30 de dezembro de
1925, reunlr-so-fio num almoço, no
Clube dos Calçara», no próximo dia
30, is 13 horas. Estfio incumbidos

lefone: 42-6080.

CORTES DE CÂMARA
ÚLTIMAS NOVAS DE LONDRES

Os "Archers" são especialmente bons 'no campo visual
e suas experiências com at cores tém sido coroadas de su-
cesso. Seu novo filme, "Gone to Earth", que teve sua estréia
em Londres recentemente, após haver sido exibido no Festi-

.vai Cinematográfico de Veneza, é tão agradável sob êsse as-
pecto cuanto tudo que os dois produtores já nos deram. Ba-
seado numa novela de Mary webb, sobre uma mulher que
brinca com os corações dos homens, explorando sua beleza
excepcional. Foi rodado em técnicolor. Joan Llttlejield faz
referencias elogiosas a "Gone to Earth". Jennifer Jones,
trazida de Hollywood para o papel principal, retrata áe ma-
neira excelente a personagem de Mary Webb, exprimindo
com perfeição a segurança que a bela mulher tem em seu poder
sobra o» homens. David Farrar é o homem de linha que
consegue fascinar e seduzir a bela. Cyril Cusack, o pastor
com quem ela se casa.

FILMES MUSICADOS O estúdio mais ativo na
Grã-Bretanha, no momento é a "Associated British at Eis-
tree", onde o mais ambicioso filme feito pela companhia
está quase pronto, dois outros estão sendo rodados, e outros
se encontram na fase dos preparativos. O mais importante
da produção atual da Elstree" é o filme musicado "Happy
Go Lovely". A Grã-Bretanha nunca se saiu muito bem nesW.
gênero, e será interessante verificar se uma infusão da expe-
riência de Hollywood trará alguma vantagem a "Happy
Go Lovely". O diretor, Bruce Humberstone, é de Hollywood,
bem como Vera-Ellen, atualmente no apogeu de sua correi-
ra de cantora e dançarina, David Niven e César Romero.• John Paddy Carstairs, que fêz uma das comédias de
mais sucesso dos últimos tempos, "The Children Hundreds",
(intitulada "The Amazing Mr. Beechar" no além-mar), es-
tá terminando uma comédia do "Dublin Abbey Theatre",••Smiling Irish Eyes", e Mário Zampi está empenhado num
outro assunto leve, "Laughter In Paradise", com Alistar Sim,
há anos considerado um dos melhores comediantes britânicos.
O interesse da Elstree por comédia continua com Derék Farr
e Joan Greenwood (que acaba de voltar da França onde fêz
seu primeiro filme francês).

Talvez o acontecimento mais significativo para o obser-
vatíor da Elstree nestes dias seja o fato de que o senhor Sam
Sneider, um dos auxiliares do sr. Jack Warner, em Holly-
wood, estar em conferência com os chefes do estúdio bri-
tãnico. Como foi a cooperação "A.B.C.-Warner at Elstree"
que produziu "The Hasty Heart", parece que teremos novas
produções anglo-norte-americanas nas mesmas bases.

5ro.»í».»y 9b ».ii9vl»v! Hr.MiÜ j ('.; ;.'":; LONG-tèkÓiT. s

•yiWfl^tífS' fl j' ¦¦'. f r*Q'!{~*mm»»**aa^r>»-^t+mmm»+tt****t*i***^

O GO VERNO DA CIDADE
ATOS E DESPACHOS — PAGAMENTO DE EM-

PRESTIMOS
HOMENAGEM POSjTmiAA
UM MARTIB DA MEDICINA

NACIONAL
Conuiderando que o doutor Al-

varo Alvim, mártir da mediei-
na nacdonal, foi um dos maio-
reü médicos brasileiros, sendo de
justiça perpetuar o seu nome na
denominação de um estabeleci-
mento hospitalar como homenn-
gem i elevada dedicação pelas
atividades em prol da ciência, o
Prefeito assinou decreto, mudan-
do a denominação do antigo Hos-
pitai "Henry Ford" para "Dou-
tor Álvaro Alvim".

ATOS DO PREFEITO
O Prefeito assinou decretos, no-

meando para o cargo, em co-
missão, de Chefe do Serviço de
Equipamentos Mecânicos e Trans.
portes do Departamento de Es-
trada de Rodagem, o engenhei,
ro. Aydano de Almeida Corrêa;
interinamente, para o cargo de
professor de curso primário su-
pletivo. Maria de Lourdes Morei-
ra; aposentando. Manoel Lute do
Amaral, no cargo de trabalhador;
exonerando, a pedido, o traba-
lhador Henrique Conrado Rohr.

DESPACHOS DO PREFEITO
Na secretaria de Administra-

ção: Riston Bittar. Altoniro Li-
ra Porto e Sabino Rodrigues Por-
to — Deferido; Leonida de Al-
cantara Pinto — Cumpra-se;
Evandro Souza de Andrade e Sa-
ra de Castro Azevedo — Mante-
nho o ato; Zorayma de Almel-
da Rodrigues Nogueira Porto.
Amabllio Nery dos Santos. Ali-
ce Veiga Mltjans. José de Ai-
meida Corrêa. Armando de Sou-
za Paiva, Atila de Brito Ferraz.
Jacinto Reis. Antônio Dias e An-
tonio da Silveira — Indeferido;
Zelton Gonçalves Viana — Cien-
te; Argeu de Souza Barreto —
Mantenho o ato. ... „Na Secretaria de Viação: Al-
fredo Del Cima*— Aprovei: Jar-

ln-

QUE FARIA VOCÍ SE TIVESSE DE ENFRENTAR
A SUA HORA FATAL?

XUXÁ sem amedrontar-se, acompanhado da simpática •
trepida Tlninha, enfrenta-a corajosamente, sem desistir da peri-
gosissima missão que lhe foi confiada. Os espiões qne juraram ex-
terminá-lo julgam tí-lo bem encurralado... ¦;--,-¦ __,._.

Terá em efeito soado Inexoravelmente t». ho» fatal tte XOXAT
"A HORA FATAr

é como se intitula a eletrisante aventura contida em o n-° í de
"XUXA", estupendo álbum de' 36 páginas com os mais empolgantes
quadrinhos do mundo.- Cr<5 1,00 — N A 8 BANCAS
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bas José Quintanilha — Deferi-
do; Adalgiza Ceras Dias. O ton
Linche Bezerra de Melo — Au-
torizo; José Alexandre — Auto-
rizo: Manoel de Souza Carvalho— De acordo.

SECRETARIA GERAL DE
ADMINISTRAÇÃO

Ato do Secretario Geral: Foi
designado Augusto Bracet para
a Secretaria de Educação e Ciu-
tura.

SECRETARIA GERAL DE
ADMINISTRAÇÃO

Atos do Secretario Geral: Ad-
mltindo Flavio Pereira Reis. He-
lio Ambrósio. Silvio Alves Bra-
ga. Octavio Moraes para a fun-
Sao 

de trabalhador; dispensan-
o Alfredo Teixeira Justiuo Al-

ves Bittencourt. Mario Corrêa de
Sá da função de trabalhador e
Noemia Pirau da Silva da fun-
ção de atendente.•Despachos: Dulce Marques Gul-
marfies. Sebastião Soares Morei-
ra. José Moura. Miguel Nunes
da Silva — Indeferido; Aizê de
Mello Medina de Oliveira — De-
firo.

Departamento do Pessoal
Despachos do diretor: Elgatl

Miguel de Santana. José Rodrt-
gues da Silva e Wilson da Sil-
va Grey — Indeferido; Hélio
Bruno de Oliveira — Deferido a
Maria Ignez Pereira Cardoso —
Aguarde oportunidade.

SECRETARIA GERAL DE
AGRICULTURA

Atos do Secretario Geral: De.
dgnando Juarez Nonato para o
Departamento de Agricultura.

Despachos: Léa de Almeida —
certifique-se; Francisco Alves e
Pedro Manoel Lage — ficam acel-
tas as obras; João de Souza Bar-
bosa e outros — não é possível
atender.

SECRETARIA GERAL DE
L SAÚDE E ASSISTÊNCIA

Atos do Secretario Geral: De-
tdgnando Eulalia Torres da Sil-
va e Olders Pandolpho, para o
Departamento de Tuberculose.

SECRETARIA (.ERAL DO
INTERIOR E SEGURANÇA
Despachos do Secretario Geral:

Romeo Soero Ferreira e Rafael
Abrahão Serruya — cancele-se;
Antônio Emigio de Souza Filho— deferido: Sociedade Coopera-
tiva de Responsabilidade — re».
duzo a multa.

SECRETARIA GERAL DE
EDUCAÇÃO E CULTURA
Departamento de Educação

Primaria
Atos do diretor: Designando

Adalgisa Tavares Carmo nara a
escola Manoel Cicero; Aydée Si-
queira Lemos de Alencastro Gra-
ça para a escola Paraguai: Ma-
ria Emália Guimarães Vianna
para a escola Barão de Tanua-
ra; Maria' Margarida de Meira
Fontes para a escola JoaquimAbílio Borges; Maria da Penha
Albuquerque para a escola Hen-
rique Dodsworth; Nelv Mance-
bo Cunha, Para a escola Evarls-
to da Veiga; Nilza Grandão Gen-
seca para a escola Bernardo Vas-
ccnrellos: Odette Bogado Vieira
de Souza para a escola .Tose Bo.
rifado; Ruth Henrique Bravo de
Souza para a escola Pereira Pas-
sos; Syrene Vianna Teixeira Pin»
to para a escola Afranio Peixo-
to; Talita Maria Peçanha Be.-
monte dos Santos para a escola
Paraiba; Sefora Lobo para a es-
cola Rio Grande do Sul.

MONTEPIO DOS EMPRE-
GADOS MUNICIPAIS

j Pagamento de empréstimos* Será efetuado hoje dia 19, das
11.15 às 16 horas, o pagamento
das seguintes propostas de em-
Srestimos: 

22381 — 22384 —
2385 — 22387 — 22390 — 2239122393 — 22394 — 22400 —

22401 — 22402 — 22403 — 2240422406 — 2208 — 22409 —
22410 — 22411 — 22412 — 2241322414 — 22416 — 22436 -
22438 — 22442.

EMERGÊNCIAS — MATRI-
CULAS: 504 — 718 — 1170 --
1678 — 4812 —4932 — 5097 —
6809 •— 8286 — 11186 — 12058 —
15570 —1.12666 — 90610 — 2204122907 — 27774 — 23201 —
39214 — 68122 — 99189.

CASAMENTOS — MATRI-
OULAS: 11718. — 32802 — 44317 46464 '*

Serão pagas, também as pro-
postas anunciadas nesto mes e
ainda não recebidas.

Será efetuado amanhã, dia 20,
das 11.15 às 16 horas, o pagamen-
to das seguintes propostas de
empréstimos: 22443 — 22444 —
22448 — '.2451 — 22453 — 2245522456 - 28457 — 22458 —
22460 — 22461 — 22462 — 2246422465 — 22466 *~ 28410 -*
22472 — 22476 — 32480.

EMERGENCJASL.- MATRI-
CULAS: 369 —TOtó —- 1220 —
3866 — 5068 — 5189 — 5503 —
7179 — 8068 — 11605 — 1433714623 — 15275 — 16703 —
17066 — 17277 — 21253 — 2259625278 — 26374 — 27540 —
28060 — 28112 — 29701 — 3025137915 *•*. 38074 — 39081 —
43915 — 44677 — 44882 — 5281254217 — 59200 — 61J.18.

Serão pagas, também as pro-postas anunciadas neste més e
ainda não recebidas.
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Agredido a furador de gelo
João Alves Teixeira, residente na

rua, Gomes laobo, 33, fot agredido
a furador do gelo, na rua Almirante
Alexandrino, 883, por um Indivíduo
ao qual conhece apenas de vista. >;

Apresentando .' ferimentos no to»
rax, na regl&o costal e braço esquer-
dos, a vitima foi socorrida no
H.P.S., sendo depois removida ps.
ra o hospital dos servidores, d a Pre.
feitura.

Os filmes df hoje
SAO LUIZ. RIAN. CARIOCA

e REX — "A morte não é o tlm".
com Humphrcy Bogart c Ele.t-
nor Parker. — As 14 — 16 *-*18

20 e 22 horas.
PALÁCIO. ROXY e AMERI-

CA — "O matador", com Gre-
Sory 

Peck e Helen Westcott. —
,s 14 — 16 — 18 — 20 e 22

horas.
VITÓRIA — "Mademolselle Pi-

íi". em técnicolor, com Deiüs
Morgan, Doris Day c Jack Car-
son. — As 14 — 16 ¦— 18 •-
20 e 22 horas.

PLAZA. PARISIENSE. AS-
TORIA. OLINDA^ RITZ, STAR,
COLONIAL,. PRIMOR e MAS-
COTE — "Inês de Castro", com
Antônio Vilar. — As 14 — 16.4519,30 — 2130 horas.

METRO PASSEIO — 2» 8e-
mana — "O papal da noiva",
com Spencer Tracy e Joan Ben-
nett. — Às 12 — 14 — 16 —
18 — 20 e 22 horas.

METRO TIJUCA c METRO
COPACABANA — 2» Semana —"O papal da noiva", com Spencer
Tracy e Joan Bennett. — As 1116 — 18 — 20 e 22 horas.

ODEON e IPANEMA — "A
lei e implacável", com Randolpn
Scott e Loise Albrltton. — As
14 _ 16 — 18 — 20 e 22 horas.

PATHE' — 2a Semana — "Pai-
xáo Abrazadora". com Jean Ga-
bln e Blanchette Brunoir. •— As
14 -r- 16 — 18 — 20 e 22 horas.

IMPÉRIO — "Tormentos do
desejo", com Françoise Arnout.A 14 — 16 — 18 — 20 e 22
horas.

ART-PALACIO e RIVOLI —"Alcazar". çom Fosco Giachetti
e Mireiile Bfilin. — Às 14 — 1618 — 20 e 22 horas.

CAPITÓLIO — "Sessões Pas-
satempo". — A partir das 10
horas.

CINEAC TRIANON — "Ses-
s6es Passatempo". -- A partir
das 10 horas.

PRESIDENTE — "Alcazar".
com Fosco Giachetti e Mireiile
Balin. — Às 14 — 16 — 18 —
20 e 22 horas.

PIRAJA' — "Mademolselle Fi-
fl". com Dennis, Morgan e Doris

ALVORADA» — "Da Terra o
>Mâíte"...i.-r-.vA* Miht». lfihmiiaj20 e 22 horas, »•

SAO JOSÉ* — *'Deus lhe pa-
gue", com Arturo de Cordova.Às 12 — 14 — 16 — 18 —
20 e 22 horas.

ELDORADO — "O Matador",
com Gregory Peck. — Às 14 —
16 —. 18 — 20 e 22 horas.

IDEAL — "A morto nfto é o
fim", com Humphrey Bogart. —
As 14 — 16 — 18 — 20 e 22
horas.

ÍRIS — "Vida dc solteiro é
boa" e "Mulher Gangster". —
A partir das 14 horas.

MARACANÃ — A lei é lm.
placavel", com Randolph Scott
e Louise Allbrltton. A partir das
16 horas. ,

PARA TODOS — "Venus de
Fogo". — As 14 — 16 — 18 —
20 e 22 horas.

MADUREntA — "A morte não
é o fim", com Humphrey Bo-
cart. Às 14 — 16 — 18 — 20 e
22 horas.

MONTE CASTELO — "O Ma-
tador". com Gregory Peck. — A
partir das 13,30 horas.

UnnrinHn Marlnaah '••¦'•¦• francês*», interprete de "IftdèU" .¦ tantos
nMI.ro.l0 nvMWãUf outros sucessos da ttauo ronatletro. »»*. se des-
pedir, sntes de sua Ida p»ut» Bio Paulo, da platéia rariora amanhl. du
ao, Ss 31,30 horas, numa elefante e artística feate no T«-a«ro c©*>»--«»>»-
iiii-1'iiiac ¦. Interpretsndo a monovox "Valete de Ouros". de Maria Wan-
ti. rir/ Menezes, e dccls^nando venos de renomados poetas franceses. A
(litigante fest* artística d» Mms. Morlnsau. aaundsda ao *Oold««s>»Ra*»ot-n.
fot transferida de local devido o grande iui»r«sse que vem deatwrtando
nos nossos meios artísticos a sociais, pelo lançamento d« mais uma au-
tora teatral brasileira, ji laureada pela Academia Brasileira da* tetra»».
com o Prêmio de Teatro de 1090. Mme. Morineau num gesto de fldal-
gula para com a mulher brasileira resolveu oferecer a rente total ct*)
sua fest* d* despedida de *manhst no Te*tro Ccipacabana-Pal*»**). •> qu»¦ ¦ti» tifiidi» patrocinada por uma comissio de seniiom da nos** alta so-
cltdikdf, * Casa do Estudante do BrasU. que s> «nprecars» na lasuíaçAo
da rcsldêucia tins moças universitária* que aquela Fundaçto (an» !n*u-
curar dentro cm breve *» rua das Laranjeiras, zu.

Ingressos e correspondência
— Os ingressos psr* as estradas e
toda t-orrespondincla para • BBÇAO
TEATUAli deste Jornal devem ser
enviados para HENRIQUE campos.

no Carlos «dome* te-
remos a estrela da

ritvlstn "Rabo de Peixe" que sem
apresentada por Cole e Beatrla, Cos-
ta. O orlclnal que é carnavalesco
tonta aluda com o concurso de
Linda Batista. Vicente MarcheUl.
Antônio Splna. Lldla Bastlanl e
it-:» punhado de garotas bonitas qus
obedecem a orientação coTet>,ruílc.i
de Rafael aorclo.

Sexta-feira,

' l>ü !*•&& fl¦ ?^fl| aBBsBR- Mm{
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Estará no Rio »*m fevereiro a
Cl*, d* COt-Oa»-

dl*s Ev* Todor qne t dirigida pelo
empresário e sutor Luis !;:,•&.«•-.
O conhecido homem de teatro j&
Uiegrafou para a empr»H* do Tra-
tro 8crr*dor comunicando que es-
treari ali no prtixlmo dia 3 de
março.

Nada mais tem a haver com m
Cta. Beatris Oost* o

sr. Chtanctt de Oareta. que vinha
dlrliflndo aquele elenco como ea>-
presArlo e diretor artístico. &s*
noticia nos foi dada por ¦.«--»¦-¦**> ele-
rnentos d* Companhia Beatriz Cos-
ta ns tarde dr ontem.

Irá até 1»° de janeiro -*£
tramado por* terminar no dia 2S
de dezembro R presente t ..:•.:..a-...
ü*, Oulclna e Odilon no Tt-at:o Be-*•'*»*•. Entretanto, devido ao grande
suesso que vem obtendo » contv»-
dl* "As meninas Bamna-o". que dia
a dia atrai maior quantidade de
publico ao Regina. Dulcto* * OtU-
I0U resolveram pWMBgej» ate 0 dt*
1.° de Janeiro sua temporada, pos-
siblHtando assim ao pdbllco uma
mtaor oportunidade para assistir a
engraçadlsslms comMla **As mem-
nas Barranco" que. na esplendida
lntrrpretaçto cômica de Conchtta
Morais, de Odilon, e de todo o aeu
grande elenco, vem razextdo rtr a
cidade, como poucas vexes a ci-
dade tem rido com um espetáculo
de grande dignidade e ete-raçio ar-
tlstiea. «

Continua o êxito

Novo trabalho de Bibi

ALDA GARRIDO, que dará ao
público de São Paulo a engraça-
dissima comédia "Se o Guilher-

me fosse vivo" •*

Com uma nova programação
os "Ptccoll Dl Podrecca Iniciam,
nmanhft, os seus espetáculos de des-
p.tlldxia do Teatro Glória.

O programa compreendera, entre
outros números, a estréia das "Pas-
torlnhas", auto do Natal folclórico
trutilclonal brasileiro. Os Plccoli.
em homenagem ao Brasil, spresen-
tam'pela primeira ves esta cenlfl-
cs çáo da primordial, lngâuua len-
da,- cheia de graça, dramatizada e
musicada popularmente na iradl-
cio do nordeste. Os quadros sáo
Wp>P*do«i,no M»to de, Pt^nh^ 1 «f* "^fa* "^"^"üra.0
cSISBoe rec«ms.ituivfa M*JeW> l *«>*»*«**«*"> •*-*. ¦j»""1'- «^v1^

de "bsa mu-
lher é ml-

nha". de Raimundo Ma**alhiea Ju..
r.icr. que vem sendo Interpretada
por Procopio Ferreira, no Teatro
ãerrador. Ao lado de Prccó;«:o apa-
rr cem Ada Camargo. Hamllta Ro.
crigueo. Wanda Pinheiro. Aqur.ii. >
Farrelros. Carlos Couto e Valter Pi-
nheiro.

• "SI-
con é

um amor" é a comédia francesa dd
Rthe**nne Re?, passada na Cci -.*
D*Azur que Bibi Ferreira lntexpve-
t-.ri a partir de sexta-feira no Tea-
tro Fenix, em eubstltulçio à Feç.»"A Herdeira" que ao Ocaxa em cena
ati quinta-feira, Bibi íaz tuna w*-
rota apaixonada por um pintor
existencialista e as cenas que va-
mos obser» or sio daquelas que pro-
vocam gargalhadas, a cada tnstan-
te. "Nlnon é um amor"* msicará o

Dr. Spinosa Roier
Doenças sexuais e nrinârias. La-
vagem endoscópica • da vesicula.
Próstata - R. SENADOR DAN-

TAS, 4S-B — TeL: 22-3367
De 1 às 7 horas

Ceiçáo de Borros Barreto: No mes-
nio- programa, entre niVmítros taria»
cios, se apresentará utna selfrçáo da
ópera cômlco.fantástlca de Botte-
slr.1 "AU Babá" e uma série d»,
cenas plvc-icsajas heroacóMitus c»
evocação das antlgtvs marionetes
primitivas Slclllanas. com os PaU-
dlnos e 8a»rcccu«.s que os Ficcoll
usaram na repvesentt»çao do "Re-
tnblo de Maet»e Pedro" de De Falia
uo Teatro Colon de Buenos Aires.
Será este o programa de despedida
do Teatro Glória (terminando o
dia 25) depois da Inesquecível tem-
porada de três meses. Ficará sim-
bollcamente como expressão tlu gra-
ta lembrança dos plccoli parn o
público e a Imprensa da cidade.

Também no Fenix e no Carios
fV.,»,-- _ Noticiamos que estava
UIMIIGJ proibida a entrada do sr.
Barreto Pinto no Teatro Recreio.
isso porque aquele senhor aliciava.
secundo dizem, os artistas da Com-
punhla que ali trabalha. Ontem
chegou-nos a Informação de qua
a entrada do sr. Barreto Pinto
também eatà proibida nos Teatros
Pente e Carlos Oomes.

Como se vê o sr. Barreto Pinto
qu} pensava em ficar com todos os
teutros está tendo a sua entrada
vedada em vários deles. Nos ten-
tro.. acima citados èlc só penetrará
comprando a sua localidade para
assistir aos espetáculos, sem ter dl-
relto de Ir à '•calxs•• e outros de-
tendências daquelas casas de dl-
versões.

Cataldo que surglTi ao lado 'de
Bitil. Eelraln» ,-O Almeida. Ctr-pe
Tostes. Oavtd . Conde. Jact Csainias.
e Geny França.

A 29 a estréia ;£-2sr«.,
ra a estrita da tvinta cômica Der-
cjr Gont-alves. tlia 39 no Teatro GIc-
ria .à frente do elenco que i em-
presado pelo sr. ZUco Rttteiro. A
grande estrela aparecera osm Mâ-
rion, Domlnsos Tetras. Peipotv..»
Silva. Vbgfnha de Koronhs. Vane-
te Bahia e outros. O («orpo de bai-
les terá ã frente * figura de Itor-
b-st. o haUaiino que ae impôs de
ícnr.a decisiva em noasoi matos
teatrais. Subira a esna um orígi-
nat camavaleato de autoria de hal3-
Peixoto.

Recebemos
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DENTADURAS PERFEITAS

MITODO ESPECIAL OE
MOLDACEM DO

DR. ROHEÜ G. LOUREIRO
LAUREADO ESPECIALISTA
PREÇOS AO ALCANCE DA

CLASSE POBRE
TRABALHOS A PRES-

TAÇÕES
AV. MARECHAL FLO-

RIANÕ, 87
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INAUGURAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE LIVROS FRANCESES PA-
RA CRIANÇAS — Fi£fwras das mais expressivas'dos nossos meios,
intelectuais, elementos da alta sociedade carioca e membros do cor-
no diplomático estrangeiro acreditado no Rio, fizeram-se presentes
ã inauguração da Exposição de Livros Franceses para Crianças que,
ontem, teve lugar, às 17,30 horas, no auditório ao Ministério da
Educação e Saúde e que ficará aberta até o dia S do corrente. O
ato contou, ainda, com a presença do ministro da Educação e Sou-
d sr. Pedro Calmon e ão sr. Françots Brière, que representou
c embaixador da França, por motivo da sua ausência do pais. A
mostra foi organizada pela senhora Hughette Beral e reúne o que
há de mais interessante na farta literatura juvenil e infantil edi-
tada em França desde o século XVIII, além de brinquedos e jogos
infantis, fabricadas naquele pais. O flagrante acima fixa vm as-

— pecto da exposição. (Foto Agência JVacionaft ***** 

e agradecemos os t<b-
tos de Boas Fesias a

Fell? .Ano Novo cpie noa etnanut
Oeléo Junior. Sá Ftiho. Mário Ban-
aelra. Joáo Inácio, Ztlá Meireles e»
Carlos- Dantas. ,

Vai rir o público de S. Paulo
com a peça "Se o Guilherme ÍOess
vivo", pela Companhia Alda Gani-
do que estreará, no dia 3 de Jane!-
rc numa temporada -relâmpago no
Teatro da Cultura aáitisttca (gn»n-
de auditório). O elenco contara,
deatre outroa com Alda Garrido.
Iltdio Costa, MUton Morais. lia Ro-
drigues. Carlos Mtío, Sandra G*bj
e Joáo Rios.

Essa peca atravessou toda a tetn-
poreda do corrente tao ds .alda
Garrido no Teatro Rival, de xtossa
capltol. |

Ifepróxhwlerçfrfeira, <**
as iHllmas eprt?v-e*i'aí«*ks do cor-
rente ano de **As máas de Euridi-
tt'*. de Pedro Bloca, na magistral
imerpretBçlo de Rodolfo Mayer. Na
próxima terça-feira teremos uma
?eõperal. ás 17 horas, e uma ses-
sao noturna, às 21 horas, com Ro-
dolfo Mayer na maior criaçio da
sua carreira artística. "As mios de
Euridice" é um espetác-ulo cpie nin-
suem pode perder. & partir do dia
2 de Janeiro esta peça será apre-
sentada todo* os dias. ia-21 horas,
coin -a-espe*rals ás quintas, sábados
e domingos, ás 16 horas.

Pré-estréia de "Cuba-Libre"
— Será na quinta-feira, em se*sSa
única ás 21 horas, a pré-estr<la da
mista carnavalesca "Ccbà-litire",
crígictil de Oq-sa B»*<scoU • Ari Bar-
rc*so, a mt apresentado peta olsnro
de Valter Oávila. ora atuando no
Teattüoao Jardel. A etiul estrela
desse conjunto è a querida atriz-
cantora Mary Uacoin. qne por te?
estado excurslonindo no estranhei-
ro e no norte do BrasU, há <juas»
quatro anos s-e afastou dos ptfcoc
csrlocas. AJtm desses dois preclo-
aes elementos, a Companhia dlri-
glda por Geysa Boscoll cnnta agori
cem a coUboraçio de Bvllazlo Mor-
cal. Retocar, (a tainha do batao..
Zlta Romsnt. LuU Americano (o
maior darlnetlsta do Brasil» e ain-
da» dos quatro atrações lstenneio-
nais Ampartto Réycs (o salero da
Espanha). Bvtr* Pis»telr«do to en-
canto de Portugal). Innls Parisi
(as belesas da Itália) e Bba lalcia
(a -ribnçto de Cuba),

A pré-estréia de quinta-feira 4
dedicada i Critica Teatral e a' es-
tréla de sexta-feira será tambêa*.
em sessio unira. Somente a par-
tir de sábado è qoe os »;ir¦::..-..:-3
de "Cuba Ubre" serio po raessòes.
ás 3,30 e 10.W hora*.

Resnlirisa 09TaiÉteto
moof*t*^*imtmnmmom tma
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Estado de alerta em Hanoi e Saigon
Esperam as autoridades que os rebeldes comunistas
incentivem seus ataques - Chocaram-se dois "Jun-

kers", falecendo seus tripulante?

OBRE OS
Cortina Je fogo protegendo a cabeça Je praia em Hungnam

. _._ m. W-. a.M<aaià a»r\m* m _» máplna ti* *4aLS>lfc_

COMUNISTAS
TÓQUIO, Terca-telr* (Barnest Ho-

ix'11-i'iit, correspondente da U, P.)
— Aa torça» da retaguarda que pro.
tegem oa "cftla da evaouaçfto" do
porto da Hungnam retiraram-se no-
vãmente iruunda-felra, aob a pro-
teclo de eat.ua_trll_.aa de avtôe» nor-
te-americ«nos e csnhôee doa navio»
de. guerra concentrados diante do
porto, entre oa quala ae encontra o
poderoso entouraçado "MUeouri".
Atualmantt*. de uma pequena elova-
çfto que te acha a lft mlnutoa da
marcha da coeta, pode-e« rar toda
a cabeça da praia aliada. Tudo ln.
dica que nU a ponto da verificar-
tu o grande ataslto daa fôrçaa co.
munutaa. Doa poatoa avançados at«
o posto de comando daa forças alia-

Ida», 

generais e toldados, com suu
armas preparadas, encontram-se ea»
perando o ataque

O poderoso encouroçodo "Missouri" parti
cipa do bombardeio concentrado, ferros

tre, naval e aéreo

SAIOON. 18 (IT.P.) — A policio
101 alerUda para a possibilidade
de distúrbios comunistas, rcsultan-
te do apelo da estaçfto de rAdlo dos
lèbeldes vletmlnhescs no sentido de
"redobrados esforços" dos psrtldft-
rios de Ho Chl-mlnh. Alertes es-
refisls' íoram Impostas nns gran-
des cidades do Hanol e SalRon. Ar
putorldades esperam que os rebel-
des ataquem terça-ielra, anlversft-

rio do golpe comunlatA, no qual
centena de franceses morreram ou
forsm aprisionados, era Hanol, ni
quntro ano». Disse o rádio rebelde
qne. "de nuora em diante, no_Jta
campanha revestir* nova forma".

ATAQUE AOS DEPÓSITOS DK
MATERIAL

Aviões franceses martelaram at
concentrações comunistas de tro-
pas a depósitos de material, no

Acusados de estarem
a serviço dos EE. Uli.

SEIS ALEMÃES CONDENADOS A MORTE E OUTROS CATORZE
A LONGAS PENAS DE PRISÃO

BERLIM, 19 (U. P.) — O Trlbu-
nal Militar soviético condenou a
morte seis alemftes e outros ca-
toree a longns penas de prlsfto. sob
a acusaçfto de terem realizado es-
plonngem na zona russa oo serviço
dos Estados Unidos, segupdo ln-
formou esta noite a agência notl-
ciosa ADN. que funciona com 11-
cença soviética. Outro alemfto,
acusado do nfto delatar a suposta
ride de espionagem, íol condena-
do o 10 anos de prlsfto. Nfto foi

EM GOZO DA 2.a LUA
DE MEL

Shirley Temple abando-
nará o cinema

Indicado se as penas de morte Já
íoram executadas. A ADN disse que
os supostos espiões receberam equi-
pamento para transmissões, tinta
simpática e uma chave especial
para realizar seu trabalho. Acres-
centou que todos confessaram seus
delitos antes do Julgamento quc
durou vários dias. Este é o segun-
do grupo de alemftes aos qualB lm-
puseram-se severas penas pela su-
poslçfto do espionagem nas últl-
mas nemanas. Cinco alemftes Io-
ram condenados á morte e outros
trés, dos quais duas eram mulhe-
res, ft longas penas de prlsfto, no
mis passado, sob a mesmA acusação.

fim da semana, enquanto os sol.
dados frunccies Inlllglnm "consl-
dirftvcls baixas" aos rebeldes, rm
pesada atividade de patrulha, n*
jTonqulm, tegundo o porfk-vor
francês. Disse ile que 42 rebelde
forhm mortos, nc sábado, no Ton-
qulm, mus quo nfto se conhece ain-
dn o total das baixas nas opera-
1,6.1; do fim de semana. Vinte ou-
tro* rebeldes teriam sido mortos
no« dois últimos dias, na Cochln-
china. Os comunistas atacaram a
nldcla de Cambo, mas foram re-
prlldos, com cinco mortoe. Numa
emboscada, os rebeldes atacaram
uma coluna rodoviária, na zona da
bcrrncha, oclmn de 8nlgon. quel-
mando cinco camlnhõca.

. CHOCARAM-SE OS AVIÕES ,
PARIS. 18 (U.P.) — Dois aviões

de transporte "Junkcr" se choca-
iam no ar, perto da cidade de Tou-
n.li.e, na costa ocidental da Indo-
china e, segundo Informações pro-
cedentes de Saigon, as trinta pes-
sons que se encontravam a bordo
morreram. Acrescenta a Informa-
çfto que, em sua maioria, essas
putoas eram oficiais franceses.
Ambos oe aparelhos estavam. ía-
zendo vôos de treinamento.

Livraria Francisco
Alves

Fundada em 1854
LIVREIROS E EDITORES

Rua do Ouvidor, 166 — RIO
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Desastre funesto
na Rio-Petrópolis

UM MORTO E VÁRIOS FERIDOS
Impressionante desastre se regis-

trou no quilômetro 8 da estrada
Rlo-Petrôpolls. Um automóvel par-
tlcular íol de encontro a um ca-
mlnhfto que ali se encontrava cs-
tnclonado. Em conseqüência faleceu
uma senhora e outras pessoas fl-
caram feridas.

O'.' cam.nhfta..* -era*; oi de-chapa
14-94* 60, sob o -qual' dormia o seu
motorista, Geraldo , Luiz.. O auto-
inovei 'ira 'q de .c_Va_.fi AQ;2S-J6<.. -«-
rígido por Karl Prèdêrlct Thclneert,
alemfto, do 43 anos, bancário, ca-
pado, residente na rua Jequlrlçá, na
Penha, quc tinha como passageiros
sua esposa Ellzabeth e filhos Gun-
ther, Augusta c Irmgarde, de 40,
15, 21 e 18 anos, respectivamente.

O camlnhfto estava com os ía-
róis apagados, mas o Inspetor de
estradas Alcides Freire havia colo-
cado próximo ao mesmo um Iam-
pefto. O motorista amador, porém,
nfto o viu, projetando o sou car-

ro de encontro ao camlnhfto, que
tinha na carrosserla cerca de 7.000
quilos dc carga.

Faleceu no local do desastre a
sra. Ellzabeth. Os demais foram
medicados no Hospital Getulio Var-
gas, sendo depois removidos para
a Casa dc 8aúdc S. Sebastlfto. O
motorista, profissional fpl¦_ levado
Pft_.it* _F*-Í6spltál W IAPWO. "f

Ataquei ao» posto» avan-
Cado»

Fórçaa vermelhaa Identificadas por
um porta-voa do décimo corpo de
exército como tropas norte-corea-
nas. realizaram várloa atanues con-
tra oa postos avançados Dortc-ame-
rlcanoa nas colinas ao nordesto de
Hungnam a próximo do aerodromo
de Yonpo. O correapondente da
United Prea». William Chapman, ln-
formou da cabeça dc praia de Hung-
nam que pilôtoa de reconhecimento
aliados Indicaram que" o comando
das força» chinesas está deslocando
suas forças —. provavelmente tréa
divisões — para as colinas ao norte
de Hungnam. Grandea tratores dedl-
caram-se ft tarefa de escavar novas
trlucheirss em torno do porto, en-
quanto esquadrllhaa aéreas atacam
com fogo de metralhadoras, bom-
bas • projéteta-toguetea as posições
comunistas. Os canhões de grosso
calibre instalados na cabeça de
praia, assim como oa doa navios oe
guerra que se acham diante do põr-
to, nfto cessaram um momento de
lançar toneladas e toneladas de me-
tralha e explo«lvo8 aôbre as linhas
vermelhas. Por motlvoa do segu.
rança militar, t Impossível lníor-
mar em detalhe sobre a sltuaçfto na
cabeça de praia, porém tudo pare-
ee indicar que a defesa da mesma
encontra-se atualmente a cargo da
terceira dlvlsfto de infantaria, ex-
cluslvamente. Chapman informou
que a zona da cabeça de praia ce*
tava coberta de fumo em conse.
quêncla dos incêndios ateados pelos
aliados para evltsr que o Inimigo
ce apodere de equipamento militar
abandonado.

Batalha aérea
Na zona ocidental da Coréia, o

comando daa forças da ONU começou
a utilizar nas operações com oi'ver-
melhos um novo tipo de caças a
retro-propulsfto, o super-sonlco "Ss-
bIe-F-86", que tem ums velocidade
ae cerca de 1.000 quilômetros por
hora — o caça mais veloz do mun-
do — Jft tendo esses aparelhos en*-
trado em açfto contra um grupo
de caças comunistas MIG—15, tam-
bém a retro-propulsfto e fabricados
na Rússia, ao sul da fronteira man-
dchurlana, na zona de Sinulju. De
acordo com informações disponíveis,
um dos caças vermelhos foi derru

de segunda-feira nào tinham ha-
vido encontros de hnportànria na
com. da cabeça do praia de Hung-
nam, a aa operações limitaram-hu
a ataquea isolados por parte de uni-
duríes norte-coreanus que aparento,
mente procuravam encontrar, um
ponto fraco »aa poslçóea aliadas.
Entretanto, piloto» de reconheci-
n min aliados asseguraram que tol
ntKlnalada uma concentraçáo dn
tropaa a veiculo» comunistas nus
ceicànlaa de Qhlgyong, a 10 quilo.
i:i> tr.w ao ae»te da Unha de dofe»a
aliada.

Bombardeio concentrado
O major-gencral E. M. Almond.

cimandante do décimo corpo do
exército, i declarou, depoi» do con-
fetcnclar com ollcial» da terceira
divlsáo, o seguinte: "Surpreende-
nie agrndavelmente o modo por que
nn.reli»im as coisa». Tudo »c está
amenvolvendo conlorme o havia-
mea planojado. Agora podemos
bombardear a» íôrças comunista»
com fogo concentrado do artllhii-
rm".

Quanto á» operações no zona «o
norte do Seul, gomeute »o tem no-
tlcla» de encontros Isolado» de pa-
trúlhus. Segundo um despacho, os
forças sul-corcona» que operam a
50 quilômetros so norte de Seul,
e n pouco mais de 3 quilômetro»
ao norte do Paralelo 38, ocuparam
un,« colina estratégica e elimina-
rnm 35 soldados norte-coreanos cm
um daqueles encontros.

Promete resistir
SEUL. 18 (INS) — O presidente

da Coréia Meridional prometeu esta
noite quo Seul »erá defendida "atô
o último homem", enquanto a»
tropa» das Nações Unidas tomavam
pcíiçõcs fto norto da capital para
resistir ao esperado ataque do gros-
so do exército Invasor de um mt*

Ilido de homens da China Verme.
Ina.

Execuções
BlUIi. 18 (INS) — O,prossegui-

minto das execuções de homens,
mulheres e crianças pclo» membro»
di uma organlzaçáo extremista d»
nla direita, conhecida como. Llg_
D* leiiBlva ds Juventude coreana.
constituem hoje um gravo problema

I mi tiro ua Coréia Morldlonal. A
Comlaafto da» Nações Unida» para a
unlflcaçào e reabllltaçfto da Coréia.
pCdlU uo governo da Itep.it.Hca du
Coréia que ponha fim lmedlatamento
«¦; execuções sumária». O presiden-
te Hygman Bheo prometeu uma
ampla Investigação o umeaçou cas-

tltiar todos os membro» du Liga
ícFponsávols por essa» execuções.
a policia militar norte-americana

) A * prendeu sete m«mbro» da or-
ganizaçáo, Pclo menos num coso,
o_. soldados norte-americanos In-

trrvlcram para tnitar de Impedir
u cxccuçfto dc 27 coreanos. Inclu-
eive dois menino», mos chegaram
..«moslodo tarde, podendo aó salvar
umo mulher. Dol» padres católl-
con o um missionário metodista —
todos éle* norte-omerlcano» resl-
dentes na Coréia — protestaram
anto o Comissfto das Nações Uni-
du*. contra essas execuções. Os trfrs
trés religiosos disseram quo tinham
visto os cadáveres de 34 posso.-» íu-
zilados numa execuçáo em massa
ium subúrbios setentrionais de Seul.
O protesto foi feito pclo padre
deorgo Carroll, dos missionário»
Maryknoll, o padre Patrlclc Ocon-
nor. da mlssfto da Santa Colúmbia,
e o reverendo William 8haw. mis-
Blonftrio metodista que há 35 anos
vive no Coréia.

O "artigo" mais barato
HUNGNAN, Coréia, 18 (De William

Cliapmon, correspondente da U.P.)
— O general do brigada Armlstcnd
Mer.d, sub-chefe da 3.» Dlvlsfto do

lufantarla nor.famer.cana, decla-
mu que a guerra im Coréia t« eon-
verteu numa luta enlre "vidas" da

chlne»*» coiuunUtaa e o equipa,
minto bélico doa Eatado» Unidos.

M.atl. ollcial encarregado daa ope.
rações do 0.° exército que penetrou
tta "Linha fllegírlcd" durante a ae.
gUDdl. guerra mundial, declarou
que "o ortlgo bélico mala barato
no Oriento é a vida humana", para
nó», o mal» barato é o noaao equi-
ntimento. Emo grando diferença 4
o quo caracteriza oa métodos de
luto do» exércitos /los Estado» Uni-
don o da Chino Comunl»ta." Aisl-
nulou Mead que os chineses neces.
sltom, para conseguir »eua objetl-
vos, de lançar grandea ataque»
frontal» contra as fôrçaa da ONU,
a» quols tém um poder de logo
multo superior. "Calcu!a-»e qua
tia China um mllhfto de pessoas
morrem do fome anualmente e,
i pi ¦ nr disso, olndo há grandes pro-
blema* poro alimentar o resto da
populaçfto. Quo Imporia o Pequim
sn eiwc mllhfto de pessoas morra
do forno ou a tiro»?" — decUrou
Menti.

Voluntariado belga
ANTUÉRPIA. 18 (U.P.) — Mais

de seiscentos voluntários belgas
partiram hoje para a Coréia. O
primeiro ministro Joseph Phollen
e outro» alto» funcionário* foram
a bordo cio navio tranaporte da
rr.orlnha, "Kamlno". pouco ante» da
partido, para «nudar o» voluntários.
Uma banda do exército tocou o
hino nacional. Centenas de cho_
roso» parentes acenavam com os -
lenços. O "Komlna" Irá A Coréia.
via Suez. devendo chegar a Pusan
dentro de més e melo. •

OURO - JÓIAS
PRATARIAS

Compro pclo maior preço.
Beco do Rosário N. 2, junto
ao Largo de S. Francisco e
Junto à ótica A Redentora.

Esperando a resposta de Pequim
Adiada pela ONU toda ação sobre a China comunista

. v...„ M>»»éu*.n(ir1rtfM rtO Timl.*-

m __i j .
ensado

IlWio pingenle

Shirley Temple

HOLLYWOOD. 18 — (INS)
— Shirley Temple, que outrora
tornou-se famosa como artista
infantil de cinema, está passan-
do sua lua de mel com seu se-
gundo marido e seus amigos in-
timos dizem que decidiu abando-
nar sua carreira de cinema.

Acrescenta-se que é possivel
que se apresente de quando em
quando ro rádio e na televisão,
mas que no demais dedicará, seu
tempo ao seu novo marido. Char-
les Alden, Black, de 30 anos, e a
sua filhinha, Linda Sue.
- Black 6 filho de James Black,
íigura da sociedade de Sflo Fran-
cisco e presidente da Pacific Gas
and Electric Company.

»»^%^»^_i%_>M»i_»»__l*W*W*<>-^»\<^l*^'S_*^--^^^^*^^^^^^^^^i

Vr. José de Albuquerc.ue

Membro efetivo da Sociedade
de Sexologia de Paris

DOENÇAS SEXUAIS DO
HOMEM

Roa do Rosário, 98. De 1*
4s 18 horas.

^»is_^»N»lM-*^»^W-*--^*i<MWi*»-^<V*Ml*»^'

Júlio Santana, de -31 anos, ca-
sado, residente na estrada João
Pedrinlio, 166 na estaçao de Coe-
lho Neto viajava como "plngen-
lo" no bonde da linha 13, "Ipa-
nema-Tunel Novo", n. 2.573,
quando ao chegar 0 veiculo na
embocadura do túnel da aveni-
da Prado Júnior, 0 ônibus n. ..
8-19-62, da empresa Viação Re-
lampago, ao manobrar, impren-
sou-lhe as pernas de encontro ao
balaustre. Com uma perna esma-
gada e a outra fraturada o fei-
rante João Pedrinho foi interna-
do no Hospital Miguel Couto. O
motorista, após o acidente, lm-
prlmiu maior velocidade a sua
viatura, pondo-se em fuga.

FALECEU
Não resistindo à gravidade do

seu estado veio a falecer na-
quele hospital, cerca das 22 ho-
ras.

nlst:.s thlnesas continuaram . pelo
. _te<--lrao nono dlã, .sem reatUzar

qualquer ataque contra as tropas
do 8° exercito norte-amerlca»o. En-
tretanto. oficiais das forças da ONO
e civis que ainda permanecia em

Seul acredtam que esso calmo ter-
minar* multo breve mediante um
ataque em grande escala dos tro-
pas chinesas.

ÍAKE 8UCCE8S. 18 (INS) — As
Noções Unidos odlorom hoje todo
açáo sobre a China comunista à
espera do resultado das demarches
tendentes a conseguir umo ces.
ssçáo do fogo na Coréia, encomen-
dado por um Comitê de trêB mem-
bres do Assembléia Geral. O Co.
mlté Político integrado pelas 60 Na-
ções Unidos pronunclou-se a favor

desse curso de sçáo apesar do opo.
slçáo soviética, depoi» que a Co- j
mlssáo de Trégua revelou quo es- j
tova á espero do uma resposta da |
China Vermelha a respeito de se se •
deveria transferir a Pequim para •
prosseguir os ncgoclaçôs. !

NOVA NEGOCIAÇÃO
LAKE SÜCCESS, 18 (INS) — Os 1

delegados dos treze países asiáticos

Assassinada quando lavava pratos
-•-,- , Treze, pessoas lambem feridas no misterioso crime de Fila-

bados sem que o esquadrilha norte- nww. !»»'*•"* •«". *¦

t:.5 thlneiaa conttfauaram ..pelo' ' 
At*!».*"' ee mitlS (ü_l>.U— , 180 policiais. A Jovem senhora, máe

ÍA*Prt8S'Fo"on^ouT'moirco1i-| de dois f»*». íol morta., sábado

GINECOLOGIA E PEDIATRIA

Dra. Margarida Grillo Jordão
RUA MÉXICO, 31 — 10.° AND. — 2ai., 3as., 5at.

6as.,-feiras
Tel 22-4317 — Res.: 26-7456, das 13 às 17 hs.
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Puseram os prisioneiros ern
liberdade

Entrementes, o quartel general do
8.8 exército anunciou que as fôr-
ças norte-toreanas puseram em 11-
berdade um grupo de nove prlslo-
nelros — trts britânicos, trés norte-
americanos e trés sul-coresnos, —
tendo sido esto a prime ra vez que
os norte-coreanos põem em llber-
dade prisioneiros' aliados. Porta-
vozes militares sllados recordam que I
os comunistas chineses fizerem o
mesmo poucos dias antes de inicia»
rem a contra-ofensiva que obrigou
as tropas da ONU a retirar-se bem
mais para o sul. Segunda-feira íol
divulgada; uma noticia segundo a
qual chegaram á Coréia reforços ho-
landeses, que foram incorporados 4
segunda divisão norte-americana pa-
rn serem adestrados durante, certo
periodo de tempo, antes de entrar
em combate. As forças holandesas
— cujo» efetivos sfto algo menor
que os de um Iwtalhfto — estáo for-
madss por veteranos da Begunda
guerra mundial e,Incluem paraque-
distas, artilheiro*- e marinheiros,
treinados pára operar como unida-
de de Infantaria.

Até ás primeiras horas do noite

centroda caça ao homem da hl». | à noite,
tória de Filadélfia, paro apanhar na casa
o "atirador louco" responsável pelo
assassinato de uma Jovem dona de
cosa e por ferimentos a tiro», dU-
parados do emboscada, cm 13 ou.
trás pessoas.' As hábeis táticas do
pistoleiro criminoso há três meses
quo aterrorizam o bairro reslden-
ciai de North Eud. Muitos morado-
res conservaram suas portas e Jo.
nelas afcrrolhsdas, com as cortl-
nas baixadas. Alguns hesitam mes.
mo em Ir apanhar o leite, o Jornal
ou o pfto. As primeiros horas da mn.
nha, as ruas estfto. desertas, salvo
quanto aos carros do Policia e a

quando lavava os pratos
..„ _...._. dos seus pa^a. Todas
as outras vitimas sofreram ferlmen-
to leves. Todo» o ferimentos sfto
do arma de fogo do mesmo cellbre.
A sro. Clalre Cohen. de 28 anos.
estava lavando os pratos, quando
uma bnla disparada pela Janela
d cozinha a tingiu n» costs. Ela
correu cambaleando paro a sala de
estar, gritando: "Uma coisa está.
me queimando por dentro". Seis
dos feridos são guardas-nactonals
que estavam estacionados perto do
arsenal local. Todos os demais sfto
civis, e foram baleados no curso
das últimas cinco semsnas.

e árabes, patrocinadores do proje
to visando a ceeaaçáo daa hoeti-
Udades na Coréia, reunlram.se esta,
torde. durante uma hora, com o
objetivo do considerar a apresenta,
çfto de nova negocloção Junto ao
general comunista chinês. Wu, an-
tes do seu regresso á China, mar-
cado para omanhft. O delegado d»
índia, Sir Benegal Rau. vai-se en.
trevlstar hoje à noite, com o g«w

neral Wu, para tentor obter o adla^
mento de sua viagem.

DOENÇA- DOS OLHOS

KTTAT_fn«t TRATAMENTO 1!
OPERAÇÕES s

Rn» Ramalho Ortlg&o, t —

__•, sala 14 — âas 14 às 18 ba.
— Tel.: 15-4518

6.000 pessoas desabrigadas
SAIGON. Indochina. 18 (U.P.) —

Cerca de sela mil pesaoaa ficaram
inteiramente ao desabrigo depois da
um grande incêndio que Irrompeu
pouco depois de melajiolte. no
centro desta cidade, e que des-
trulu cerca de duas mil peque-
nna cosas e cabanoa. .

• •
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RESULTADO DO 188.° SORTEIO DE APÓLICES DA

\ EQUITATIVA"
Relação das apólices sorteadas em 15 de dexembro de 1950

IpP^liEIDA PàSSOS. 3lial^S^y 43-2421 j

SORTEADAS COM CRÇ 10.000,00

F14.038 - Homônima Morais da SUya  
loISleS"- =cSrt 

°' *° **
426.763 - Dr. Wilson Vieira Chaves  Wstrito F^eíí
299.025 - Elislário Fernandes Lima .-. • v"'8*""m*eae™' .
^!-^rcvAòbuT«Tc^írlra.::::::::::::::^ .8^~mK&.
288.082 — Justino de Oliveira Costa ihiá _ Minas
446.780 - Geraldo Rochael Pereira JSàftáS Bahia

F 4.024 - Hans Karl Todt Carlw Charas - Minas
5Ô2.538 - José La6o Pinheiro Tewrina - Haí?
284.985 - Hermes Santana Daniel J^™nA_ p^1
448.638 - Raimundo Leite da Silva Í!2S« _ Se?riM
424.327 - José de Oliveira Hlho $££& J%$g

„,2,„_S!Xr..cc^.::::::.::::::::>;::.;:.;: sr!f8-„-»tartn,
320.358 - Gabriel Pereira Bueno  

J« 
- 

^"™
F 9.249 - Clovis Freitas .. •••••¦•••  D ItritÔ FeS '
F 0.334 - Eunice Ferreira de Carvalho  Distri o íedera

F 2.533 - Rodrigo de Andrade Medicis  Distrito *e_.era_

SORTEADAS COM CR$ 5.000,00

^41*756 - Eimo Ribeiro do Vai  Castelo - Espirito Santo

•A EOÜITATIVA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL" já distribuiu
em sorteios a importância de Cr$ 41.298.000,00

O PRÓXIMO SORTEIO DEVERA* SER REALIZADO EM
15 DE JANEIRO DE 1951

"A EQUITATIVA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL"
Sociedade Mútua de Seguros Sobre a Vida

Sede: Av. Rio Branco, 12 5 — RIO DE JANEIRO

DEPARTAMENTO DE SEGURO FAMILIAR COM SORTEIOS MENSAIS

/ . R. Sâo José, 50 — 2.V 4.p « 5.° pavlmentos

05 RÁDIOS VENDIDOS PELA
N05SA CASA TEM DIREITO A

ÜMA REFORMA GERAL NO
Elü&L DO PAGAMENTP

Mande-nos informações sobre o SECURO FAMILIAR COM SORTEIOS

Nome: ., ••;

Endereço: *** * * *** •

Localidade:  Estado:

*

. " - .

¦.'.:. .¦-.__¦;-,-_..-." \:-?g§y



. • ' ¦ ».-¥ '*0 
»

!> V

a* CA9ÍIN0 |
^ • m, prf, ,n HBmr* riiiiMi.m.rrli I

I, i ttm 11 i »«¦ **" — ¦ '» * ¦** ¦' **

ANO X RIO DE JANEIRO. Terça-feira, 19 de dezembro de 1950 NÚMERO 2.881

DIPLOMADOS ONTEM EM SAO PAULO
OS CANDIDATOS ELEITOS NO PLEITO DE 3 DE OUTUBRO

*v-
Entendimentos para a participação
do P. S. D. no futuro secretariado
Na capitol paulista o sr. Cirilo Júnior -
Secretaria da Agricultura ou Educação
para um pessedista - Senado Estadual

com sede em Santos
8. PAULO, 18 (Asapresa) — Realiiou-se sábado à tarde, no

Palácio da Justiça, a diplomaofio dos candidatos eleitos para os
cargos de governador e vlce-governador, para senador e deputados
federais c estaduais no Estado. A cerimônia foi presidida pelo de-
scmbargador Alcides Ferrari, presidente do Tribunal Regional Elei-
total, tendo iniciado com a leitura da respectiva ata, pelo sr. Ibsem
da Costa Matos, secretário do Tribunal. Depois, falou o desembar-
nador Alcides Ferrari, exaltando o modo pelo qual transcorreu o
pleito dc outubro cm Sáo Paulo.

Participação do PSD no futuro secretariado paulista
S. PAULO, 18 (Asapress) — Confirma-se nos meios políticos

.ocnis que o sr. Cirilo Júnior coníerenciará com o sr. Lucas No-
gucira Garcez. O encontro entre os dois deverá ocorrer hoje, ou
o mnis tardar amanhã, tendo como objetivo principal o estudo
da participação do PSD no futuro secretariado paulista.

Em São Paulo o tr. Cirilo Júnior
S. PAULO, 18 (Asapress) — Chegou ontem a esta capital, o

*r. Cirilo Júnior, presidente do Diretório Nacional e da seção
paulista do PSD. O procer pessedista ontem mesmo entrou em
contacto com vários companheiros de direção partidária e com
os deputados estaduais pessedistas, mantendo com estes últimos
demornda conferência sobre os últimos acontecimentos políticos,
principalmente os relacionados com a momentosa questão da cria-
ção do Senado estadual.

Senado na cidade de Santot
S. PAULO, 18 (Asapress) — Entre os emendas apresentadas

ao projeto de criação do Senado paulista, figura uma do deputado
santista Lincoln Fellciano, do seguinte teor: "Substitua-se
pelo seguinte, o artigo quinto do projeto: "O Congresso reunir-
se-á ordinariamente, Independentemente de convocação, no dia 14
de março de cada ano, sendo a Assembléia na capital do Estado
«a o Senado na cidade de Santos". E Justifica aquele parlamentar:"Sendo o Senado, em regra, composto de pessoas mais idosas, mui-
to mais indicada para sua saúde será a cidade de Santos, não só
pelo seu clima quente, como pela altitude".

Para o PSD a Secretaria da Agricultura ou da Educaçio
S. PAULO, 18 (Asapress) — Segundo apuramos nos meios po-

líticos, o sr. Lucas Nogueira Garcez deseja confiar a Secretaria
da Agricultura ou da Educação a um elemento do PSD.

Ainda esta semana a conclusão
da apuração do pleito no Ceará

FORTALEZA, 18 (Asapress) — Falando à imprensa, o pre-
sidente do Tribunal Regional Eleitoral revelou, que íoram apre-
ciados todos os recursos relativos ás eleições de 3 de outubro, de-
vendo os trabalhos de apuração estar concluídos até o dia 21 do
corrente. Disse, haver mandado confeccionar os diplomas e orde-
nado os preparativos para a solenidade de diplomação a realizar-
se no Palácio da Justiça. Sendo que a diplomação do governador,
prefeito, senador, deputados e vereadores será ainda êste ano.

Terminada a apuração do
pleito no Espirito Santo

VITÓRIA. 18 (Asapress) — Segundo dados definitivos da apu-
ração do pleito de 3 de outubro neste Estado, o candidato mais
vetado, para a presidência da República foi o sr. Getulio Vargas,
com 60.336 votos, seguido do Brigadeiro Eduardo Gomes, com ..
42.098, ao passo que, para a vice-presidência, o mais votado foi
ó sr. Odilon Braga, com 40.728, seguido do sr. Café Filho, com
33.565.

Nas 25 zonas eleitorais em que o Estado foi dividido, o sr.
Getulio Vargas venceu em 12, o Brigadeiro em 8 e o sr.-Cristiano
Machado em 5. O sr. Mangabeira, em todo o Estado, teve. ape-
nas. 94 votos, ao passo que o seu companheiro de chapa, prof.
Alipio Corrêa Neto, obteve 7136 votos. 

Possível a realização de eleições
suplementares no Ceará

FORTALEZA, 18 (Asapress) — A Comissão Judiciária encar-
regada do inquérito sobre as eleições de Coreau, onde se acredita
que houve fraude, opinou pela nulldade do pleito para deputados
federais e estaduais, prefeito e vereadores, apurando os votos para
presidente, vice-presidente, governador e senador. Quanto à pos-
sibilidade das eleições suplementares, disse o presidente do TRE
que somente será resolvido após a conclusão da apuração.

ELAS POR ELAS

Mantidos pela Comissão de Justiça
do Senado quatro vetos do Prefeito

llmperiosa necessidade a criação do
A presença de Franco no Congresso de Cooperação Intelectual
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Conselho Nacional de Pesquisas
Estudas científicos e de modo particular
.. ps que se relacionam com o domínio

da física nuclear
Sob a presidência do sr. Valdemar Pedroaa, reuniu-se, ontem,

a Comlssio de Constituição e Justiça do Senado Federal, presente
quase a totalidade de seus membros.

De acordo com a decisão daquele órgão jurídico, os vetos do
prefeito tém preferencia sobre as outras matérias, dada a exigul-
dade do praio para a sua apreciação pela Câmara Alta. Assim,
coube ao sr. Luis Tinoco relatar o veto oposto ao projeto da Câ-
mara dos Vereadores que Inclui na olasae inicial da carreira, da
Técnico de Laboratório, do Quadro Permanente, dos atuais ocupan-
tes dos cargos de Prático de Laboratório do Quadro Suplementar. A
Comlssio adotou o ponto de vista do relator, favorável ao veio.
contra apenas o voto do ar. Atilio Vhraeqna. **

Flagrante do Generalisslmo Francisco Franco, quando apertava as mios do professor mexicano Os-
valdo Robles, a quem entrega o diploma de sócio do Instituto de Cultura Espanhola, durante t»

sessão de encerramento do primeiro congresso de cooperação Intelectual
tf»ftJ-*fJ*U^

Surto de propaganda comunista em todo
o Nordeste com finalidades subversivas

Em seguida o sr. Luis Tino-
eo apresentou parecer favorável
ao veto oposto ao projeto que
cria a Comissão do Plano d0 Dis-
trito Federal. Com a palavra, o
sr. Ferreira de «Souza demorou.se
em considerações contra o veto.
Defendeu.o o sr. Ivo D'Aquino
que justificou seu voto favora.
vel, declarando que há disposi-
livos do projeto flagrantemente
inconstitucionais. Submetido a
votos foi o veto aprovado por seis
votos contra três.

Nos termos do parecer do sr.
Ferreira de Soma, foi aprova-
do o veto do prefeito ao projeto
dç lei municipal que regula a
situação dos advogados dá Pie.
feitura.

Foi objeto de discussão depois,
acordo oom 0 parecer do ar. Vai-
demar Pedrosa, o veto ao projeto
que extingue cargos Isolados de
Técnico de Motomecanizaçüo e
de Assessor Técnico.

Contra o parecer do .ar. Ver-
gniaud'Wanderley, foi rejeitado
o veto ao projeto da Câmara
Municipal que cria D Conselho
«odovlario do Dtsrtmó Federal.
Liderou a reielçio do veto o sr.
Ferreira de Sousa.
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Vai ausentar-se do
país o deputado Vas-

concelos Costa
Do expediente da Câmara

constou um pedido de licença
do deputado Vasconcelos Costa,

m^mmÊmma^LÊ^. ^Sik**^^^m\**\\9m\\
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Boletins se di cio sos instigando a 'desordem

- Articulação dos agentes de Prestes em
João Pessoa, Cabedelo, Natal e Fortaleça

- Jornais clandestinos pregando
a subleração

JOÃO PESSOA, 18 (Asapress) — Em virtude da convocação
das classes em Idade militar, de Pernambuco, os excedentes da
Incorporação nas unidades ali sediadas Íoram transferidos, a fim
de servir nas unidades do Exército sediadas em Natal, viajando no
vapor "Inconfidente". Quando o vapor passou pelo porto de Ca-
bedelo, onde atracou, agitadores comunistas, aproveitando-se do
fato de se acharem os soldados à bordo, fireram farta distribuição
de boletins, insuflando a populaçio e anunciando nos mesmos
volantes que se tratavam de remessas de tropas para a Coréia.
Contudo, a farsa foi prontamente desmascarada.

Seguiu ontem para
S, PaÉ s governador

eleito da Bahia
Pelo Vera Crua seguiu ontetd

para São Paulo o deputado Re**
Bis Pacheco, governador oleltd

% CfwÇfO M lOftWwO
Naeâtial de PwçbJws

Foi objeto de diwua-tiro depois
o projeto qae. orla o Conselho
Nacional de Pesquisas, Inclusive
de Energia Atômica, relatado
pelo sr. Iv0 D'Aquino que exl-
biu, em sessio anterior, secreta,
documentos slgttoeos a respeito
da matéria. Disse o lider da
maioria que a medida decorre
do imperativo da defesa nacio-
nal como <• de promover estudos
científicos, de modo particular
os que se relacionem com o do-
minío da física nuclear. O pa-
recer foi aprovado com restrições
feitas pelo sr. Ferreira de Souza,
quanto i\ constitucionalldade da
2a parte do parágrafo Io do arti-
go Io.
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Deputado Regis IftehAB» ' 
\

da Bahia, que se demorará eéi***C
de dez dias em visita a terra
bandeirante. Várias homenagens
serio prestadas ao futuro chefe
do executivo baiano durante a
sua estada em Sfto Paulo, des-

(Conclui na página seguinte) |<s)
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Vasconcelos Costa

nos termos do Regimento, para
augentar-se do pais.

O representante mineiro visi-
tara os Estados Unidos, Canada
é alguns paises da América Cen-
trai, .devendo, viajar amanhã.

Ameaças de perturbação
dos comunistas

JOÃO PESSOA, 18 (Asapress)
— A propósito da agitação co-
munista neste Estado, procura-
mos ouvir o delegado regional de
Trabalho, sr. Washington Cam-
pos, que nos informou:"Os agitadores vermelhos pro-
moveram campanhas* do abono
de Natal, aumento de salários e
outras, unicamente como pretex-
to para provocar inquietação so-
ciai, utilizando-se para isso do
operariado incauto". Afirmou
que a. comissão dirigente desse
movimento é composta de co-
nhecidos comunistas, que inter-
cedem junto aos presidentes' dè
Sindicatos para promover reu-
niões nas sedes desses órgãos, dè
classe, tendo o* delegado do Tra-
balho dado ordens expressas aos

(Conclui na .página seguinte)
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* AS OBRAS DO S. FRANCISCO *

Solicitada nova urgência para o abono de Ka-
tal e para o Estatuto dos Funcionários

sf&finida a posição do P.S.B. - Em anda-
mento a reestruturação do S.T.F. - Outras

matérias debatidas ontem na Câmara

O DEMOCRATA —- Por que c que vocês clamam tanto por da*
mocracia??

D COMUNISTA — Sem cia nâo pintos acabar com ela!...

A sessão de ontem da Câmara
rio.-; Deputados deveria, pelo Re.
ís¦•isienío, ser destinada, apenas,- íi
•1<i3.gnação de ordem do dia pa-
ra a sessão seguinte. Entretanto,
o Presidentp resolveu atender va.
rios oradores e a sessão se ex-
tendeu por algumas horas.

Posição do P.S.B.
O sr. Domingos Velasco íol o.

primeiro orador. Leu o mani-
festo do Partido Socialista Bra-
sllelro, a respeito de sua posição
no momento político. Aquele
documento resumia o pensamen-
to da agremiação nos seguintes
pontos fundamentais: — reco.
nhece a liberdade e lisura do

pleito de outubro: — pensa que o
resultado deve ser acatado, tal
como é da essência do regime de.
mocrático; manifesta confiança
no Sr. Getulio Vargas; — ex.
pressa que o fato mais auspicioso
foi ã retomada de consciência da
massa eleitoral — declara que
o.PSB manterá a R«a Unha de
independência política; e —
reafirma ser indispensável a 11-
herdade econômica e o enriqueci,
mento da massa popular, pára
o que devem ser resolvidos va-
rios problemas, entre os quais:
a reforma agrária, ã industria-
llssaçio do petróleo, a refor-
ma bancária, o aproveita-

(Conclui na página seguinte)

APRESENTANDO 
ao Congresso Na-

cional o plano geral de aproveita-
mento do Vale do São Francisco, o

general Eurico Dutra enviou ao leglslati-
vo a mensagem que já é do domínio pu-
blico pela'-ampla divulgação que lhe foi
dada.

O Ato das Disposições Constituclo-
nais Transitórias determina a elaboração
desse plano e o Congresso Nacional criou
a Comissão do Vaíe do São Francisco. O
trabalho está concluído de maneira cui-
dadosa e realisüca,. levando em conta to-
dos os elementos que informam o proble-
ma do aproveitamento do. vale do grande
rio brasileiro. Aos deputados e senadores
cabe o exame da questão, já não apenas
do ponto.de vista técnico, mas principal-
mente do ponto de vista administrativo,
para que ele se torne uma realidade e
produza o máximo dos resultados pre-
vistos, com o mínimo de sacrifícios no -
esforço para sua execução.

. Como salienta a mensagem presiden-
ciai, "é imprescindível que o Congresso
Nacional dedique o melhor de seus es-
forços áo debate e decisão sobre esse Pia-
no, de sorte que sua elaboração fique
concluída em tempo útil e os trabalhos
possam ser iniciados, tal como foi pro-
gramado".

Não se trata, de fato, de uma obra
que possa ser iniciada em qualquer tem-
po, mas sim da segunda etapa de um
gigantesco empreendimento que pode ser
gravemente prejudicado pela demora.

A nação Inteira tem acompanhado
com interesse os trabalhos que o governo
do general Dutra vem executando no Va-
le do São Francisco que, por sua vasti-
dão, pelo seu custo e sobretudo pelos be-
neficlos esperados, se assemelham à gran-

-de obra norte-americana da "Tenessee

Valley Authority". Esses trabalhos exl-
gem continuidade de esforços, e certa-
mente sua continuidade não será per-turbada.

O que está em causa é de Importan-
cia vital para o Brasil, e o Presidente Du-
tra focaliza, com muita propriedade e
clareza.' a transcendência do assunto, na
mensagem já referida dizendo entre ou-
tras coisas:

"A recuperação do São Francisco
corresponde a um dado atualisslmo na
vida brasileira. Devemos, na ameaçadora
conjuntura mundial em que vivemos, re-
forçar e apertar por todos os meios os
liames da unidade nacional, quer no sen-
tido especial, quer no sentido social. A
continuidade da ocupação -territorial e
de civilização, a ser estabelecida entre
o Centro e o Nordeste do Brasil, repre-
senta hoje em dia elemento essencial des-
sa unidade e da nossa defesa. A costa
brasileira desta ultima região, tal como
sucedeu no passado, é uma fronteira vi-
va do nosso pais e já agora também do
Continente Americano. Os estudos rea-
lizados para a -elaboração deste Plano, e
as conclusões tornadas positivas, vieram
dissipar algumas ilusões. Mesmo aten-
dendo-se,« porém, à realidade, como o de-
vemos sempre fazer, pode-se afirmar a
possibilidade da criação, na região san-
franclscana, de um centro de civiliza-
ção brasileira, capaz de estabelecer o ne-
xo de unidade que almejamos forjar".

A nação esclarecida está hoje per-
feltamente -.consciente dessas verdades e
apoia sem reservas os esforços do Pre-
sidente Dutra no sentido de fortalecer
de maneira inquebrantavel, os elos da
unidade brasileira, através das grandes
obras empreendidas no Vale do São Fran-
cisco. ¦ -,
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Resultados finais do
pleito no Rio G. do Norte

NATAL. 18 (Asapress* — Foram primados M resultados fl-
nals das apumções para presidente e vice-presidente da Repúbli-
ca, ot quais «flo ot tegum.es: QcttiHo Var»-»- 86. J», Ediwrdo Oo-
tatu 48.640. Cristiano Machado :".!». Jorio Mangabd-m J4. Vlc«.
presidente: CaW Pilho 80.523, Odilon Bm?.. 43.5», Allüw Aran-
tc_ 7.483. Vitorino Freire 3.WI. Allplo Cure* 3.

Foram anulados 1.875 votos, verificando-:-* 4.536 em w»nco.
A abricnçAo para vice-presidência íoi a maior,elevando-* a io.<bu.
Apenas uma seçAo íol anulada em todo o Estado., a qual porem
nAo será renovala. em virtude de o comparecimento de apenas
133 votantes nAo alterar os resultados apurado*.

SOLICITADA NOVA URGÊNCIA PARA 0 ABONO DE NATAL E
PARA 0 ESTATUTO 00} FUNCIONÁRIOS

(Conclusão da pag. anterior» , lei. I»enta de Imposta aduanei
, v^ ... ; ro.> as fabricas ou remanesceu.

mento da energia hidroelétrica, a i u%_ de jabricas estrangeiras com
segurança efetiva do «jlreilo de equipamento» novos ou aspam.
greve e da liberdade sindical. I latnxUatdo* por imigrante», de
n_-___4__.l«r«_>__A ila (arrotaria categoria técnica ou industrial.
ReeSlmlUraçaO 0a JOCreUni qUcVer estabelecer-se no Brasil

j. rrr je aqui a«õdar-se com brasilei-
Q0 3.1.1. j ro qUe participe. no mínimo, em

O sr. Daniel Faraco apresen- i cinqüenta por cento do uepoeio
tou um projeto de l«l que dls-
t)ôe sobre auxilio financeiro da !
Unláo a estabelecimentos de en- •
tino secundário c agrícola.

A seguir o sr. Dantas Júnior
talou sobre n projeto de reestiu.
:uraçâ0 da secretario do Supre-
mo Tribunal Federal, acei.tunn- •
do que era uma exceção, pois j tacando-se entre elas o banque-
economiza, para o erário a im- j tc ^ue jj,f ^^ oferecido pela
portancla anual de 3.000.000 de j Federação das Indústrias de SSo
cruzeiros. Afinal pediu à Casa j p.aui0> Acompanliaram o j-enhor
nue aprovasse a reestruturação. ¦ -^^ pa^çço. em sua vtagem.
N0¥a Urgência Pifa 0 abOBO i o senador Pereira Moacir *
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60 divisões para a Defesa da Europa
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SEGUIU 0NÍIM PARA
S. PAULO 0 GOVERNADOR

ELEITO DA BAHIA
iCom-lui-io da pág. anterior)

e Estatutos
deputados Luiz Barreto e Nelson

i S-uua, Carneiro.
O sr. Lauro Lopes em •**gui<-.-

pediu a transcrlçôo de artigo da
lmpreiiM\ sobre a quota de ex-
portação do-café pelo porto de
Paranaguá e o sr. Benjamim
Fnrali apresentou dois requeri-
mentos dP urgência. Um, para o
abono de Natal e outro para o*
Estatutos dos Funcionário» Pü

SURTO DE PROPAGANDA
COMUNISTA EN TODO 0 HON-

DESTE COM FINALIDADES
SUBVERSIVAS

tOmmmm ta p*f. anUritrt
bliccs. A urgência anterior es-
tav„ raduca. em vista d« h»ver i sindicatos para que uao dcero
terminado a sessão legislativa. ! guarida a laU movimento. Des-

i - ,._ :.„;_...fat ¦ sarte. conseguiu deler o movi-
iSCnÇdO paia linrç rimC- j mento entregue a elementos li-

Finalmente o sr. Nertor Duar- ' gados aos sindicatos paraibanos
te apresentou outvo projeto de | Entretanto, acaba-se mais uma

j vez cie comprovar a Intensa ln-
>! fütraçáo dos comunistas em :••:-Regressou ao Rio o sr. João

Neves
De volta da estação de águas

que estava realizando, chegou
ontem a esta capital o embai-
xador João Neves da Fontoura,
ex-ministro das Relações Ext-e-
riores.

Reunião de prefeitos
paranaenses'

CURITIBA, 18 <A_apress> —
Vai ser instalada a Quarta Reu-
niâo Anual dos Prefeitos, certa-
me que o atual governador tem I Fõrtalexa. avsssalando a Parai
promovido no mês de dezembro, ba e o Rio Grande do Norte
a fim de fazer estudos e debates 
dòs problemas gerais dos muni*-
cipios.

O MAGNIFICAT DE BACH

QUANDO 
(orquestra, corog, sollsum o regente it poMom

o "Magntflout" abriu-se com sua série festiva de acôr-
dos perfeitos, uma profunda autêntica comoçfio pren-

deu-nos, aquela RetuábftQ ti*"* imiuuí vezes procuramos Inu-
lilmcmr. na múslcn <• nos seus Intérpretes, e quc das obras
de Bnch desabroclm prepou*ni<*. Além das cordas, nn orques-
tia hi apenns duns flautas, dois ObotR. três plstoes, um cim-
bolo o dois ümpano-s; mus quanta personalidade têm MtM
poucos liiMiumentos, 9 que enorme variedade de efeitos Bach
Nibe obter deles? O coro ô o mesmo conjunto tanto usado
pelos compositores do 15(10 e 1000, todo construído do contra-
pontos, imitações, fugatos; mas que grande coro é éste de
Bach. cujn polifonia nos prendo t garganta mima exaltnçfco
cuja fôrçu »*o conhece llmlu»? Entre orquestra e coro, n voz
dos .solistas constitui um de.scun.so: se o coro nAo conhece quo
O domínio, aos solistas será reservado, qim.se sempre, a íxtn-
ve e a doçura do cântico cnsifto. Com êltf. as corda*, as duas
•f.autas. os dois óboes c os tréa plstôes tonmr-so-íto hunili-
des e .submissos, deixando quç us vozes cantem a glória dc
Deus. Livremente; e com uma Infinita beleza expressa em
todos os momentos, nesta obr» que constitui uma das expres-
soes niúximas do génlo liiininiio.

Estes solistas, quase todos novos na artO :le Bncli, multo
coiüribuirair. pnra a rcallisaçfto de sábndo pn.vsndo: Irmgiui*
Muller. Cnrmen Pimentel, Afonso Valerio, Isnuro Camlno, New-
ton Gomes de Paiva e Hllde sinnek, esta última merecendo
um lugar de destaque pela sua classe e nutorldnde. A orques-
tra da OSB não teve falhas, tocando impenXvelniento; o cô-
io <dn OSB e da Associação de Canto Coral», por um dnque-
les münsres brasileiros que ninguém saberia explicar, com-
portou-se como um velho experimentado perfeito conjunto,
vencendo toda tliliculdoae, trunqulla e entusiàstlcamente.

Jasó Torre — tendo ensaiado os solistas •— e Cleofe Per-
son de Mattos — tendo preparado os coros — devem scr Iem-
brados com Rrnndes honras; Vale a pena reproduzir aqui ui
poucas palavras com que o programa se refere ao trabalho
de Cleofe. pois encerram o mais merecido dos elogios: "A ela
deve a Orquestra Sinfônica Brasileira a organização do seu
Conjunto Cornl que, com a Assoclaçiio de Canto Coral, du-
rante .seis meses vem ensaiando para a execução do Mog-
ntficat".

Acima de tudo e de todos, o maestro Lomberto Baldl sou-
be aproveitar os elementos de que dispunha, collgando-os, anl-
mando-os, dando-lhes alma c ritmo: é neste modesto e grondo
artista que vemos a razão principal desta realização bnchia-
ua que tanto honra o Rio musical, e a Orquestra Sinfônica
Brasilelr».

R. MAS8ARANI
; \

fa pouco invejável de persuadir: | os mirJ-tro* de Defesa realizado
I 1» - os europeus ocidental-, a ««na confrreiicU em sepuml*..

rlcnna no sentido do que se * 
^T J^SHK de vida ou P*l* manhã. Os mmlMro* do'"" '^SorteTTceUem como camarada. D**?* tnlctanun M atividades

úundo seu ->i!* ••< pleno no plano
de .!.¦!> -.1 do Norte do Atlãr.tico

(Conclusão da 1.* pag.)

aluo rápida e «ner«lcamente su
iiriou ns vacllaçõcs dos repre

que o acordo sobre o tmam SS^iíJÍSSS^^USmento alemão afete ndversamtn-, SfeíSS ^ò ™n« ô r^-te as^lbllidades de celebrar , fc^ ifiUf-Ç" *%£.
btllte o ectabelt-cloiento da 11-a conferência dos quatro aron-

den. Oa representantes norta*
americanos assinalaram que,; V"" r- ?S. ; 

"T-^Ji;'^ ~^im
provavelmente, decorrerão ai-' dfn''' "" " ^

que depois disso lol enviado *a
Concelho para que este orgnnts-
mo o provasse defnlttvamente.
Na reurúáo dos chclts» de Defesa

guns meses nutes quo sejam en-
freguês ormnmcnlos aos ale-
mães. Em primeiro lugar, ter*
se-â que convencer os alemães a
aceitarem o plano, caiu que.
segundo se calcula, levará de
dois a t¦•<"'» meses. Depois a Ale-
manha Ocidental terá que apro-
var ns leis rclntlvas á formação
dos grupos de combntc. Acrcdl
ta-se que a Alemanha náo terá: que se acredito, o plano que es
uma só companhia dc soldados. |U sendo estudado nesta histori
até meados
E* possível que

nha de dct&a da Euroj* Ort- _« Ironcf-rs apresentavam o pro-
blrini» (io esclarecimento preciso
sobre qual deve ser a autoridade
a ser concedida ao general Elsen-
hower. o esse problema ameaça
retardar a nomeação do coman-
dante chefe.

Recaio dos franceses
O sr Jules Morh, ministro

francês dr Defesa InsttttU em que
que é vago o alcance de aulorl-
úade que vai ser roncedtdo ao
tor.mndantc-suprcmo norte ame-
ricano, segundo as cstipuiuçócs

Eisenhower \1r* à Europa pou
co depoU que Truman anuncie
em Washington sua nom-wçào.
O general terá ãs suas ofdens
um exército em via de oeganl-
.'Ul-...*, ao Invés das poderosas
fórçns aliadas que dirigiu em
IMS.

Distribuição das forças
BRUXELAS. 18 <1NS> — Ao

do plano mestre Por enquanto, ts,
ficou pendente embora

Magãàlena Cosia
R-MülKou-se, no estúdio át pro.

.rssora Lúcia Branco, um rrcltft)
ti* pianista Magdalena Costa, pnra
uin* platéia sHeta e Intima.

Do programa ....-iam parte si
mats belas pAglnas de Scarlattl,

campanhas, pois depois de aba-' Haendel. Be*thoven, Mendeluohn
fada a onda nesta capital, sur- Chopin, Korsakoíf. Mlguone e De-
giram elementos vindo? de Re-
cife e Fbrtaleza novamente ins-
tigar cs operorio> paraibanos.
Adiantou que os jornais clandes-
tinos comunistas impressos no
Recife e Fortaleaa. atacando vio-
lentamente o presidente Dutra e
o ministro do Trabalho, foram
distribuídos nos centros opera-
rios. Acrescentou tratar-se de
um surto de propaganda comu-
nista em todo o Nordeste, com i
finalidade de implantar a de-
soidem e core seus núcleos di-
rigentes sediados no Recife e

Proteste centra i bancada
Irabaüiista

PORTO ALEGRE, 18 (Asa-
press> — Os funcionários da Pre- }
feitura de Porto Alegre enviaram
ao sr. Getulio Varga» extenso
telegrama, protestando contra a
atitude da bancada trabalhista
na Câmara Municipal, a qua]
desaprovou a majoração de ven-
cimentos dos aludidos funciona-
rios.

Em Pernambuco o ministro
da Viação

RECIFE, 18 (Asapress^ — A
íim de inspecionar serviços de
sua pasta no Estado, chegou a
esta capitai, o general João Vai-
detaro, ministro da Viação. sen-
do considerado hóspede oficial
do governo de Pernambuco.

Deixará a presidência
de P.T.B.

SAO PAULO, 18 (Asapress) —
Circula nos meios politicos a no-
ticia de que o sr. Danton Cõe-
lho, por todo êste més. deixará
a presidência do PTB. Para subs-
tituf-lo estaria indicado o senhor
Alençastro Guimarães.

.leito nas eleições
suplementares

PORTO ALEGRE. 18 (Asa-
press) — O locutor Cândido Nor-
berto foi eleito para a Assembléia
do Estado nas eleições suplemen-
tares, tendo a urna de Cangu-
çu dado ao jovem candidato so-
cialista 30 sufrágios, quando fal-
tavam apenas nove. Está assim
Cândido eleito com o excedente
de 21 votos, precisamente o nú- |mero que lhe faltava no pleito
rie 3 de outubro. Com as suple-
mentares realizadas em Palmei-
ra. Bagé, Taquara e Cangucu o
PSB aumentou sua legenda para
12.917 e Cândido, cuja votação
fora de 8.422, passou a ter 8.471.
pois recebeu mais 49 sufrágios. O
quociente eleitoral, que era de
12.880 votos, passou a ser 12.8S8.
Em conseqüência da eleição de
Cândido Norberto, o PSD verá
sua bancada reduzida para 17
deputados, perdendo a cadeira
Flavio Mena Barreto de Matos.
Todavia, o PSD recorrerá ao
TRE, pleiteando a anulação da
urna de Canguçu. já tendo o sr.
Osvaldo Vergara comparecido
com ésse objetivo ao Tribunal. O
sr. Vergara invocará como ra-
zôo a corrupção de eleitores da-
quela seção por parte de Cân-
dido Norberto.

Anuladas 23 seções
no Pará

BELÉM. 18 (Asapress) — Ter- j
minou a batalha judiciária, ten- ,;
do sido anuladas pelo Tribunal!
Regional 23 seções, sendo 11 da
capital e 12 do interior do Esta-
do. Depois de amanha, dia 20,
deverá o Tribunal publicar o ma-
pa sobre os resultados do pleito,
baseado nos anulações feitas.

A CERA
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INAUGURADA A 3.' EXPO-
SfCÃO AGROPECUÁRIA DO

DISTRITO FEDERAL
(Conclusão da 1." pag.)

distribuído a quantia de 24 ml-
lhões de cruzeiros como incentivo
à produção agrícola no Distrito
Federal. A seguir íez uso da pa-
lavra n sr. Acácio Gonçalves, que
disse .que o Distrito Federal, sen-
do o maior mercado consumidor
do pais. sempíe recebeu dos Es.
tados vizinhos tudo 0 d? que
carece para alinjBptary ;^n pc\j.
to, muito embora possua uni ter-
ritorio fértil, que t>em aprov-tt-
tado e cultivado, fornecerá pro1
dutos frescos e sadios e»n quan-
üdade apreciável que muito con.
tribulr&o Para o suprimento de
seus habitantes. A certa altura
de seu discurso, o secretario da
Agricultura do Distrito Federal
declarou que "o «toa. governo
municipal do Distrito, consclo de
suas responsabilidades perante o
povo carioca, traçou um progra-
ma de aproveitamento de suas
iírras, com tais ajudas e benefl-

_ . » 1» dos aos criadores e agricultores
ReiGmârâm S0 traBalnO ™< desafia confronto com osr-Oiuiu*Bi«m ww ai.«« 

| paises que mais Interesse toma-
toledo, cauo. is trsst — Trtn- j rain por aqueles que dedicam

t» e dot? í-e-í-sus esponuneoE. íi., atividades à produção dos
^^,-^jiss__^-^_o^r^]^ment°s bàsicos de seus seme-
FerroTlurios decláírans aoje. i>or J ,.,...,votscâo. retomar __E.-d-ai-sn-N-.ie _o 1 wauu» .
trabalho, os cperãrias petrncN.tss Finalmente, falotl o represen-
a 3 Unhas ítmms íe Tol**» fcívmai j^ da federação das Associa-
•b-andou**» hoje o uato-Uio. sot> -^ Rurais do Distrito Federal

__¦*_______. ____. __*M____M__h__t__H__. -v.*...«L _fk_m I \*m^"%* _,_ _¦. : «„

biMty, lnt«rpret*doe eom aprscl&veli
qutlldsdes d* sonoridade, lnterpre-
toçSo • brilhante técnica.

Dotad» de qualidades aprpclárpls,
a jovem pianista atraiu aa aten.
efirs do auditório com o aeu to.
car encantador e aveludado, aaslm
como deu provas do um senti,
mento discreto e medido. '

Multoa aplauaoa coroaram o seu
recital íntimo.

Liberdade Naflialia
No SaISo Leopoldo Mlguez. rea.

Itjte, lioje, o recital da cantora IJ-
berdade Nathalla, iis 31 horaa, para
o "Centro Artístico Musical".

Em programa, obras de Handcl,
Haase, Sarre, Schubert, Dupax, Ba-
vel, Lopes Moreira, Waldemar Hen-
rlque, A. J. Fernandes. Artur San.
toa e Obradora.

Lainbert Ribeiro
Através t Ridlo Roquete Pinto,

ouviremos amanhã, das 22 as 23
horas, um recital do violinista Lam-
bert Blbetro, figura de projeçfio em
nossos círculos musicais e pro-
fessor da Escola Nacional de Mü.

tsica.v ,,, _ •, *4
• Nise Obina

A pianista Nlse Oblno seçulu pa-
ra Sfio Paulo, onde reallzarA hoje.
um recital Bach para a Cultura
Artística daquela capital.

Lia Sampaio Vianna
A professora Lia Sampaio Vlanna

Apresentou suas alunas numa au-
dlção realleada ontem, na A.B.I.,
às 16 horas.

Tomaram part* no programa as
senhoritas Maria Helena Coelho de
Souza, Lourdes Ferreira Caldas, Re-
Elna Maria Vlvaldl, Anna SUna
Johansson, Marin Alice Pires Fer-
rflo. Lia Brandão, Jolccmara Fer.
relra da Costa, Diva Peixoto. Maria
Cecília Coelho de Souza,,Allcéa Gal.
lottt Bezerra, Ana Maria Luz Por-
tella, Eva Mareia Ablclor. Lucla Re-
glna da SUva, Else Brand&o, Gllda
Maria Freitas, Martha Veiga e Ce-
cilla Ribas Castello Branco.

de 1951 pelo menos, ca reuriip da» potências do Pac- ; oo pu
iue os Estados Uni- to do AtlSntlco dispõe sobre a I J"™"0 ,

dos. como iima concessào t*\cú**> 
^íSSííSSSnS^t" ^SKfStmJmVm^receios, concordem cm descrever. cional. Integrado por vinte cnvi

todos êsses detalhes no comunl- I soes francesas. 10 norte amerl-
cado que serA dado à publlcl- j cana*, 10 britânicas. 6 das no-
dade depois da reunlfto de ama- i còes do Benelux «Belglcn. Ho-
nhft. Unda e Luxemburgo». 2 cana-

A tarefa de lisenhower drnses e o equivalente de 8 dl-
O Reneral Dwlght D. KU*- vU**s »•*»¦«¦ ! cam de-outro episódio Mac-Ar-

nhovvcr. que salvou a Luropa do j Foi tambem realizada hoje ti,ur- na guropa com o quc se
nazismo, íol chamado novamen- nma reunião & qual eítiveram l referem a polemica referente •*
tc ao continente, desta vez para [ prementes os ftmeionarios das misjjo do comandante-.upremo
salvA-lo do comurtlsmo. O gc-; chancelarias e dos Ministério*; de
neral Elsenhower, libertador da i 'Defesa (inclusive c* do Conse-
Europa, vencedor dos alcinies! lho». na bela câmara do Pala-
cm 1945, receberá agora a tare-1 rio Provincial depois de terem

dante O problema apresentado
pelo sr Moch parece rcllctir o dt-
¦c).i dos franceses dc Imitar a au*»
toridade do comandaute-suprema
em tempos de poe. A Idela é
exilar o que os franceses quullf-

Matou com seis facadas a ex-amante

repelido - Indignado, assassinou-a
Àpresentou-se ontem às autoridades

das Nações Unidas, na Corcia.
Ao que parece, esse íato parece
exprimir os receios franceses so-
bre a possibldade de um ataque
russo, ou de que a Untào Sovléti-
ca venha a denunciar os tratados
de aliança que assinou com a
França e com a Ora Bretanha,
em virtude destas duas nações te-
rcni apoiado o plano para que os

Abandonara-a para viver com outra mu-1 \^%^^X^ Sj&
lher - Depois voltou a cortejá-la, mas foi j A'1"1^ eom rapidex

Contudo, um porta-voz do Con-• selho declarou quo um dos obje-
t tivos aliados é o de agir com ra-

pldez nio Importa a existepcia
de ameaças ou de negociações de
-paz" soviéticas. Manifestou esse
porta-voz que "o sentimento geral
é o de que ajamos de acordo com
um plano estabelecido, e que nSo

j nos deixemos levar por alardes,
nem por ofertas de -paz". Nada
deve ser adiado"

Um delegado que compareceu
s\ reunião matutüia declarou
que. embora tenha sido encon.
trado um acordo, em principio,
sobre a incorporação de soldados
alemSes ao Exercito da Europa
Ocidental, durante a atual con-
ferència, nfto serão revelados os
detalhes sobre a maneira em que
serão utilizados os alemães. O
objetivo dessa medida è o de nâo
provocar os russos mais do que
o necessário, e tambem de evitar
dificuldades políticas entre os
franceses e olemães ncidentais.

Os planos militares estabelecem
que os olemftes devem ser inte-
grados em brigadas ou oontingen-
tes de. aproximadamente, cinco
mü homens. £sta * uma medida
Ae 'segurança-;'solicitada peloa
franceses. Todavia, falta ainda

Alair Rodrigues Dias, a rí/fw», e João dot Passos, o criminoso - ^^ ^ ^ alcmàes aceitarão ou
i não esse plano. As potências ocl-

Prólogo da tragédia * dentais acreditam que o governo
Alair Rodrigues Düs. apfe ser j de Bonn acabará aceitando o

abandonada pelo indivíduo Joio , planes e. em troca do mesmo,
dos Passos, velo a conhecer o j fôr-lhe concedida maior inde-
operário Carlos José, com quem ;. pendência poiitica.
passou a viver. João dos Passos - Declarações do Secretário

1 d5__9_T *"^^: ^iTmSt^-lWr^ímmmmmmXmmmmmmm rS^*TS_HT^ '^^^^JT^mW' ¦' 9^ lascar
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m^'mt V^ 3**"'
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Mais uma tragédia passional
vem de ocorrer nesta cidade. O
palco do drama brutal foi o bar-
raco s. n., da rua Bela Vista,
no morro São João. Ai vivia
uma mulher, que foi procurada
pelo ex-amante que lhe propôs
reconciliação. Recusou, pois o a deixou para se Juntar a Te-

resinha Maria de Jesus, indo re-

rua. Isso verificou-se hi
meses.

Alair Rodrigues, em compa

pwt«to d* enfermidade*> "»*¦ 
^*»! ^g agradeceu o apoio recebido

S5?srsStf;S!!3^&1* *»* ^ecullvo Munlcipal
res slndlcs-t. r.o,ii,.la entidade.

I\
Dr.Savas Je Lacerda

OLHOS - OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA

com estágio nos hospitais em N. York

Cons.: Rna Alrtao ibtn, 31.5.» and. As 2as., 4as. e 6as.-feiras

Cinelànáii - 42-1163 »»» W.30 às 10 hs.

-

homem que a tinha amparado $<£& no barracão r_9 da raasma
não merecia ser desprezado. Não „,„ !<«„ verificou-se hi seis
o deixaria por nada no mundo.
Nem mesmo por aquele que ifce
estava propondo voltar ao passa-
do. apôs deixa-la por outra mu-
lher. Sua negativa feriu profun-
damente o ex-amar.te, que, ra-
pidamente, puxou de uma faca,
cravando-a por sela vezes no cor-
po da mulher que recusava sua
proposta.

VAMOS TER O "DIREITO
DE NASCER?"

^wwwww**^»^^^*
im*tmdp»0*0y*m+*m _ -»•«

Vimos acompanhando o desenrolai- dos fatos provocados pela
rádio-novela ~0 Diieito de Nascer", cuja ««f™»""*"1
Porto Rico e Cuta, «em causado uma série de fatos aemons-
tratívos do qoanto pode uma novela influenciar o espirito hu-
roano. Cttmo se sabe, ecm aquela novela, o rádio dos países
acima citados Io-stou akançar um cxlte sem precedentes em
sua histõfia. segundo informam noticias de lá. Tema apai-
sonante. ouriçado de âtoações dramáticas, onde se mUturam
a bradade e a crueldade humanas, o de "O Direito des Nas-
cer" vai direto à fonte do amer sob todas as formas, .para
mostrar a grandes» dcs senthnentos bons ou maus. Sua tra-
mm bon urdida, respingada de lances dolorosos e líricos, com
personagens de um complexo psicrió.sico bem definido, atraiu
a atenção do ciande público, ocasionando um movimento co-
'«•tivo impressionante. Tanto foi a sua repercussão que, no
BrasO. nma empresa comercial, a "Colgate-Palmolive", sc in-
teressoa em Ter. de perto, o que havia de verdadeiro em toda
essa historia, emiando. para lá, um mensageiro. A "Colgate-

Paimolive- está interessada ocrone. como se sabe, é uma das
maiores anunciaiites do nesso rádio, adjucando, a seu favor,
al-nns títulos de «lonfira. Seu arrenli». naquelas duas nações,
certineon-se de qne tedo era real. Por isso, procurou enten-
der-se eom o autor da novela, Fellx Caicnet o qual opôs uma
seqtifncia de objeçíes e exigências à a/suisição dos direitos au-
tcra?s par» apresentaçío de seu trabalho no Brasil. O agente,
tõd-iria, b_o des!ste de sen intento, e tanta é a sna acSo que
obteve. d9 autor, a presesw de tratar eom mais boa vontade
o assant». Fwa de dãrida. Peüx Calenet quer arrancar o
m&dmo de vantasens «»e st» novela, dada a sua celebridade.
E* satura! «toe haf» sssJm, mais vamos torcer para oue nossa-
mes ourir essa história nue emtmlgou dois povos — "O Direito

de Jíaseer".
mmmmitmmtàiimmmmmtttmmtimmmiiiãimmmàtmtmimtt^^
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OS 
leitores que deseja-
ram taber algo do

«eu destino, inclusive per-
fume» côr. pedra e dias
favoráveis, deverio preen-
cher o cupio e remetê-lo
para o Prof. Danville, na re-
dação deste jornal. Rua Sa-
cadura Cabral, n. 43, Distai-
to Federal e aguardar a res-
posta que publicaremos to-
das as terças, quintas e do-
mingos, neste mesmo local.

Jp Guerra norte-ame-
ricano

O secretário da Guerra norte-
americano, sr. Frank Pace. deu
a nota de destaque nas delibera.

..hir» de seu novo amante, ia vi- j ç^, com um discurso que pro
vendo uma vida calma e íel_:. I nunciou à inauguração da reunião
parecendo até que Jamais vivera ' dos ministros de Defesa. Pediu
com outro homem. * ele, aos europeus, que apresen-

O crime . tem a mesma resolução e o mes-
A nova rtda que levava Alair, !?» espirito de sacrifício existam-

entretanto, deixava enraivecido tes ncs Estados Unidos, no quu
o homem que a abandonara! £*« à organização da defesa.
Este, parecia nSo se conformar ! Acrescentou o sr. Pace que^se
^i a fSteidade que desfrutara >o govemo. o Congresso e o povo
Alair E voltou a corteja-la ed- 1 norte-americanos hão de apoto a
S Pra^iwuT e prop& aJ«dor o esforço defensivo dos
uZ^orSíS^uma hSra 1 P^e europeus, tém estes que
m quTestara ausente Carlos « convencerem completamente
José. Náo foi feliz no seu Inten- I «e que cada um.fu q que pode .
to. A mulher não o queria mais. O secretario de Estado norte-
T->rirtn ro amor monrio o cheio ! americano, sr. Dean Acheson,rendo no ama propno e cnaw ..___. .. «««Uíií, ft«
de ódio. sacou de uma faca e por tambem reiterou a necessidade de
Stís^SSTteta*nSioST ÀlSí uma ação toediata e resoluta, di.

PSEUDÔNIMO

SEXO. ESTADO CIVIL.

NASCI DU  MtS. A«t>.

AS BOBAS...». CIDADE

ESTADO PAIS

PRINCESA LOURA — DISTRITO
FKDERAL — Os astros do bou tema
natal Indicam: natureza afetuosa,
nmottva e sincera. Espirito eleva-
do. Vontade persistente. Dlsposl-
çfto caridosa e as emoções e sim-
patins logo respondem aos apelos
porá um auxilio merecido. Fiança
e generosa nas d&dtvas e despesas.
O ano de 1951 lhe promete um
novo afeto e um período tella.
Anos Importantes: 23, 28 e 31. Bão
favoráveis: o perfume lavanda a
côr verde, a pedra esmeralda e o
dia de sexta-feira.

CLBOMAR — DISTRITO FE-
OERAL — As lníluflnctns astrais da
•sus carta de nascimento revelam:
natureza sonhadora, romântica •
njmlxonada. Espirito augestlonâvel.
Vontade fr&gtl. Um tanto desanima,
da e Indecisa. O ano de 1951 lhe
promete um período- favorável aos
6eu3 interesses. Anos importantes:
19, 23 e 29. S&o favoráveis: o per-
fume sandalo, a côr verde, a pedra
esmeralda e o dia de sexta-feira.

VIDOCA — DISTRITO FEDERAL
— A constelaç&o astral da sua par-ta de nascimento exprime: nature.
za alegre, viva e curiosa. Espirito
otimista. Vontade ativa. Um tanto
inquieta e precipitada. Tem babüt-
úttdcs para diversas coisas. O ano

de 19S1 lhe reserva uma sltuaçSo
dfr&íavorável e algumas decepções.
Anos importantes: 18. 21 e 26. Sfio
favoráveis: o perfume mlguet. a
côr cinza, a pedra jaape e o dia
dc quarta-feira.

LOURDES — DISTRITO FEDERAL
— Segundo os astros que dominam
aa sua carta natal observo: natu-
reze. afetuosa .sentimental e retrai-
da. Espirito pacifico. Vontade vacl-
lante. E' prudente, cuidadosa e sa-
be esperar pacientemente que os
«eus planos amadureçam. O ano
de 1931 lhe reserva uma situação
pouco venturosa. Anos Importas-
te»: 26 29 e 35. Sto favoráveis: o
perfume chlpre, aa cores escura*, a
pedra onlx e o dia de sábado.

DADA — NITERÓI — ESTADO
DO RIO — Os astros da sua carta
nstal revelam: disposiç&o Idealista,
aip.blclosa e teimosa, fepirito ca-
prlchoso. Vontade firme, ia veaws
vãmente, sem rudeza autoritária.
Pendores artísticos e Inteligência
desenvolvida. O ano de 1951 lhe re-
serva um periodo desfavorável.
Anos importantes: 26. 28 e 31. Sâo
favoráveis: o perfume heUotrope. a
côr de ouro, a pedra topazio e o
dls de domingo.

(Esta seção continua na auinto.
felraf.

^uccTmoment^ dK. Vendo **«*> P«a o problema de estabelecer imediatamente uma

Í 
força efetiva de defesa".

O chanceler belga, sr. Paul
,Van Zoeland. por sua vez. disse

oue "a hora é excepcionalmente
grave. A deaisão que deverá ser

sua vitima prostada a seus pés
ai a deixou e nela cravada a
arma assassina, pendo-se em fu-
«a.

O comissário Lirio, do 19.» dis-
trito noticiai, compareceu oo lo-
cai do crime, providenciando a
remçfio do corpo para o necro

tomada com estas discussões, tal-
ves surta algum efeito vital sobre

depois dos exames periciais. Atmdade da quinta coluna
Ãoresentouse o criminoso ! BRUXELAS. 18 (INS) — Vêem-«pre-1-.muiuc u «•»""<>«» ^^ ^ cidade cartazesOntem & tarde, o «^oso ,^n^sfc^mostrando um crânio

e dois ossos, sob os quais se Ua
_C ___ _.__.¦_ *_-_*>_ J-^e

João dos Passos apresentou-se às
autoridades do 19.* distrito poli-
ciai, confessando o crime.

Ma Aid e as consequên-
cias da nevada

MADRID. IS (A__TJMCO> —
Perto de um milhão de pesetas
pagou a Prefeitura de Madrid
para retirar das ruas da cidade a
neve acumulada durante a últi-
ma tonnenta. Foram retirados
mais de três milhões de metros
cúbicos áe neve.

A C0MV0CÀÇÀ0 BRAMM-
um do owksSo

(Conclusão da 1.» pijinaldeclarou que o seu parecer já
está pronto. Aguarda apenas que
haja numero na Comissio de
Justiça para apresentáJo, o que
se dará provavelmente boje ou
amanha. Acrescentou tambem o
senador _T.eir__o Lins que, em
seu trabalhe, s» declara favora-
vel à convocação do atual _"-_.-
gresso somente até 31 de janei-
ro. A partir dessa date nio vê
motivas para qpe náo ent» em
funcionamento o novo, eleito a 3
de outubro. Sustentando esse
ponto de vista, o relator se mos-
tra coerente cem a orisiitaç-io
do seu partido, o PSD. consoante
os reiterados pKmunciain-ntos
dos «os _i-_e.es mais autoriza-
dos.

O rearmamento alemSo". O-
partido comunista belga, seguindo
instruções de Moscou, protestou
contra o rearmomento da Ale-
manha, dando instruções a seus
membros para que façam gran.
des manifestações contra a pre-
sençft de Acheson na Bélgica.

Importância da nota
francesa

PARIS. 18 (INS) — Nos cir-
culos diplomáticos se diz que a
resposta francesa à nota sovie-
tica sobre o rearmamento da
Alemanha é considerada tão im-
portante que nada de decisivo
será frito a respeito até que o
Ministro do Exterior, Robert
Schuman. regresse & conferência
de Bruxelas.

SubsíihiJcIo «le Acheson
WASHINGTON, 18 (INS) —,

Em Washington corre persisten-
temente a noticia nüo confirma-
da de que o Presidente Trdman
nomeará o Presidente do Supre-
mo Tribunal. Pred Vinsen, para
n cargo de Secretário de Esta-
do. em substituirão a Dean
Acheson, antes que o 82° Con-
gresso se reuna a 3 de janeiro
pr-óximo. A Casa Branca e Vin-
son negaram-se a fazer comen-
tarios. Acheson, apoiado por
uma declaraçSo escrita, reafir-
mandoJhe a confiança presiden-
ciai. encontra-se atualmente em
Bruxelas assistindo às conferen-
dt* das Nações do Pacto do
Atlântico.
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SONHO DE UMA CRIANÇA...
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Cão e seus
proólemâs

Toda correipondôncia para oita loçio dove ler dirigi-
da ao dr. A. Barone — Redação dc A MANHA — Rua
Sacadura Cabral, n.° 43 — Rio de |anciro — Braall.
Publica-se às terçai e libadoi, com noticiário generali-

sado do mundo canino

NOTAS & INFORMAÇÕES
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EXPOSIÇÃO DO ESTAÜO DO lílü ..- JANEIRO KENNEL CLUIJ
— Na foto, vemos o exemplar itrnaa da raça pastor alemão, dú
nome MITZI OF OXEY. com 7\. meses dc idade. M.tzi, junta-
mente com o exemplar do sexo masculino "Ulk Secrctanerie" fo-
iam importados da Inglaterra, pelo sr. Júlio Rrisola, proprietário
do Canil Pontiac, da cidade de Sào Paulo. Estes animais chega-
rão da Europa, dentro destes dois dias pelo navio "Twed", e seráo
apresentados na QuHandinha, va Exposição do Eslado do Rio d*

 Janeiro Kennel Club ¦
BOOEEDADE PAULISTA PRO

CÃES PASTORBt) ALEMÃES —
Recebemos o pedido que nos fes
esta Sociedade para a "Oampanha
do novo Sócio". Contem, com a
nossa colaboraç&o, porque na nos-
sa opinião a mlasfio ds S.P. pró
CP.A. deve ser considerada de ln.
terésse público. • *

OTÁVIO 8ECÜNDINO JÚNIOR —
Aguardamos a relaç&o da delegsç&o
psranaense que comparecerá a II
Janeiro Kennel Club.
Exposição do Estado do Rio de• •

FREDERICO CARLOS LANG —
PELOTAS — Recebemos a íoto d*
Bo; de Garaguatatuba. Multo
grato. • •

DELINOER'8 — MARYLAND
U. S. A. — Rebcmos a lista de
suas publlcsçóes, o que agradece,
mos.

KENNEL CLUBE DA ARGENTINA
A relaç&o dos finalistas da 44.*

Exposlçllo. realizada em Buenos Al-
res, que nos enviou serA publicada
no próximo sábado.• • *

HÉLIO LOPES — REÒIFE — A
rotogravura da I Exposl .&o do Ken-
nel Club do Estado de Pernambuco,
sal na rotogravura de A MANHA,
üo dia 17 do corrente,

COCKER SPANIBL — UÜUGÜAI
Criador destft raça em" Monte,

vldéu nos escreve orerecendo exem.
plures descendentes dc Importados
(tipo Inglês). Os mesmos estilo com
2 meses. Aos Interessados ouremos
maiores informes.

FUNDAÇÃO DO KENNEL CLUB
DA CIDADE DO RIO GRANDE —
RIO GRANDE DO 8UL — Com a
colaboraç&o do Princesa do Sul Ken-
nel Club organlzou-so para o dia 21
de Janeiro p. v. na cidade do Rio
Grande a fundaç&o oficial do Ken-
nel Club daquela cidade, que se da.
r& por ocasl&o da Exposição canina
que serA realizada pelo P.S.K.C..
na estaç&o balneárla Vila Siqueira,
naquele município. E de lnlclatl.
va do» srs. dr. Roberto Duhft e Wal-
ter Albrecht lncans&vels trabalhado-
res pela clnofllia e ainda do sr.
Darci Miranda, presidnete da As-
soclaç&o Rural, elemento de real
vnlor ontre oe criadores de cies,

l que se deve & fundação do Kennel
Club da cidade de Rto Grande, Pa.

ra d certame que se realizará nn
recinto do Hotel Atlântico, sito na
praia* do Caslno. Jft contam cont
mais de 30 lnscrtçõc.s dás (ilverõna
roças e ótimos exemplares que se-
rfio apresentados pelos criadores cia.
cidade de Rio Grande. O Kennel
Club do Rio Grande do sul. tam-
bém so ftu& representar com uin
número bem elevado de tinlmalu.
O Princesa do Sul Kennel Club
Já está enviando convltse a todos
os seus colrmftos do Brasil, para
que com os seus exemplnres, torna
«lndsi mnlor o brilhantismo desta
Exposlçfio.

PRÊMIOS PARA OS PASTORES
ALEMÃES — A Soe. Paulista pró
C&es Pastores Alemfies instituiu
uma taça para a próxima Exposição
do Estado do Rio de Janeiro Ken-
nel Club. De Súo Paulo foram t«m-
bém oferecidas taças pelo Canil Tn,
bnjsras do Sul c pelo Caull Pou.
tlac.

ESTADO DO RIO DE JANEIRO
KENNEL CLUB - NITERÓI — A
próxima ExposiçSo Canina a ser
realizada sob o patrocínio deste Clu-
be, no Hotel Qultandinhn, causou
tanto Interesse que a Diretoria da-
quela entidade resolveu transferir
uté o dia 19, Isto é, hoje, terça-feira,
o recebimento dns Inscrições. Vlrflo
delegações ile vários Estados, sendo
que em Sâo Paulo estA sendo or.
ganlznda uma comitiva que freta,
rá um avião espéclnlmentc para
transportar cs animais que con-
correrão representando as entidades
clnoíllas daquele Estado.

FIEL — PORTO ALEGRE — Rece-
bemos o 3.° Boletim de DifusSo Ca-
nina, organizado no Rio Grande do
Sul, pelos srs. Joáo Cintra Cunha o
F. Lopes Ramos. Parabéns.

Mr. John (ameron Reed
O Brasil recebe, neste momen-
to, a visita de Mr.John Ca-
meron Reed, Diretor-Gerente dai

COLHIDO E MORTO
PELO IREM

Próximo á estação de Silva
Preire Orozimbo Pereira Filho,
solteiro, músico, residente no
morro do Castelo, 337, viajava
em um trem da Barra do Plraí,
quando ao chegar próximo à re-
íerida estaç&o'o elétrloo parou em
obediência ao sinal. A vitima
ao tentar desembarcar íoi co-
lhlda por outro trem que trafe-
gava em sentido contrario, mor-
rendo instantaneamente.

O comissário Silvio Vieira do
22» D.P. tomou as providencias
de praxe, fazendo remover o ca-
daver para o necrotério do I.
M.L..

COMPLETO!.

0 mmor sottimento de lindes
bonecas — Vendemos a prazo RUA DÁ ASSEMBLÉIA, 50, 54 A 60 E AV. COPACABANA 557

Fulminado pela corremle
Doloroso acidente ocorreu nas

Abras do edifício em construçáo
da rua Voluntários da Pátria 350.
O operário Celso Ferreira dos
Santos, de 18 anos, solteiro, em-
pregado da firma construtorn,
José Vlllares & Cia., e que aU
residia, quando descia do Ia nn-
dar para o sub-solo, esbarrou
num fio elétrico de alta tensf%o,
morrendo eletrocutado. Seus com-
panhelros desligaram Imediata-
mente a corrente elétrica, sen-
do porém Inuti':. O comissário
Silvio Ribeiro, do 3S distrito po-
lidai, compareceu ao local do

APREENDIDO 0 AüTCHOVEL
QUE IA SER SORTEADO

CAMPOS, 18 (ASAPRESS) —
O fiscal federal da 2.» Coleto-
ria. Cristóvão Grangeiro, apre-
endeu um automóvel que ia ser
sorteado pela Loteria Fedral sá-
bado último.

acidente, solicitando o compare-
cimento da perícia. O cadáver foi
removido para 0 necrotério do
Instituto Medico Legal, após as
formalidade de praxe.

Criticas e Sugestões
NO AÇOUGUE "ESPERANÇA" É

ASSIM...
Conforme a queixa trazida a

esta redação, o açougue "Espe-
rançE,", estabelecido à rua Ba-
rfio de Mesquita, esquina da rua
da Universidade, está vendendo
carne verde à razão de treze cru-
zelros o quilo, assim burlando a
tabela em vigor.

Urge, portanto, que as autori-
dades competentes tomem as
providencias que o fato está a
exigir, coibindo o abuso aue se
verifica naquela casa.

Incendiou os barracões

B MANUAL
H M AVICULTURA

K «UIOMA M KttOttllrttm **».

Manoel Ferreira da Rocha, é
proprietário de vários barracões
no morro do Esqueleto, onde tam-
bém reside. Acontece que os ope-
rárlos Cândido Moreno, Alceml-
ro Verly, Arlindo de Souza Cae-
tano e Salvador Trajano, seus
inquilinos, já há alguns meses
não pagavam o aluguel. Indig-
nado com tal estado de coisa,
Manoel resolveu tocar fogo nos
barracos onde os faltosos resl-
diam, lançando mão de uma gar-

rafa de álcool. Após derramar
esse combustível junto aos bar-
rações, ateou fogo, só náo cau-
sando grande Incêndio devido fis
últimas chuvas que caíram e en-
charcaram o madelrame. Os es-
tragos foram poucos. Ao 19°
distrito policial compareceram
seus inquilinos prejudicados, nar-
rando o sucedido ao comissário
Mauro Junqueira, que se trans-
portou ao local, constatando a
veracidade da queixa e efetuan-
do a prisão do incendia vio.

Com 90 Pagino» * OtjTMftt*
U0GiaTuns-Fanaalo516iS ->
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Mr. JOHN CAMERON REED.»
Shell-Mex South America Ltd..!
em Londres, sob cujo controlai
estáo todas as companhias ShelB"
encarregadas da distribuição doa
produtos de petróleo no BrasllJ
Argentina, Chile e vários ou-1
tros paises latlno-americanosj
Mr. Reed. que é figura sobejaJ
mente conhecida em nosso pate,onde manteve por 10 anos o
cargo de Gerente Geral da
Shell-Mex, começou a "Sua ear-
reira na Marinha Real, tendo,
antes de vir ao Brasil e viajar
através da América do Sul, tra-<
balhado Intensivamente ' na ini
dustria do petróleo no Irft e In*
dia. A Mr. Reed fazemos vo*
tos de uma feliz permanêncianeste país que é um pouco «eu,
em virtude de aqui ter consti»
tuido, também, laços de familia.

ftm
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MINISTÉRIO DA GUERRA
APRESENTADOS AO MINISTRO OS NOVOS ASPIRAN-

TES — NA ESCOLA DE SAÚDE DO EXÉRCITO
No sslâo nobre Uo Palácio dn

ourrr.i rrallrou-se, ontem, />•> IA ho-
nt, a cerimônia de apretentaçio «o
cheio do Exército da nora turma
da aaplrantcs a oficial, declarada
prin Escola Mllltnr dns Agulhae
Negra», no dl* 14 do corrente, com
¦renda solenidade. Os novos ofi.
ciais cm número de 310. sendo 4
bolivianos, 5 paraguaios e 310 bra.
allelros. foram apresentndos pelo
comandante da Escola, g?ncral Mn-
noel de Azambujn Brilhante. O ml-
nistro dn Ouerrn, general Cnnrobert
Pereira dn Costn, apo» receber a
apresentação^ teve palnvrns dns mais
aignltlcutivns pnrn endn turma.

2.» CIA. ESPECIAL DE
MANUTENÇÃO

A 3.» Cln. Especial de Manu-
tenvao, aquarteladn nn avenida Bar.
tolomeu de Ousmao, em 8. Cris-
tov&o, levara n efeito no próxl-
mo dln 22 do corrente, sua (esta
de cncerrnmento do presente ano
de trabalho.

UNIFORME 1)0 DIA
A Srcrrtarla Oer.il dn Ouerrn

mnreou o 4.° uniforme pnra o dta
2/) do corrente.

NA ESCOLA DE SM DK DO
EXERCITO

Na Escola de Saúde do Exér-
cito rcallzou-se, ontem, pela ma.
nna, n cerimonia de encerramento
oo Curso de Oficiais Farmacêuticos,
tendo o ato contado com a pre.
sença dns nltns autortdnclcs chis e
militares. Em nome dos diplomados
ralou o farmacêutico Vnlter dos
Bantos Pnlvn, que pronunciou bri-
lhnnte discurso. A turma General
Cnnrobert Terelrn dn Costn. que
Tol dlplnmnda 6 n seguinte: Adir Ce-
lestlno Dnrmon, Alvnro Guedes dos
Eantos. Erlma Pinheiro Moreira.
Hercules Mnymonc. Joaquim de
Souza Frrrelrn, Jullo Frrnandes da
EIKs, Manoel Jaime Dias, Paulo
Ferreira da Costa, Paulo Oalvfto
Duarte Simões, Rodolfo Schtrck,
Romeu da Sllva Moreira, Rubem
Romar Fernandes, Vicente de Pau-
Ia Saldanha, Valter dos Santos Pai.
Ta e Yltln Silveira Nascimento.
CHAMAnOS PARA INSPEÇÃO DE

SACDE
Chamada para o dia 20 (quarta-

feira)
LOCAL — Escola de Snúde do

Exército (Rua Moneonro Filho).
7.a TURMA — Candidatos Inseri-

tos na Escola Preparatória de SSo
Paulo.

HORA — 8.00 (oito) horas.
Alberto Gusmão Coelho — Adail

Pereira dn Sllvn — Adalton Gomes
de Brito Fernandes — Adir Fer.
reira Ribeiro — Afonso Pegurler de
Castilho — Agreplno Barcelos Gul-
maraes — Aldran Gnlvao de Car.
valho — Alberto Jos* dos Santos

Alberto Lima do Amaral — Al-
berto Luiz dos Santos Martins —
Almazlr Matos — Almlr de Aze-
vedo — Álvaro Campes de Assis
Costa — Amlr Bomflm Gomes —
Amlntns Slmpson Vlamonte — Ani.
vnldo de Souza Paiva — Antônio
Teixeira Mendes — Art Kerne de
Apulnr Lopes — Aristides de Arau-
Jo Sllva Filho — Arnaldo Ador
Filho — Arnaldo Garcia da Costa

Arnoblo de Araujo Freire — Ar.
tur Gomes Teixeira e Bartolomeu
Fernandes Vieira.

n * TURMA — Candldntos Inseri-
tos na Escola Prepnratórln de 81o
Paulo.

HORA — 13,00 (treze) horaa.
Pedro de Asais Amaral Neto —

Cnrloa Alberto do Avelar Werner —
Carlos Antônio Sotclo — Carlos i'cr-
diluindo Mendonça da Rocha —
Carlos Haroldo Gomes — Cariou
Pontea Kelly — Celso de Castro
acofleld — Celso Dourado de Snn.
tana Andrade — Cid Teixeira oa
costa — Dnltro Oonçalves de uu-
ve:r» — Darci Pinto Montencgro

Diilllo Nlcolnu — Edd Pnrnnnok
Edagrd Batista de Matou —

Edgard José Ribeiro de Queiroz —
Edmundo Henrique Soares e Bllvn

Eduardo Nel Meireles — Eduardo
ressoa Fontes — Eduardo Pinto
ua Fonseca — Ellano Monteiro —
Ellobns Pontes — Ellslo Dnntns ItA.
picurú e Emnnuel Alves Pnlmeira.

Dia 31 — Qulntn-fclrn nfto ha-
verá exame.
A CERIMONIA UE HOJE NA E.A.O.

—' Rcnllzajic, hoje, fts 10 horas,
com a presença do presidente da
República e do mundo oficial a ce.
rimonla de enceramento do cur-
so na Escola de Apcrfelçoamnto de
Oficiais, sediada na Vila Militar.
Segundo o programa elaborado a
cerimonia constará dc scssfto sole-
ne, seguida da entrega slmbôllcn
de diplomas, discurso do orador da
turma de alunos, capltfto Ernani
Atroaa da Sllva o recepçfto ofereci,
da pela Escola fts autoridades, ofi.
clala diplomados. lnstruotres e
cxmas. famlllns. Uniforme: 4.°, de-
sarmado.

despachos no Ministro
Pelo ministro da Ouerra fo-

rnm deferidos os requerimentos de
Adail Joaquim de Matos, Braz de
Blase. Chaflc Maluf, José Najm, Pe.
rlcles Ribeiro Batista Leite e Teo.
filo Bstemo.

EM FERIAS O SECRETARIO
GERAL

Devidamente autorizado pelo
ministro, entra hoje, em férias, o
general Paulo Figueiredo, Em con-|Obuzes 10S.

trfto, no 7,° Regimento da cavalaria,
Capltfto José Lemos de Avelar, no

3,° Regimento de cavalaria.
Capltfto Lucldln Carlos Ferreira,

no 3." Regimento de Cavalaria.
Cnpltéo Mario Osvaldo da Hllvelra

Mngnlhftcs, uo 12,<< Regimento da
Cavalaria.

Cnpltfto Odilio Pontes de Alen>
castro Graça, no 3.° Regimento tfo
Cavalaria Mecnnlzada.

Capltfto Pedro Celestino da Bllva
Pereira, no 10,° Regimento de Ca-
vaiaria.

Capltfto Sablno Cotegipe da Cunha,
no 2." Regimento do Cavalaria.

Capltto Servulo Mota Lima, no
12.° Regimento de Cavalaria.

Capltfto Wilson pereira Brasil, no
10.u Regimento de Cavalnria.

Ollclai ã disposição:
Passo, de ordem do exmo. er.

general ministro da Ouerra, ft dia-
poslçftq do Campo de InstruçAo de
Ocrlclnó, o 2." tenente Q. A. O.
Hosrjtdo Gomes, que se entontra
servindo na Escola do Instrução Es-
pcclallznçfto.

AllMA DE ARTILHARIA
Transferência de Quadrosi

Transfiro, por Interesso prô-
prio, do quadro Ordlnftrlo para o
quadro Suplementar Ucral o no-
melo para servir na 17.» Clrcims-
crlçfto do Recrutamento o 2.» tenen-
to do Q. A. O. Abelardo Carneiro
dos Santos.

Transfiro, por necessidade do
serviço do Quadro suplementar üe-
rnl pnra o Quadro ordlnftrlo e claa-
slllco nas Unidades abaixo, os se-
guintes cnpltftes, que concluíram o
curso dn Escola do Aperfciçoamcn-
to de Oficiais:

Capltftes José Ferreira Dias o Joeé
Ornelas de Souza Filho, no Regi-
mento Escola de Artilharia.

Cnpltdes Newton Clprlano de Caa-
tro Lelt&o, Renato Rodrigues Prin-
clpe o Hugo Motn, no 1,° Reglmcn-
to do Obusos 103.

Arldlo Brasil e Milton Nunes
de Figueiredo, nô 2.° Orupo de
Obuzcs 133.

Capltfto Hélio Mendes, no 1-2.°
Regimento de Artilharia Antl-Aéres.

Capltfto Vuldcmar Rangel Bonfim,
do I-2.o. Regimento do Obuzea 103.

Capltftes Aldonlo Roth o Jorge
Luongo, no 5.° Regimento do Artt-
lharla Montada 73.

Cnpltfto Aníbal Augusto Joaquim
Moreira, no I-3.o Regimento de

seqüência, assumirá o cargo dc se-
cretárlo geral do Ministério da
Guerra, o coronel Eugênio Rubens
Vieira da Cunha, chefe do respec-
tivo gabinete.

DESPACHOS DO CHEFE DO
D. G. A.

— Pelo chefe do Departamento
Geral de Administração foram defe.
ridos os requerimentos dc Oldemnr
Travassos da Cunha Teles, Mnrlo
Tuplnambá Ribeiro. Evcdlo da SU.
va. Romeiro, José Nogueira Abreu,
José Porflrlo de Souza Lobo, Ta-
molo de Figueiredo. Murilo Borges
Moreira. José de Arlmntén Tclxel-
ra, Jofto Dlglncomo, Gennro Fer-
rarl. Carlos L. dc Carvalho, Luiz C.
Souza. Ari Geraldo M. Vieira. Dio.
cleclano F. Júnior, Jofto O. Espln.
doía. Hello F. de Andrade. Jcsé C.
A. Maranhão, José d'Alcssandro,
Darci V. Viana e Otávio Ourgel
do Amaral.
TURMA DE ASPIRANTES DE 1920

A Turma de Aspirantes a Oil-
ciai do ano de 1920 comemorar*, no
próximo dia 18 dc Janeiro, dnta dn
declaraçfto de seu oflclalato, o 30.°
aniversário de formatura.

BOLETIM DÂ DIRETORÍA DO PESSOAL

Cnpltfto Newton Medeiros, no 1-7.°
Regimento de Obuzes 105. ,

Capltfto Elias Antônio Jaber, no
1-3.° Regimento de Artilharia Anti-
Aérea.

Cnpltfto Hello de Lima Ribeiro, no
10.° Orupo do Artilharia a Cava-
lo 75.

Cnpltfto José Aurélio Saraiva Ca-
mara, no 10.» Grupo de Artilharia
Transportada 75.

— De ordem do exmo. ar. ml-
nistro cm Mem. n.° 2.499, de 22
dc novembro de 1950, transfiro, par
necessidade do serviço, do Quadro
Suplementar Geral para o Quadro
Ordinário o clnsslflco no 8° Orupo
de Artllhnrla de Coata Motorizado,
o cnpltfto Elber de Melo Henrtques,
tpie conèlôlti7Q0'JCursá dftjEsceTI» dé
Aperfeiçoamento de Oficiais. r*\

MOVIMENTAÇÃO DE OFICIAIS
ARMA DE INFANTARIA

— Transfiro, por interesse próprio,
o capi.ao fauio ue í"aiva CJt.no, do
i3.» Regimento do Infamai ia para
o j.° ncgimenio ue infantaria

Capltfto Celson Arautos Dias da
Silva, no 25.o Batalhão de Caça-
doree.

— Transfiro, por Interesse prO-
prlo, do Quaaro Ordinário pnra o
Quadro Suplementar Geral e no-

Keunco, por necesiiiaaae do mei0 para servir no Quartel Gene
serviço, * c.dssincaçao au capitnu r8j au ouava Kegiao Militar, o 2."
„ose u Aiesbandro, iomo sendo no J tcnente do Q. A. O. Valdemar Au-

tunes de Azevedo.
 Transfiro, de ordem do exmo.

sr. ministro ua Guerra e por ln-
Interesse próprio, do Quaaro Suple-
mentar Privativo para o Quadro au-
plementar Geral c nomeio para ser-
vir como ajudante de ordens do
exmo. general dc Brigada Lamartt-
ne Peixoto Paes Leme, o capitão
Jorge de Sá freire de Plnno.

Transfiro, por Interesse prô-
prlo e de ordem do exmo. Br. ml-
nistro do 1.° Batalhfto de Frontei-
ra para o 13.° Batalhão de Caçado-
ree, o 2.° tenente isanor Araujo Oli-
veira.

O oficial em apreço se encontra
atualmente adido a esta Diretoria.

Classifico, 'por necessidade do
serviço, no Quadro Suplementar Pri-
vatlvo e nomeio para servir como
Instrutor do Tiro de Guerra n,u 123
o 2.o tenente do Q. A. O. Valde-
vlno Marcai Camacho, adido ao 4.°
Regimento de Infantaria, aguardan-
do classificação.

Classifico, por necessidade do
serviço, no Quadro Suplementar Oe-
ral e nomeio para servir ua Escola
Militar de Rezende, o capltfto José
Maria Figueiredo Guedes, que esta
adido à Escola Militar de Resende,
aguardando classlflCaçfto.

Nomeio, por necessidade do ser-
viço, para servir no Quartel General
da Sétima Reglfto Militar, o capitão
Manoel Costa Cavalcanti, quo 6e acha

cursando o curso Básico de Material
Bélico.

 Nomeio, por necessidade do
serviço, para exercer as funções de
Instrutor do curso 

' 
de Classificação

üo Pessoal, cumulativamente com aa
que Já exerce no Centro de Aper-
lelçoamento e Especialização do Rea.
lengo, o capltfto Nazareno Fortes de
Brito!

Exonero, por necessidade do
serviço e de acordo com o Decreto-
Lei n." 9.222, de 2-*<iM6, das fun-
çóes de ajudante de ordenB do exmo.
sr. general de Brigada Lamartlne
Peixoto Paes Leme, o capltfto Nei-
son Dourado Murlas.

*w." Regimeuto ae imantaria e nao
uo 9.J i.cjimento de minutaria (nau
i,prcseiuauuoj, conforme ti. I. ae
1,-v-itttü, uesui iJiretoria.

To.jao sem eíeito, por neces-
sldade uu serviço, u transferencia

' uo capltuo joao Liulz i-.ióueu.ib, uj
S>,*> uegiinento ae minutaria pa.a u
xl-6.*1 xCegimento de xniantaria, pu-
Uiicada no jj. i. ae o-ii-i.«.o, ucõW
Diretoria.

Transfiro, por necessidade do
serviço, o capltuo Joaquim ináaio
batibia caraoso, ao yuauru Oídlna-
rio para u wuuuro suplementai
Ueral.

Transfiro, por necessidade do
serviço, au i^uauio urainariu para
u Quadro Suplementar oeral, por
terem siao relacionados para ina-
uicuia na Escola ae Aperleiçoamen-
tu ae Oficiais (Turma e.envaj, em
1931, oe seguintes capitães:

4,u Regimento ae Intentaria —
Rui Eobusen Martins de Menezes;
a.° Batainao de Carros ae comoate
i-eves — tiosè hímn ae castro; il*
batalhão de Caçaaores — José Fran-
cisco ae Moura rieto; 2." Batainao
de Fronteira — Oracy Rioelro Oran-
ja e Haroldo Maria Teixeira.

Oa . capitães acima mencionados,
ficam auldos fts Unldaaes em que
estão cias&nicaaos, como se efetivo
tossem, ate serem requisitados para
matricula na Escola, ae Apeneitoa-
mento ae oficiais.

Transfiro, por necessidade du
serviço, u capit&u Declo Vilas Boas,
ao Quadro Ordinário pora o Quadro
Suplementar Oeral, por ter matri-

- cuia assegurada em i'Jal, na Escala
Técnica uo Exército, conforme pu-
bllcou o M. i. n.u 2oi, de lt ao cor-
rente, aesta Diretoria.

Trunsiiro, por necessidade do
serviço, uo yuadro Suplementar Oe-
ral para o wuaaro Oralnuno e cias-
siilto nas unidades aDaixo men-
uionadas, oe seguintes capitães:

capitão Mauu.i ignáciu ae üouza
Júnior, no il-ti." Regimento de In-

.lantarla.
Capi.ilo Adger da Cunha Mendes

Barreto, no <.u Regimento de ln-
1 amaria.

capitão AgUberto Atílio Mala Fl-
lno e AxaKeii Vicgas ua oliva, no
17,° Heglmento de infantaria.

Capitão Uilberio costa meira, no
18." iteglmeutu ae infantaria.

Capitão Otávio Moreira Borba e
José Costaintiau hisa, no 19." Re-
glmento dc Infantaria.

Capltáo Renato manga Maia, no
10." itegimento de ihíj.i ana.

Capltuo cieto Potiguara VeraB e
RauLgazlo itómulo ouveira, no 13."

. Heglmento de Infantaria.
uapitao Joaquim Miranda Pessoa

de Anürade, no ?J.U Kegimento ae
. Infantaria.

. Capitão Arthur Annibal do Regu
Lins Mino, no 23." Regimento ae
lmantana.

Capltfto Arthur Otávio Rcgls, no
13.° Batalhão de Cnçadores.

Capitão Mr.ncel tí3 tv.z Cos:a Arau-
•Ju, no 14." Batalhão de Caçadores.

Capltfto Antônio Lisboa de Freitas
Diniz, no 19.° Batalhão tíe Caça-
dores.

Capltfto Jcse Alipio de Carvalho,
no 15.° Regimento dc Infantaria.

Csnítao IsnAclo Fernandes de Oil-

servir no Centro de Preparaçio de
üllcials da Reacrvu de Salvador, o
cnpltfto Francisco Cabral de An-
drade.

Rrconduzo, de ordem do exmo.
sr. general ministro da Ouerra e de
acordo cum o artigo HO," do It.
1'. C. E. E, i-;., para servirem no
0. 1. D. A. Ae., oi seguintes
cnpltftes:

limar Oonznga Holnnd, ate 7 do
abril ue 1052; Sérgio' Oonzagn Le*
mos aa Fonseca, uie 14 de «wm-
oro de 1931; Vaidlr Pereira ua Ro*
cha ,até 25 de Janeiro de 1U32 •
Wlllle Cunha, ate 23-12-1U31.

Rotlllco, por iiecessiuuue do
serviço, a classiitcaçfto no 3," O.
C. Can. Au, A, A., publicada em
noi. de 2-12-iusu, desta Diretoria,
do 1." tenente .Cmudio Sérgio Cos-
niu/.ii, como sendo ciassliivtiUa no
Quadro Suplementar Oeral e no-
melo para aorvir na Escola de lua-
truçfto Especializada, e nfto como
publicou o tioietim acuna citado,

Exonero, por necessidade do
tervlçu e ae acordo com o artigo
83, ao H. P. C. E. E. Ex., dns
lunçues que exerce na Escola de
Moiumccanlzaçeo (instrutor), o ca-
pltfto Jullo Morelr» Raposo e no-
melo para aa funções ao secretário
da reicrida Escola.

ARMA UE ENGENHARIA
Ciakslllcaçftoi

Classiiico, por necessidade do
serviço, lias Unidades abaixo, on
seguintes oilclals, que concluíram a
Escola de Aperfeiçoamento de Ofi-
ciais:

No Batalhfto Escola de Engenha-
ria, o« capltftes Wilson da Rocha
üonoul e Vital Bandeira de Melo.

No 1." Batalhfto de Engeuharla, o
capltfto Mario Colarcs de Novais.

No 2.o Batalhfto dc Engenharia, o
capltfto Paulo Maranhão Ayrea.

Na 2.» Companhia do Trauamls-
soes, o capltfto Edinazlo Fragoso de
Albuquerque.

No 8.o Batnlhfto de Engenharia, o
capltfto Pedro Manoel dt Castro
Schnelder. ¦

Na 13.» Companhia de Trauamls-
soes, o capltfto Paulo Oarlcochea
Mata.

No 3.° Batalhfto de Engenhnria, a
capit&o Virgílio Nogueira Paes.

No 4.° Batalhfto de Engenharia, o
capltfto Abílio Carlos C. de Souza.

No 3,° Batalhfto de Engenharia, o
capltfto Hélio Iblaplnn Lima.

Classifico, no Quadro SVple-
mentar Privativo e nomeio par»
Instrutor dá Escola de 8argentos
dns Armas, o capltfto Antônio Luiz
de Moraes Filho.

Transferência: ..
s — Transflro, por nccessldnde do
serviço, do 2.° Batalhão de Enge-
nhnrla para o 2." Batalhfto Rodo-
viário, o capltfto Alvlbar Rodrigues
da Sllva.

Transferência de quadro:
Transfiro, por ucceBSidade do

serviço, do Quadro Ordinário para
o Quadro Suplementar Oeral, o ca-
pltfto Paulo Altcmburg Brasil, que
se acha matriculado na Escola de
Paraquedistas.

PERMISSÕES
Concedidas por esta Diretoria pa-

ra passarem parte dos trânsitos:
OFICIAIS:

Em S&o Paulo e Rio, ao tenen-
te coronel de Artilharia Chrlstuvfto
Colombo Faustino da Silva, trans-
ferido do 2.° Regimento de Obu-
zes para o 1-2,° Regimento de Artl-
lharla An ti-Aérea.

Na cidade de Rio Grande, Es-
tado ao Rio Grande do Sul, ao
major Edson Vlgnolo, transfereldo
do 18.o para o 9,o Regimento de
Infantaria.

Nesta Capital, aos capltftes Fer-
*n3<lp"-Xu3ií:3rJa;re6 Future-, tranefe-
rido do 2,o ^Batalhfto Rodoviário pa-

Caplt&o Ayr Castro Chagastellee,
no 3.o Regimento de Artilharia a
Cnvnlo 75.

Cnpltfto Nivele Vosslo Brigido, no
8,o orupo de Artllhnrla a Cavalo 75.
Capltfto Carlos Alves da Cunha e
Mario Dias, no I-8.0 Regimento de
Artilharia Montada 73.

Cnpltfto Roberto Meira de Vas.
concelos Chaves, no 5.° Orupo de
Artilharia de Costa e Forte de Itatpu,

Cnplt&o Ionto Portela Ferreira Al-
ves, no'3.0 Regimento de Artilharia
Montada 75.

^it/LOMtCiiS JloVU
CAMBIO

O merendo de cambio abriu on-
tem, rm condlçóra estáveis e tem
nlteraç&o nas tnxat, O Banco do Bra-
til vendia libra a Crt 32,41 40 o do-
lar a Cr* 18,72 e comprava a Ort
81,48 40 e a Crt 18,38 renpecttvamen-
te. Assim fechou Inalterado,

O Banco dn Brasil afixou a* te-
«ulntea taxati
Praças
* viste Vend
Dólar 18.72

cr»
cump.

18,38
4,27 70
1.31 20
7,80 47
4,20 43
0.31 2C

Franco aulço . . , 4,30 10
Peto argentino , . 1,34 00
Franco urhgunin . 8,013íi
Pescta  4,37 80
Peto Bollvluno . . 0,3120
Solca  1,20
franco belga . . . 0,37 78 0,38 43
Ubra 52,41 DO 31,48 40
loto* sueca .... 3,62 09 3,33 5)
Sn rn 11 dlnamar-
queta 2,73 33 2.83 8»

;oroa tcheca . . . 0,37 44 0.30 7(
Franco francês . . 0,03 33 0,05 23
Escudo  0,83 72 0,86 31

OURO-FINO
<0 Banco do Bratll comprou on-

:em o grama de ouro-flno na batt
le 1.000/1.000, em barra ou amoa-
dado ao preço de Crt 20,81 76.

CAFB
Tipo 7 — Crj 166,00

Ontem, o mercado dn enfé dispo-
nível funcionou, tm condições cal-
mns o com os preços tnnltersdon.
o tipo 7, íoi ni»aluin á.base ante-
rior de Crt 166,00 por dez quilos,
na tábua e durante os trnbnlhos
nfto hnuve vendns. Fechou inalte-
rado.

COTAÇOB8 POR ilKZ QUIL08
Crt

Tipo  108.40
Tipo  187,80
Tipo  167,20
Tipo  166,00
Tipo  168,60
Tipo  165,00

PAUTA ' Crt
Est. do Rio (csfé comum) —
Est. de Minas (café comum) 16,60
Idem fino .; .. '. .'. 19,50

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entrada Sacas
Central 7.999
Leopoldlna 5.396
Estrndn de Rodngem .... 8.911

TOTAL 
Do l.° do mês .. ..
Do l.o de Julho .. ..
Idem, do nno pnssndo
Embarques
América do Norte ..

22.306
203.330

2.420.340
3.112.950

Sacas
4.068

Janeiro 167,00 167,00
Fevereiro 168,30 167,30
Marco 188.40 187,31
Abril .. .. 168,30 168,00
Mnlo 167,00 186,80
Vendna — 1.000 sacas.
Mercado — Fraco, »

FECHAMENTO
Metet Vend. Comp.

Crt Crt
Dezembro  187,00 168.70
Janeiro 168,80 167.70
Fevereiro  189,00 167 ,B0
Março '. .. 169.20 168,40
Abril  169.10 168.40
Mnlo  167,90 167,30
Vendns — 1.000 sneas,
Mercado — Firme.
Em HiMifis flaeai
EntrndnK  107.76)
Embarque*  37.040
Exlst(ncla  1.727.761

Crt
Tipo 4 (mole) 195.00
Tipo 4 (duro) 191,00

Mercado — EsUvel.
Em Vitória Bicas
Entradas —
Embtrqiies —
Existência 70.800

Crt
Tipo 78, por dez quilos 154,70

Mercado — Calmo.
AÇÚCAR

Esteve ainda ontem êsse merca-
3o sustentado e rnm o» precot tnal-
terados.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entradas1

Do Estado do Rto .... —
De Pernambuco —

TOTAL
Saldas .. .
Existência

4.166
102.937

lOlMCO». rou SKVgMtlA QUILOS
IftMMfO 161 "5
u,..»hl.:  173M
nraneo rrtatt! 193,oc
Cristal ama/elo  "7.00

ALGODÃO
O mercado desle produto funcio-

nou, ontem, calmo • tem altera-
çfto no» preçoe.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
entradas. Fardou
De Natal -
Do Ceará —
De Pernambuco —

430
 21.401

POR OEZ QUIl.us

TOTAL ..
S.lldnf. .. ..
Existência r!

COTAÇÕES
Fibra longa:

Crt Crt
Tipo  310.00 a 315.00
Tipo  305,00 a 310.03
ribra média:
Sertões
Tipo  282.00 s 287,00
Tipo  270,00 n 272.00
Ceará!
Tipo  27200 a 274.00
Tipo 263,00 n 263.00
Fibra enrta:
Mata*, tipo 3 .. .. 263,00 a 270,07
Haullsta. tipo S .. Nominal

GrNKKOS ALIMENTÍCIOS
O movimento verificado foi o te-

gul 11 tei

Fellfto (sacos) .
Açiiear (sscosl .
Fnrlnrm (sacos)
Milho isacos) .
Banha (caixas) .
Chnrque (fardos)
Arroz (sacos)
Cebolas (caixas)

F.nl
530

1.450

1.681
610

1.200
1.453

ía?aai
1.3o;
2.10'

an-
60t

I.10<

1.S0C

ENTRADA E SAÍDA DE VAPORES

LLOYD BRASILEIRO

dezembro de 1930, transfiro por ne
ccssldade do serviço do Quadro Su-
plementar Oeral para ò Quadro Su-
plementar Prlvotlvo e nomeio para

tran, mandado servir na Diretoria
de Ensino do Exército; ao 1.9 tenen-
te Valdcnlo Corrêa de Andrade
Mello.

MINISTÉRIO DA MARINHA
ENTREGA DE DIPLOMAS fls 12 horas e 30 minutos, para a

turma da tarde.

ARMA DE CAVALARIA
— Transfiro, por necessidade e de

ordem do exmo. sr. ministro da
Guerra, do Quadro Suplementar
Geral para o Quadro Ordlnftrlo, fl-
cando adido ao 2'.° Regimento de
Cavalaria Mecanizado, como se efe-
tivo tosse, aguardando a primeira
vaga. o caplt&o Jullo Cezar Furta-
do, Èluno da Escola de Aperfeiçoa-'
monto de Oficiais.

 Transfiro, por necessidade do
serviço, do Quadro Suplementar Qe-
ral para o Quadro Ordinário e claa-
slflco nas Unidades abaixo, os se-
guintes capltftes alunos da Escola
de Aperfeiçoamento de Oficiais:

Capltfto Alceu Vieira, no 5.° Re-
glmento de Cavalaria.

Capitão Atila Viana, no 3.° Re-
glmento de Cavalaria Mfcanizado.

Capltfto Deodato de Aquino Sales,
no Regimento Escola de Cavalaria.

Capitão Danilo Marques Ptiva, no
12.° Regimento de Cavalaria.

Caplt&o Draullo Ramlro de Ho-
landa, no 2.° Regimento de Cava'-
larla.

Capltfto Evaldo Barcelos, no 6.0
Regimento de Cavalaria.

I CapltSo Eurlpedei Mnchado Boa-
veira. no 17.° Batalhão de Caça- vista, no 11.° Regimento dc Cava
dores. .larla!

Capltfto JcMa ¦ Parente^., Frota e Capltfto Feliclo de Paula, no Re-
Paulo Alvea de A^nntes.^-o 2.° Ba- jglmer>fo Etco'.a de Cavalaria,
tablbao de Fronteira. Caplt&o João Carlos Rodrigues Bel-

NA ESCOLA DE CUERRA
NAVAL

CERIMONIA DE ENTREGA DE DI-
PLOMAS NA ESCOLA DE GUERRA

NAVAL
Será realizada hoje, ás 10 horas,

na Escola de Guerra Naval, a ce-
rimcnla de entrega de diplomas pe-
io exmo. sr. general Eurico Gas-
par Dutra, Presidente da República,
aos oficiais dos cursos superior,
fundamental, superior por corres-
pondència o de informações para
intendentes navais.

O MINISTRO DA MARINHA VISI-
TOU O NAVIO ESCOLA "ALMIRAN-

TE SALDANHA"
O ministro da Marinha esteve,

ontem, em visita oficial ao navio
escola "Almirante Saldanha" pelo
término de mais um cruzeiro ae
instrução.

A convite do ministro compareceu
também o sr. embaixador do Um-
gual que se fazia acompanhar ao
adido naval do pais lrmao.

Depois de percorrerem o navio dl-
rlglram-se as autoridades para a
câmara ande o comandante lez reu-
nir os oficiais superiores, o guarda
marinha urugnlo que fez a viagem
a convite do nosso govêrno e .0
guarda marinha mais antigo da tur-
ma que realizou o cruzeiro.

Usaram da palavra o ministro que
referiu-se elogiosamente ao coman-
danie e a todos os elementos Mo
navio; o comandante agradecendo e
o embaixador OiorUano Eccher, que
saudou o sr. ministro, agradecendo
u Iniciativa do nosso govêrno de
convidar, todos os anos, um guarda
marinha uruguaio para embarcar nu
nosso navio escola.

CANDIDATOS A ESCOLA NAVAL
CHAMADOS PARA INSPEÇÃO DB

DE SAUDE/
Eestflo sendo chamados para sc-

rem suometiaos a inspeção de sau-
de, os seguintes canaidatos: dia 19
de dezem oro, terça-feira, as 8 ho-
ras o 3o minutos — (turma da ma-
nha): — Carlos Wolguemuth Filho

Oldemar Oeorge Uomes de Lu-
cas — Antônio Guilherme Sombra,

Jullo Villas Boas Netto. — Nor-
ton Tavares da Cunha Melo ¦*- Calo
Pompeu de Souza Brasil Filho —
Uomn&on Moura Magalh&es Beca
Barbosa — Mareio Rebello de Men-
donça — Valdemar Dias Pinto —
Gilberto Kobler Corrêa — Mario
Glauco de Mello e Sllva conde —
Paulo Cezar Prado Ferreira da Ga-
ma — Tlano de Moraes — Expe-
dito Cursino Alves — Antônio Fer-
nando Pimenta Baptista — Valter
Costa; ás 13 horas — (turma da
tarde): — Jullo Ccsar Vieira — Ma-
rio Vlrg'.nlo Pimenta Baptista —
Francirco José de Souza Fonseca —
Sérgio Pinheiro Ribeiro — Joaquim
Lages Affonso — Geraldo ¦ Alonso
Frclro. Aguiar — Luiz Balblno üo
Souza — Itnmar Wandelll Peça-
nha — Bruno Contarlni — Osmar
ua Crus Ribeiro — Aníbal Malta
Ferraz Veloso — lildlo Ernesto Soa.
res — José Augusto SoUtto Mayor
tio Azevedo — Luiz Carlos Rola Oo-
mes — Mauro Affonso Gomes La-
Cos -x- Sérgio Martins.

A condução r,:ri ônibus defron-
te do edifício da Standard OU as
8 horas, para a turma da manhã e

CANDIDATOS CHAMADOS PARA A
PROVA DE EFICIÊNCIA FISiCA
Igualmente devem comparecer ft

E. N. para serem submetidos a
prova de eficiência fisica, os se-
guintes candidatos: dia 20 do de-
zembro, quarta-feira — de 289 u 352;
dia 22 de dezembro, sexta-feira —
de 353 ao último inscrito.

Os candidatos Julgados Inaptos cm
Inspeção de saúdo, n&o deverão
comparecer, porque farfio oportuna-
mente, so apiíéiiéutarem pedido de
recurso no prazo legiil.

Os candidatos deverfio levar ca-
mlsa esporte, calçfto branco, sapa-
to de tenls e toalha de bnnho.

Condução ás 8 horas e 30 mlnu-
tos, defronte do cdlfl':lc da Stan-
dard OU.
DESPACHO COM O PRESIDENTE

DA REPÚBLICA
O almirante de esquadra Silvio

de Noronha, titular da pnstn da
Marinha, acompanhado do capltfto-
tenente Jorge Osório de Noronha,
ajudante de ordens, compareceu on-
tem ao Palácio do Catete onde des-
pschou com o Presidente da Re-
pública.
EM FESTA O CONTRATORPEDE1-

RO "BOCAINA"
Constitui tradlç&o na Marinha, a

renllznçfto de uma festa anual em
cada navio, quando as famílias dos
tripulantes se encontram e se con-
fraternlzam num ambiente de sá
alegria.

Ontem foi a vez do contratorpe-
delro "Bocaina" que proporcionou a
guarnlçfto e suas famílias, uma fen-
ta magnífica, com a colaboração
eficiente de elementos do rádio ca-
rloca.

Um sorteio do excelentes lem-
brancas multo contribuiu para o
bom êxito qu reunl&o.

SEGUNDOS TENENTES DE 1906

A turma de segundos tenentes de
1906 comemorando, no dia 29 do
corrente, sexta-feira, o quadragésl-
mo quinto aniversário de oflclalato,
mnndnrá celebrar missa pur alma
de seus colegas falecidos. As 13
horas haverá um almoço de con-
fraternlzaçfio. Integra a tunna do
1906, o almirante de esquadra Silvio
de Noronha, titular da pnset.

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA
A PRIMEIRA TURMA DIPLO-
MADA EM ENGENHARIA AE-
RONÁUTICA PELO I. T. A.

O ministro da Aeronáutica aca-
de baixar uma portaria apro-

vando o modelo de diploma de
Engenheiro de Aeronáutica, a
ser conferido pelo Instituto Tec-
nológico de Aeronáutica (ITA)
aos alunos que concluírem com
aproveitamento, o Curso Proíis-
slonal do Instituto, para que os
mesmos possam gosar de tôdas as
prerrogativas e direitos. De açor-
do com a decisão tomada pelo
ten. brig0 Armando Trompnwsky.
a entrega de diplomas será fe*-
ta em sessão solene, em dia e
hera previamente determinados,

/*e completar-se a in-talacão
do Centro Técnico de Apronau-
tica. assinará, pelo respetivo d!-
retor. os diplomas e termos, e
expedirá os demais atos neçessa-

TOTAL 4.068
Do l.o do mês  150.646
De l.o de Julho  2.420.540
Idem, do nno pasmado .. 3.112.930
Exlstêm-la  684.607
Cnfé revertido —
Cnfê despnc.indo pnra em-

harque  121.128 ]Café entrado por cnml-
nhões, desde 1.° de
Julho  1.210.123 jIdem Interior — |Consumo local 1.050

CAFÉ A TERMO — ABERTURA
CONTRATO A

(COTAÇÕES POR DEZ QUILOS)
Meses Vend. Comp.

CrS CrS
Dezembro  166,70 165,70

(IIDD rio* tKlt***

rios ao cumprimento das pre-&M_w_wê^m
tro. t -t 7 - * j í ¦ 4 '¦

j) BENCAO DAS £SJ?AflAg?5, aí
Na Igreja de Sao Francisco de

Paula será procedida, hoje, às
10.30 horas, a bençío das esp^-
das dos novos aspirantes avia-
dores e intendentes da Força
Aérea Brasileira. Caberá a D.
Jorge Marcos proceder à benção
e ao ma}, capelão da Escola de
Aeronáutica, frei Rolim. a pre-
gação. Comparecerfio a essa ce-
rimonia altas autorld-nlrs da
Aeronáutica e as famílias dos nv>-
vos aspirantes.

REENGAJAMENTOS DE
SARGENTOS

O diretor geral do Pr?soal da
Aeronáutica concedeu reengaja-
mento. por trôs anos. aos pri-
metros sargentos Álvaro Tenorio
de Lima. Israel Pinheiro Filho.
Manoel Olímpio do Nascimento
Júnior. Alberto Azevedo e Ro-
drlgo Resende de Brito; segundos
sargentos Alquimino Francisco de
Assis Freitas. Claudionor Teles
Madureira. Aldemiro Alves Fra-
goso. Manoel Leopnldino. Manoel
Pires de Vasconcelos Amim Fa-
rah. Joáo Lima dos Santos. Obyr
Pamponha Lima. Edmilson Wey-
ne de Paula e Ataide Manoel Dias
e renovou por mais três anos. o
temp inicial de serviço a que
ficaram obrigados a servir os se-
gundos sargentos Jofto Thomas
Neves. Paulo Gomes de Azevedo.
Rubens Francisco e Gerhar.i
Valrt e os terceiros sargentos
Paulo de Souza Carvalho Mn-
noel Mendes da Silva. Frederico
Santos Lima, Eiüo Fregoletc,
Miguel Chaças Furrnel. Otonl VI-
cente de Souza. Ismar Holanda
Cavalcante. Rachid Simão He-
lou. Lauro Soares. Hélio Laber-
det Martins e Djalma de Souzn
Psz
FESTA OE "REVEILLON" NO

CLUBE DE AERONÁUTICA
Como parte de programa dz

festas do mês de dezembro o
Clube de Aeronáutica reunirá os
seus associados, no dia 31 do cor-
rente, para o baile comemorati-
vo da passagem do ano. A gran-
de festa, que está com inícm
marcado para às 22.30 horas;
será realizada no amplo salf.o
da sua nova sede. à Praça Ma-
rechal Ancora. Aos associados
portadores de cartões correspon-
dentes à reserva de mesas será
oferecida lauta ceia. Os cartões
já estão a disposição dos asso-
ciados, no restaurante do Clube.

PRAZO DE VOLUNTARIADO
Termina no próximo dia 26 do

corrente, no Quartel General da
3a Zona Aérea, o prazo de vo-
iuntariado para os cidadãos nas-
cido nos anos de 1933 c 1934. Os
interessados deverão procurar, no
Aeroporto Santos Dumont. o Ser-
viço de Recrutamento da 1° Se-
ção do Estado Maior da 3» Zona
Aérea, onde poderão obter as in-
formações necessárias, das 9 às
11 horas, diariamente. Para apre-
sentação como voluntário o ln-
teressado deve exibir o certifica-
do de alistamento militar, certi-
dão de idade (com firma reco-
nhecida). atestado de vacina
(com firma reconhecida) e de-
claracão de oue 6 solteiro, não é
arrimo de familla e tem permis-
são para verificar praça na Ac-
ronáutica, declarr.c.ão essa assi-
nada pelos genitores ou qusm nuas
vezes fizer, na forma de. lei (com
firma reconhccir'i). Os cândida-
tos serfto encaminhados ao Des-
tacamentode Bas3 Aérea de Be-
lo Horizonte onde receberão ins-
trucão militar, até que se tor-
nem mebilisivis (prontos narn
o serviço), cètorriáncín BtitÃo a
esta Co.ri't!íl ri-n F'n~viT *ia C'"1
Intíii í" Ti:""'-'-'.¦¦¦-* ¦¦' núartel
General da 3a Zona Aérea;

¦eonrroRio chntral - eu» ao rosatio a/a
Tel. 23-1771

CARGAS aWnUNOURAB - TeL 23-M4Í
PASSAGENS — Avenida Rie Branco. 44/44

Tel. 43-1947
DTPORUAÇÔES - Rojirlo. 1/33 Tel 23-3TT

ARMAZÉNS 11-A - Tel 43-6473
ARMAZÉNS 11-A - Tel 43-6633

ARMAZÉNS 13 - Tel. 43-OrtO
2AROAB — Rua do Roeirto. 2/33 Ttl 23-lt»
NOTA - Par» aquisição de passagens * ns

rto a asreaantagAo de atestado de vacina

SERVIÇO DE PASSAGEI-
ROS E CARGAS

PARA O NORTE

"CARIOCA"

Sairá a 21 de dezembro, para:
VITÓRIA - SALVADOR —
MACEIÓ' — RECIFE - CA-
BEDELO — NATAL e FOR-

TALEZA
"RIO CUAIBA"

Sairá a 4 de janeiro, para:
VITORIA — SALVADOR —
RECIFE — CABEDELO —
FORTALEZA - TUTÔIA —

S. LUIZ e BELÉM

"RODRIGUES ALVES"
Sairá a 22 do corrente, às 14

i mLvtèoif^éiÈmf^ 1CABEDELO ,e NATAL' TiF' *¦¦** O—--— . J\ '* ,j a ji i"CTC. CAPELA"
Sairá a 30 de dezembro, para:

SALVADOR e ILHÉUS
"SANTARÉM"

Sairá a 21 de dezembro, às
10 horas, para:

VITORIA - SALVADOR —
MACEIÓ* - RECIFE —
FORTALEZA - ILHÉUS

e BELÉM~~ "MAUÁ"
Sairá a 5 de janeiro, para:
SALVADOR — PvECIFE - A.
BRANCA — FORTALEZA -
BELÉM — SANTARÉM —
ÓBIDOS — PARINTINS —

ITACOATIARA e MANAUS

PARA O SUL

LINHAS PARA O ES-
TRANCEIRO

SERVIÇO DE PASSAGEI-
R08 E CARGAS

PARA A EUROPA
E RIO OA PRATA

"LOIDE-URUCUAY"
Sairá a 5 de janeiro, para:
VITORIA — B. ILHÉUS —
TENERIFE — LIVERPOOL

ANTUÉRPIA — ROTER- .
DAM e HAMBURGO
f_*-0*) | áMHW 3 *"*¦• fl

J%Ol|>E;EaUAD|0||B
Sairá a 26 de dezembro, para:
VITÓRIA - SALVADOR -
FORTALEZA — BÜL.ÉM —
TENERIFE — CASABLANCA

TANGER — GIBRALTARORAN — BARCELONA —
GÊNOVA e NÁPOLES

NOTA. — As escalas em Lis-
bõa e Casablanca sáo op-

cloriais

"LOIDE-S. DOMINGOS"
Sairá a 20 de dezembro, para:
BARRA ILHÉUS — SALVA-
DOR — TRINIDAD e NOVA

IORQUE

COMPANHIA NACIONAL
DE NAVEGAÇÃO COSTF

PATRIMÔNIO NACIONAL
INFORMAÇÕES DE VAPORES

AV. RODRIGUES ALVES NS. 303 a 331
TELS.: 43-3424 E 23-1900

P A S S AC E I R O S

£Ej*m

"ITAQUATIA"
Sairá para:
VITÓRIA - B*\HIA - MA-

CEIO e RECIFE
"ITABERA"

Sairá para:
SANTOS — S. FRANCISCO— FLORIANÓPOLIS — RIO
GRANDE e PORTO ALEGRE

"ITANAC6"
Sairá para:

BAHIA — RECIFE e CA-
BEDELO

"ITATINCA"
Sai sábado, 16 do corrente, ás

9 horas, para:
SANTOS — PARANAGUÁ' —
ANTONDíA — RIO GRANDE

e PELOTAS

"ARARANCUÁ"
Sairá para:
BAHIA — MACEIÓ — RE-

CLFE — CABEDELO e
NATAL

AVISO — A Companhia recebe cargas, encomendas e bagagens de
porfio até áe vésperas da salda de seus paquetes, até às 18 horas, pela
armazém 13 — Valores pelo Escritório Central, até 16 horas da ves-
pera da salde de seus paquetes — Os paquetes de passageiros dis-

põem de câmaras frigoríficas.

Acelta-ae carga para transporte, de domicilio a domicilio, em tràfe-
go mútuo com a Rede Vlaç&o Paraná — Santa Catarina, para Curl-

tlba e Ponta Clroesa. — via ParanaguA e Antonlna.
Aceitam-se Igualmente, em tráfego direto com a Estrada de Perro
Bahia e Minas — via Ponta O'Areia, cargas para as localidades eer-

vidas por aquela estrada ou sejam:

NO ESTADO DA BAHIA: Juerana - Hclvecle — Mata e Argoio.
NO ESTADO DE MINAS: Aimorés - Presidente Bueno — Mainnque
— Cbarqueada — Presidente Getulio — Presidente Pena — Francisco
Sá ***¦ Bins Portes - Pedro Verslanl - Teóíllo Otonl — Velao —

Sucanga — Caporanga — Ladainha — S&o Bento — Queixada —
Engenheiro Schnoor — Alfredo e Araçual.

Informaçêei com MARIO CATÃO
AV. RIO BRANCO N. 4 - 2.» AND. Telefones: 23-3268 e 23-1297AVENIDA 

RIO BRANCO. 46
LOJA - Telefone 23-3433 - Embaraue dt
passageiros pelo Arm 13 do C do Poru

SECAO DE FRETES- TELEFONES:
AV. RIO BRANCO. N. 4 - 2.° ANDAR

GM NITFRói"ai?Ma/.PM F- ÉsÒfetVôRÍÒ ÈM MAKU1 - 678
ARMAZÉM PM MAETJtl - 67S1

M,V/W 13 t»n ?»,•? df> Porto Tais 43-ç ¦VI-3374
•3-1910
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Aniversário, hoje o Sr. Sal-
vador da Sllvn. funcionário mu-
nicipal, qus completa a fiscaliza.
çfio no Mercado de Madureira.
Como desportista que é, desfruta
de grande simpatia no bairro de
Bento Ribeiro, onde reside. Ben-
do sócio do Club Municipal, tem
merecido por parto dos seus ami.
gos as mais justas manifestações
de -apreço.

t****m***********m*********** \

Doenças Nervosas
e Mentais

DR. HUMBERTO
ALEXANDRE

Serviço de Eletroehoque m
Domicílio

ALCINDO GUANABARA,
N. 15-A. 1.* AND.

2.", 4.» e 6.* das 14 às 16 horas,
Tel. 22-4093 — Res. 46-3651
******************************

Derrotado o Engenho de Dentro na peleja
decisiva - 8 x 1, a contagem - Serafim foi
o "artilheiro" - Boa a arbitragem do Rui
do Souia - ótima, a renda - Os quadros

Vitoriosa a campanha do late Clube de Ramos
"'» ¦' ¦¦*-¦

Vitorioso o Brasil F. (.
t

Embate dos mais lntcresaan-
tes foi o que travaram domingo
último, 03 quadros do Brasil F.
O. e do S. O, Santa Helena,
cítia vitoria final, coube ao pri-
melro, pela significativa conta-
gem de quatro tentos contra um.

A equipo vitoriosa, que teve
uma brilhante atuação formou
da seguinte maneira: Sardinha,
Dunea e Valter; Galego, Pedro
e Zé Rosa; Valmir, Levy, Dsclo.
Santinho e Nilo. Pedro, Dungu,
Nilo e Declo, íoram os goleado-
res, com um tento cada. venceu
o Santa Helena, por 3 x 1 na
preliminar.

— v o iate Clube de Ramos con-
tlnua em aua campanha para a
qqutslçAo de sua sede social tendo
oferecido domingo último mais
uma feijoada Intima que alias,

Para organizar seu' calendário
A ílm de organizar seu ca

lendário esportivo, para o ano
de 1951, a diretoria do XV de
Novembro F. C„ por nosso in-
termedio, avisa aos seus coir
mãos que aceita jogos amistosos
ou excursões, para os seus qua-
dros de amadores e aspirantes,
devendo os Interessados, enviarem
correspondência para a sua seae,
íi rua Luiz Gurge1 n° 250, To-
maz Coelho.

Sana-Tônico
to sífljb •

«wlliar no
/ txmtMKBte

**** ¦*"¥«*_*«*?*

Assembléia no Tamoio A. (.
Em sua sedo social, o Tamoio

A. 0„ reallsará a Assembléia
Oeral, transferida do dia ll ul-
limo cm virtude da falta dc
numero. Outrosslm a Dlretorin
do Clube da Rua Ana Neri, fará
rcalisar a mesma, com qualquer
numero de associados.

PARA A CONSTRUÇÃO DE SUA NOVA SEM - ÜM ABRAÇO
ESPERADO POR TODOS

teve concorrldteslma allulncla,
vivendo mesmo oe associados
daque]a vitoriosa organização
horas de alegria num ambiente
do pura camaradagem.

UM ABRAÇO ESPERADO
Quando era servida % feijoada,

foram os associados do Iate Clu-
be de Ramos, surpreendidos com
uma noticia dts mais significa-
tivos para o ojube, pois confra-
ternlzaram o tenente Álvaro
Oarrido e José Araújo, dois ba-
luartes do I. C. R., que há mais
de um ano tiveram uma rusga
durante uma assembléia.

O abraço do ontem que tor-

nou a unir a familia do Iate
Clube de Ramos, foi lovado t.
efeito por iniciativa do Cômodo-
ro Oast&o Linhares, que assim,
continua o seu trabalho pelo en-
grandeclmer.to de um dos mal»-
res clubes do iatismo carioca.

ALBERTO FERREIRA UM
BALUARTE

Durante a festividade de domin-
go último, Alberto Ferreira o p°-
pular "Velhinho" íol um Incan-
sável, pois além de servir como
"ajudante de cozinheiro", ln-
cumbiu-se do distribuir o molho,
que aliás estava muito gostoso.
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Decidiu-se favoravelmente ao
Manufatura, o eVttme da serie
"Suburbana". O grêmio "indus-
trlarlo", que havia vçncldo a pri.
me!rn peleja, empatando com os
"fantasmas" na segunda, oonfir.
mou eeu feito anterior, abatendo
o Engenho de Dentro pela con-
tagem do 3x1. E, diga-se de pas-
sagem, o grêmio vencedor íez Jús
an triunfo obtido, já que estava
sempre em plano superior ao seu
antagônica, qj« mais uma vez
demonstrou nao atuar bem na
cancha do Novo America, que íol
o local da contenda. De fato, o
gramado, de dimensões bem
grandes, é mais propicio ao Ma-
nuínturu. que possue tambem um
dos maiores campos do subur.
blo, senfio o maior.

COMO NASCEU A VITORIA
O escore íol aberto aos ll mir

nutos da primeira etapa quando
Atalde, em belo estilo, consigna-
va o unlco tento para os seus.
Reagindo de íorma positivo, o
Manufatura logrou o empate aos
25 minutos, por Intermédio de
Serafim, concluindo boa Jogada
de Bidu. Com o marcador
acusando igualdade, terminou a
primeira etapa.

No periodo complementar ob.
servou-se maior predomínio do
Manufatura, que aos 20 minutos
conquistava seu segundo tento,
mediante Jogada oportuna do
centroavante Talco, que se apro-
veltou bem de uma falha do ar*
quelro Delamar, que mais uma
vez se mostrou nervoso e insegu-
ro. O Engenho de Dentro, vendo
fugir sua ultima "chance" de
conquistar a vitoria, lançou-se ln-
telramente ao ataque, açfto que
lhe íol fatal, pois Serafim, rece.
bendo a pelota da defesa, correu
célere sobre a meta contrária,
conseguindo liquidar definitiva-
mente a partida. Os vencidos
ainda tentaram um ultimo esfor-
ço para fugir ao revés, mas a
defesa do Manufatura, então vi-

Vm aspecto da feijoada ontem realitaâa no 
"i. 

O. Ramos

RECREIO DA MOCIDADE, 2 X
GONÇALVES F. C, 2

A praça de esportes do Galitos, foi palco domingo último, ne
esperado encontro, em que estiveram írente t» írente, as equipei
do Recreio da Mocidade P. C. e do Qonçalves F. C, que fina-
lizou com o Justo empate de dois tentos. i

A equipe dirigida pelo veterano Ernani. após estar perdendo
por 2 x 0, reagiu brilhantemente e conseguiu o empate e só náo
sagrou-se vitoriosa, por estar numa tarde infeliz. O quadro ven-
cedor assim: Valter, Chlqulnho e Rato; Binga, (Balefe), Antoni-

[nho e Ciclnho; Zeca, Betlnho, Arnaldo, Vítor e Maneco.
Os tentos íoram conquistados por Arnaldo e Zeca, um cada.
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Fairplay, com E. Gastillo, venceu, de ponta a ponta, o Prêmio José Gaknon
• .''•' •• -~ '" ¦ 

\

Muxaxa (W. Meirelles), flali (f. Castillo), Oislria (J. Mesquita). Lovert
Moon (F. Irigoyen), (ypresle (D. Moreira), Sol Bonito (D. Moreira) e Joio
(I. de Souza), os demais ganhadores da reunião de anteontem, na Gávea

i

Foram os seguinte* os resulta-
dos da reunião de anteontem no
Hipôdromo Brasileiro:

l.o PAPREO — X.500 metros —
CrS 26.000,00 — (AP).

Ks.
l.o — Muxaxa, W. Meireles . 54
2.° — Mandlngft, J. Ramos .... 5J
3.° — Jequltlala, J. Costa M
«J.o — Krln, U. Ounba 52
5.0 —Poranga, E. Cardoso 54
6.0— Thala, O. Tbomaz 50
7.0 —Vespa, A. Torres 54
' Não correram! Alcnzaba • Média
Luna. '

Tempo: 89"2/5. .,
Diferenças: 3 corpos • 3 corpos.

RATEIOS
Vencedor (5) Cr$" 105,50.
Dupla (34) Crt 104,00.
riacêB: Cr» 73,50 e CrS 61,00.
Tratador.: • Oavaldo Pelló.
Proprietário: A. J. Peixoto de Ou-

tro.
Movimento do 'páreo: Crf ,. ,.

i 741.270,00.

í 2.0 PAREÔ — 1.300 metros —
1 Or» 40.000,00 — (AP).

KS.
l.o — Elatl, 5. Castillo  55
E.o —Mont Royal, O. 17110» ... 55
l.o —Macabu, S. Ferreira .... 55
l.o — Sketch, J. Mesquita  55
l.o —Bananal, A. Arauio  65

Tempo: 88"3/5. r :
Diferenças: 1 e melo corpo e 3

corpos.
RATEIOS

Vencedor (5)' Crt 140,00.
Dupla (14) Cr» 28,00.
Placés: CrS 28,00 e Crt 14,0.
Tratador: Adalr Feljó.
proprietário: Cario* Mário Tabert.
Movimento do páreo: Crt .. ..

883.02000.

3.0 PARBO — 1.300 metros —
CrS 40.000,00 — (AP).

Ks.
l.o —Olstrla," i. Mesquita  55
2.0_comtesse, F. Irigoyen ... 55
3.0 —Rtvera, C. Moreno  55
4.0_ vivlane,- O. Macedo ...... SS
5.0 —Marinha, I. Pinheiro .... 53
6.0 —Glsello, D. Moreira  55't.o — Elaegl, M&Tcel  55

Mo correram: Oculta * Osana.
Tempo: 83"3/5.
Diferenças: 2 corpos 6 1 corpo.

RATEIOS
Vencedor (4) Crt 356.50.
Dupla. (23) Ort 269,00.
placés: Crt 69,50 e Crt 25.00.
Tratador: Manuel 3. Oliveira.
Proprietário: Silvio Penteado.' Movimento do páreo: Crt .. ..

jj 901.350 00. {;¦*-..:¦

4° PAREÔ — 1.400 metros —
9i Crt 60.000,00 — (AP). Ks.

l.o —tover'8 Moon, F. Irigoyen 85"2.0 —Cld, L. Meszaros 57
'3.» —Aelram, A. Araújo ...... 54

4.0—Mônaco, E. CastUlo 53
l.o—Elite, I. Macedo M

Náo correram: Co-aje Partamen-
¦ to, 8ane Route e Viuva Alegre,
t Tempo: 88"4/5.

Diferenças: 1 corpo e meia ca-
beca.

RATEIOS
Vencedor (2) Crt 37 00.
PlacSs: náo houve.
Tratador: Juan Zunlga.
Proprietário: Stud Seabra.
Movimento do páreo: Crt u ••

785.550,00.
i

50 PAREÔ — 2.000 metros —
Cri 80.000.00 — Prêmio "José Cal-
mon" — (QP).

Kt.
l.e—Falrplay, E. Castillo  56
2,o_Gravador, O. Moreno .... 58
3.0 —ArgonBUtn. A. Araújo .... 60
4.0 —ondino, Mareei L'011ierou 58
5.0—Invlctus, h. Meszaros ... 60
6.0 — Intermezzo, 3. Mesquita 60

Nfto ! correram: Romano, Blue
Dteam, Algarve e ícaro.

Tempo: 128"4/5.
DlíerençaB: 4 corpos • 3 quartos

de corpo.
RATEIOS

Vencedor (D Crt lS,00.
Dupla (13) Ort 34,00.
Placés: Crt 12 00 « Crt 20,00.
iTatador: Mário de Almeida.
proprietário: Jorge Jajjour.
Movimento do páreo: CrJ .. ..

849.680,00.

6.0 PARBO — 1.000 mtttt* —
Crt 30.000.00 — (AP). Ka.

56
53
56
54
54
56

l.o — bypreste, D. Moreira ..
2.0 Tarascon, U. Cunha ...
3.0 — Impacto, O. Souza ....
40 — Normalista, A. Araújo .
5.0 — Petvencbe, P. Tavares .
8.0 Fausto, O. Fernandes .
7.0 —Bola Dourada, O. Thomsz 54
8.0—H Matachlm, Red. Filho 56
9.o_igíno, J. Mesquita  56

IO.0 —Brejo, J. Souza  52
ll.o —Garrucha, A. Brito ..... 50
12.0 — Nerelda, I. Souza  54
130. —Nagor, D. Coelho  53
14.0 —Indaba, c. Callérl ..... 50

Máo correram: Brtndela, Noviço e
Fulano.

Tempo: 77"l/5.
Diferenças: 3 corpos • 3 quartos

de corpo.
RATEIOS

Vencedor (li Ort 52,00.
Dupla <Í3) Crt 58 00.
Placés: Crt 27.00. Crt 22,00 • Crt

61,50. '¦
Tratador: Valdemar Costa.
Proprietário: José Bastos Padilha.

. Movimento do péreo: Crt .. ••
1.183.150,00.

i.o PARBO — 1.400 metros —
Crt 30.000.00 — (AP).

5.0 b. Boy, O. Thomaz .... 58
e.o Jacarei, L. Meszaros 56
7,o_Urucanla, Ot. Reichel ... 52
8.0—Mujlque^ 8. Ferreira ... 56
9.0 — veludo, P. Tavares (*) .. 52

Ks.
58
52
53
54
54
54

l.o —sol Bonito. D. Moreira
jo — Lamego. P. Coelho ..
3.0 —colmete, P. Tavares .
4.0 — Pllsnft», Red. Pilho
S.o — Aptnagé, O. Macedo ..
6.°— Pânico, Ij. Meszaros ...
7.0 — Edelfa. J. Mesquita  54
8.0 —Tahla, V. Cunha  51
9o_pra Dlavolo. W. Andrade 54

lÓ.o — Cavluna, J. Tinoco  83
ll.o —Itamojl, B. Silva  34

Náo correram! Luarllndo, Janga-
delro, Waldorf Incêndio e Bombo.

Tempo: 90"4/5.
Diferenças: 1 corpo e 1 corpo.

RATEIOS
Vencedor (13) Ort 55,00.
Dupla (14) Ort 116.00.
Placés: Crt 27,00, Crt 42,50 • Crt

47,00.
Tratador: Oonçalino Feljó.
Proprietário: Stüd Serraverde.
Movimento do páreo: Crt .. ..

1.304.560,00.

8.0 PAREÔ —' 1.300 metros —
Ort 30.000.00 — (AP).

Ks.
l.o —Joio, I. de Souza 54
j.o—orto Pará, U. Cunha ... 49
3.0 —Blue Drenm. A. Araújo 58
4.0—Exemplo, 8. Cftmara •**_• 50

(•) — Caiu.
Náo correram: Pelotáo, Frontal

Intrépido, Aqullla • Atrevido.
Tempo; 83"3/5.
Diferenças: focinho e 2 corpos.

RATEIOS
Vencedor (8) Ort 59,00.
Dupla (23) Crt 116.00.
Placés: Crt 16.00. Crt 22,00 e Crt

16,00.
Tratador: Fernando P. Schneider
Proprietário: Rodolpho Tenlus.
Movimento do páreo: CrS .. ..

1.369.560,00. ,
Movimento geral da apostas :—

Crt 8.840.505,00.'

RESOLUÇÕES DA COMISSÃO
DECORRIDAS

A comlssfto de. Corridas, em sua
reunl&o de ontem, resolveu:.

a) — chamar a atenção doa tra-
tadores ' de Ariana, Comendador e
Gtalhana. sflbre a lndocllidaUc des-
tes animais; ;

b) — chamar à Secretaria, quar-
ta-felra, às 15 horas, o Jóquei Jus-
tíniano Mesquita 0 o aprendiz Pe-
dro Machado;

c) — ordenar o pagamento dos
prêmios das «sorridas de 9 a 10 des-
te més.

0 QÜE VAI PELO 1ÜRFE
Foram entregues ao treinador Car-

los Torres, Coromyta e Harom. A
primeira estava, com Eudacio Mo-
reira e o segundo com Bertuclo
Carvalho. *.* *

Vfto Ber embarcados para Corrêas,
Taruman e Policara que ali ficarfto
em repouso.

« 
~. * 

*¦*¦¦

Além do susto, o aprendiz Paulo
Tavares, que sofreu uma queda de
Veludo, nada sofreu.• • '• '

. o "stud" Landa adquiriu ao em-
balxador Carlos Maxim lano de Fl-
guelredo o cavalo Mediador.

feBIAMHÃ

Programas organizados para
as próximas corridas de sába-
do e domingo no Hipôdromo

da Gávea
A CORRIDA DE SÁBADO

(23 de Dezembro)

l.o PAREÔ — 1.500 metros —
Cr» 30.000,00 — Petélm 86, Nagor
56, Borrifo 56, Noviço 56, Bala 54,
Nico 56, Brejo 58 Fogo Belo 56,
Falclo 56, Etlnceíe 54. Nlnfa 54,
Fcnlana 54 e Alvanol 56.

3.0 PARBO — 1.300 metros —
Crt 35.000.00 — Mariano 56, Ouro
Freto 56, Isleto 56, Idilio 56, Irre-
slstível 56, Florete 52. e Vislgôdo 86.

3.» PARBO — liMO metros —
Crt 30.000,00 — Zalus 54. Meteco 88,
Tarentàise 56, Viuva Alegre 56, Glo-
xlnla 54, Brotlnho 58, Puritana 53
e Mnoonudo 54.

4.0 PAREÔ -- 1.500 metros —
CrS 30.000,00 — Peso 56 — Lolo,
Elnn, El»Toro, Ibérico, Rio Formoso,
Fiorete, Thundettooltí .*

S.o PAREÔ — 1.400 metros t-
Crt 30.000,00 — Grfto Mogol 54, Gd-
lhardo 56, ícaro 56. Mlmculo 54,
Leste 58, - Itaquaty 58. Lip»« 50,
Hnng Kong 50. Kanthaka 80 e Al-
vor 50. 1- ¦¦ >

6.0* PARBO — 1.500 metros —
Cri 30.000.00 — Peso 56 — Taras-
con, Caranahy. Dlp, Normalista,
Welcome, Cachimbo, Livramento,
El Matachin, Llró, Iglno, Impacto
e Noviço 82.

IP PARBO — .I.M0 metros —
Crí 30.000,00 — Aplnagé 54. Lamfl-
go Í2_ Leblon 56. Pilantra 64. Avia-
dor 54, Meflstófeles 84, Fra Dlavolo
54, Jangadelro 56, Incêndio 58, lta-
mojl 54, Edelfa 84, . Espadarte
54, Eglo 54, Mantoux 58, ^Taldorf

CONCURSOS DO JOCKEY CLUB
BRASILEIRO

rta *

*t**m*,*.tm*m*m»

Os concursos de anteontem ofereceram os tegulntè» reaíü-
tadoe: •¦'<¦¦.

BOLQ SIMPLES
11 vencedores com 6 jxrntos —• Qr$ 7.410,00.BOLO DUPLO
2 vencedores com 10 pontos — Or$ 27.778,00.

BfiTTINa JfOCKlV OLÜB
9 vencedores (Comb. 1-13-8) — Ort 1.246,00

BETTINO ITAMARATÍ SIMPLES
79 vencedores (Comb. 1-13-5) — Crt 965,00.

(Comb.
BECTINO ITAMARATÍ DUPLO

1-8 13-4 5-8)
Não teve vencedor ficando acumulada a Importância de

Cr$ 389.624,00 para a próxima sabatina.
1 lririfirw'ifiinriiri_nrinnfiii*i*r**iir*-if ***!¦ ¦

• 
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¦ 
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84; Luarllnda 52, Holly 52, Cavlúnii
34 e Karon 54. •_

8.° PAREÔ -»- 1.400 metroe —
Crt 30.000,00 ,— Ijumen 56, Mavl-
lis 56, Saquarema 52. Al Arussa. 50,
Habanera 56, Mlrlanto 58, Dulipé
56, Pacalano 56, Estalo 56, Nativo
50. Arroz Dote 54 o Hlvon 5.

CORRIDA DB DOMINGO
(24 de Dezembro)

1» PAREÔ — 1.800 metros —
Crf 25.000.00 — Nnpolefto 58, Seu
Ànloeto 50, Dlxie 56, Disca 52; Drft-
culh 56, Irak 58, Sulamlte 48. Bor-
rnchudo 54| Hêltcon 54, Areja 36 o

2.» PÁREO — 1.300 feetros —
CrS 25.000,00 — Mahft 58, Alvino
86, Mejor 38, Eton 52, Bombo 52,
TDals 50, Alcazaba 52, Assungui 58,
Edlpo 52, Vitorlanita 54, Sult&o 52.
Jaguar&ò 58, Carlnhdso 52, Assai-

.to 88 e Juaguarlbe 56.
3.0 PAREÔ — 1.500 metros —

ÇrS 30.000.00 — Crato 88, Hausto
53 "Grão Mogol 48, El Campeador
52, Leste 58, La Flèche 57, Italm
51, Ca vador 58, -Zodíaco 55 e Pe-
pito 48.

4.0 PAREÔ — 1.600 metroe —
CrS 40.000,00 — Zanzibar 55, Par-
thenon 55, Bananal 55, Lord Orlon
55, Sketch 55, Phllldor 55, El SI-
roeco 55, Oto 57 e Ouambl 55.

3.« PAREÔ — PRÊMIO FIRM1A-
NO PINTO — 1.800 metros — Ort
80.000,00 — Chonllle 61, Elite 58,
Oilpietlsta 55, insniraçfto 52, La Plu-
ma 59. Andorra 53. La Coruna 61.

«.0 PAREÔ — 1.300 metros —
O.-t 40.000.00 — Peso 55 — JSndtess.
Süver, Lass, Dallas. Medéla, Egtp-
ciana,' Changa, Elanut, Maúba,
Osona, Ovllla, Blcufba, Guiné, Obê-
Ha, Dança e Pola Nesta.

l.o PARBO — 1.300 metros —
Crt 40.000.00 — Peso 58 — Tbcan-
tins, Indiscreto, Farewell, Aoor-
deon, Manguarlto, Path Flnder, PI-
Mtul. Chairtecler. Matador. Mucha-
cho, Genglbre, Good Sport, Dlngo,
Avante, areedora, Oscar e Cangapô.

80 PARBO — 1,500 metros —
Crt 30.00000 — Wlnnln» Post 53,
Exemplo 56 Jacarei 56, Rio Verde
$8, Veludo 56, Grfto Pírft 52, Brown
Pov 56. Ftotttal 54, Blue Dream 38,
Alpina 50, Pelotão 54, Joto 58 e
Intrépido 54.

Páreos dòs "Bettings" — Sexto
— S"êtlmo e Oitavo.

Dr* Orlandino Fonseca
(DA CRUZ VERMELHA BRASILEIRA)

Ortopedia — Traumatologia — Fisioterapia
TRATAMENTO DA PARALISIA INFANTIL

Radlodlagnòstico especializado das doençbs dos ossos •
articulações — Radiografias e tratamento de fraturas » f

ü A
domicilio.

I O s
Cons.: Av. Rio Branco, 257 - 5.° and. — S. 511 e 513, d* 14 âs

18,30 ha. — Tel.: 22-8757 — Res.: 37-1531

ellsnto e descancada, soube con-
tornar as situações mais dlflcotfi

ELEMENTO» DESTACADOS
Ublrsjara voltou a ser o prin-

cipal elemento da contenda, com
uma atuaç&o convincente. Segui»
ram-iio em plano destacado os
«aguelros, o mela Bidu, entro-
avante Talco c tàr-raílm, que mi
mostrou oportunista ts perigoso,
conquistando dots tonto» dedal.
vos.

No Engenho df> Dentro o trlan.
pilo final i\.t<y. Irregular, sal-
vando-sc Perereca; Evaldo c No-
zinho eom bom trabalha oa ln.
termedlárla, enquanto o trio ata-
cante foi o ponto alto da van-
guarda.

AS EQUIPES
Os dois quadros estavam assim

orsanlzados:
MANUFATURA: Ari - AUla t
Nego — Blguá, Ublrajsra c TI5o
— Osmar, Bidu, Talco, Serafim
e Wilson.
ENOENHO DE DENTRO: Dela-
mar — Perereca e Nilton — Dal.
quir, Evaldo e Noílnho — .Car-
rija, Nlnlnho, Atalde, Waldlr o
Jucá. •

BOA ARBITRAGEM
O arbitro Rui de Souza tevo

uma atuaç&o segura coibindo as
Jogadas ríspidas e mostrando ob-
soluta imparcialidade. Seus au-
xlliares, que muito o ajudaram,
foram Belmtro de Almeida e Os-
valdo Maio.

CLASSIFICADO O
MANUFATURA

Com o resultado do prello de •
domingo, o Manufatura ficou
classificação para disputar o titu-
lo máximo com o Campo <£ran-
de e o Nova America, campefles
das series "Urbana" e "Rural".

ÓTIMA ARRECADAÇÃO
No prello entre "lndustriartos"

e "fantasmas", foi apurada a
renda de Cr$ 4.150,00. Boa, por-
tanto, a arrecadação, tendo-se

I em vista o mau tempo reinante.

¦ 
:•.-

A madrugada de ontem na Gávea

— I*d^— 1.000

ÇÊRA SEVERA
Em tabletes para assoalhos
RUA SETE DE SETEMBRO,

— N. 75 —

ENTRE OB ANIMAIS QUE ESTI-
VERAM 6E EXERCITANDO, ON.
TEM, PELA MANHA, FORAM ANO-

TADOS OS SEGUINTES: .
NIMROD — J. Tinoco — 1.300

em 84".
RIO FORMOSO — B. CastUlo —

1.500 em 100".
PETULANTE

em 65"2|5.
ALPINA — S. Ferreira —

1.300 em 85". •; , .
ELAN — Or Moreno.— 1.400

«m 93".
DUNA — R. FUhO — 1.200

em 80"2|5. .
MEDEA — E. OatUlO — 1.300

em 87"2|5,
OV1LIA — Lad..— 1.800 em

8é"4|5.
SILVER LABS — R. Urblna —

1.200 em 82".• GRUMETB 
'*- 

L. Mezaros — 1.200
em 70".

SALADITO — A. Tones — 1.000
em 110", carrelrão.

TORPEDO — A. Araújo — 2.040
em 139"2I5, e 1.600 em 105"1|5.

FARWELL .—, G. Ooata -» 1.300
em 85"2|5. .

ALECRIM — F. Machado — 1.500
em 101".

LTS — 3. Batam — 1.000
em 67"4|5.

VIUVA ALEGRE — J. Tinoco —
1.300 em 84". i

CHAPUTBPÈO — A. PortUSo -m
1.300 em 88".

LUTECIA — J. Souza —, 1.000
em 66".

LUMEN — L. Mezaros — 1.400
em 98".

VISIOODO — D. Moreira — 1.400
em 92". .

CHARUTO — ».- 0*tá0*6 — 1.800
em 107"3I5.

OHESTER — I. Pinheiro — 1.300
em OO".

ALCAZABA — R. FUhO — 1.300
em 89". -

EL SIROCO — E. CastlUo — 1.400
em 94".

OBELtA -» H. BUte —' 1.300
em 852|5.

MERLOT — A. Portilho — 1.400
em 94"l|5. 

'

MAUBA — P. Machado — l.SOO
cm 87"2j5. . ,

VITÓRIA DO PALMAR — G*
Costa — 1.300 em 89"2|5.

CHICO PRISCA — L. Coelho —
1.300 çm 80".' LESTE — >. CflsUllO — 1.400
em 98".

JAVANS3 r- O. UUOa — 1.800
em 88"4|5.

JANGADEIRO — O. OastrO —
1.300 em 85".

LA PLUMA — A. Brito e FU-
LANO — E. CastUlo — 1.600 em
106", melhor para La Pluma..

LILT — O. UUÔa e HE-
REMON — E. Steyka — 1.000 em
67", chegaram Justos.

INICIO — O. Macedo * CUPLE-
TISTA — P. Nascimento — 1.Ô0O
em 106", íácU para Inicio.
' 

MADHI — O. UUOa e LOHEN.
GRIN -» O. Castro — 1.200 «l»
79", vnncêu a pilotada de Ullôa. ,
ITUANO — L. Mesaros —' 1.40O

IRRESISTÍVEL — O. »flto *
em 90"3'5. venceu Irresistível.

ITAQUAT* — E. Steyka * LA
FLfcCHS — O. UUÔá — 1.400 ebt
91". melhor para La Ftóche.

OTO — N. Motta e ABDIN -*
1.600 em 105"2|5, ganhando o pri-
melro.

OCRB — M. LOUlêrou e IN-
CENDIO — S. Ferreira — 1.400 tm
91", i venceu Ocre.

CHUVA —. J. Tinoco é PÚ.
RüjSA — O. Thomàa — 1.300 em
86"4!5. melhor para Chuva.

BROTINHO — L. Mezaros o
HONG KONG — C. CMlerl — 1.30O
em 85", vettceu Srotlnho.

AÒCORDEON — P. Machado e
ENDWELL — R. tUrbln» -^1.200
em 86"2!5, Chesnram Juntos, '

MEFISTOFELES — H. FUhO o
ORCINA — M. L'01Uéíou — l.SOO
em 88", venceu o primeiro.

DIP — L. Mezaros e IBE-
Rico mtt p. Fernandes —'1.500 em
99"2]5. vencendo Ibérico.

¦¦•¦¦'y ...y.yy

Clínico de nervosos
Psicoteropío

DB. FÁBIO SODRÊ — Consultas
somente õom Hora marcada.
Boa México, 21, 3." fmf, s. 301,

Telefones: 53-4310 e 45-1593
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DOMINGO, NO MUNICIPAL  0 "clínico" da rodada correspondeu inteiramente. Jogo equilibrado o renhido e que terminou com a vitória do Botafogo por 4 a 3. Vemos à esquerda, o quinteto
alvi-negro que atuou contra o Bangu; ao centro, Borracha em apuros; o finalmente, o quadro do Bangu, que perdeu dois pontinhos preciosos com a sua derrota.

A PRÓXIMA RODADA -0 campeonato carioca prosseguirá com os seguintes jogos: Flamengo x Madureira, sábado (Mara-
cana); Fluminense x Botafogo, domingo (Maracanã); Olaria x C. do Rio, rua Bariri; S- Cristóvãox Bonsucesso, Figueira de Melo

QUEREM ANTECIPAR 0 PLEITO DA FEDERAÇÃO
jefivo: impedir o retorno de Vargas Neto — 0 Bangu ao lado do ex-

presidente — Luta subterrânea nos bastidores oficiais

M— v—

. O pleito da Federação vai
empolgar. Isso porque a turma
que depôs Vargas Netto, está
desde já, tomando todas as pro-
vldêncla8 para evitar o retorno
do ex-presidente ao seu posto.* Verificando que est&o perden-
do terreno. Já que o Bangu ÍI-
cou com Vargas Neto, os pa-redros que tiraram em abril
aquele desportista da entidade
carioca, resolveram antecipar o
pleito, pois. assim, esperam al-
cancar o objetivo, Isto é, impe-
dir que os demais grêmios ele-
jam novamente Vargas Neto.

A antecipação do pleito, per-'
mltir-a ao Flamengo se íazerre-
presentar por Darlo de Melo
Pinto, que votaria contra Var-
gar Neto.

Isso, porém, nfio ocorrera ja
que no próprio Flamengo por
causa do pleito da . Federação
está havendo barulho.
REFORMA DOS ESTATUTOS

Prevendo a derrota, trabalha-
se ativamente, visando modlíl-
car os Estatutos da Federação.

_______________________-_H_________________________.^**wÈB^
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MO-
VICE-VERSA)]"CIM A"

Companhia Interestadual
Mineira Automobilística

Símbolo de Conforto
Rapidez — Segurança

Partida Rio: Praça Maná 7,30
hs. — Porto Novo 13,00 bs.
Catagoaxes 15,90 ha — Parti-
daCatagua«es7,30 hs.— Porto
Novo 10 hs. — Rio 15,30 hs.
Venda de Pasagens. Rio —

482 — Ponto de Almoço: Areai
PRAÇA MAUA\ 73 — Tel.
43-5765 — Cataguazes: Av. As-
tolpho Dutra, 40 — Tels, 320 c

—* Hotel Marinho.

4

Desejam os que combatem Var-
gas Neto que a eleição seja fei-
ta de modo diferente, nfio bas-
tando simples maioria para in-
dicar o vencedor.

Querem alterar os estatutos
para que a vitória só possa ser
daquele que tiver dois terços
dos votos da Assembléia.

Ao invés de modificar os es-
tatuto-» neste particular, o que
deveriam fazer os homens que
o estão reformando, seria aca-
bar com a disparidade do nú-
mero de votos dos filiados, já
que as obrigações e deveres sfio

Iguais. Êsse negócio de 14 votos
para um clube e quatro para ou-
tro é que nfio está certo.

Isso é que nfto pode contl-
nuar". O que se faz pois, é tra-

balho subterrâneo.
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0 BOTAFOGO FEZ 0 BANGU DESCER
m T Vitórias do Fluminense, Madureira e Vasco - Detalhes dos prélios

A FESTA DO TÊNIS
No sálfiõ nobre do Fluminense

F. C, a Federação Metropolita-
na de Tênis promoverá, na noi-
te de hoje, a entrega dos pré-
mios aos vencedores dos torneios
é campeonatos realizados na tem-
porada de 1950.

¦ Após-essa solenidade, será ofe-
recido aos tenistas um sarau
dançante.
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TIJOLO, QUE ESTA NO "INDEX" DO BANGU — Carlos de
Oliveira Monteiro, ou melhor, Tijolo, está no "index" do Ban-.
gu. O clube suburbano ficou contra aquele árbitro, alegando.que
o mesmo coagira os seus atletas, advertindo-os dc modo violen-
to. Findo o'prélio, houve uma troca ãe palavras entre Carlos
Nascimento e o veterano e popular árbitro. O. que houve, pouca
gente sabe. A verdade, entretanto, é que o, grêmio suburbano

.está contra Tijolo, falando-se mesmo em.pedido de eliminação.
Na foto, Tijolo entfe Geninho e Rafagneli, pouco entes áo inicio

do "clássico" qüe ãisputaram os seus clubes

T" H

O Botafogo continua a .rua cam.
panha. Ainda domingo, íol o vence-
dor do "cl&sslco", superando o Ban-,
gu por 4 a 3 em prélio doa mala
empolgantes.

O "placard" movlmpntou.se a fa-
vor do Bangu. Reagiu o alvl.negro
e passou a domina-lo nSo mala ce-
dendo terreno ao adversário que até
o final lutou para Igualá-lo de
novo. .'

O Vasco venceu em Niterói, como
se esperava. Teve o atleta Ademir
expulso de campo. Mesmo assim
acabou levando a melhor e de
modo lnconteste. Os dois tricolores,
lato é, Madureira e Fluminense, fo.
ram os demais vencedores da 8.»
rodada.

DETALHES
Oi prélios tiveram oe aegulntes de.

talhe»:' - _-.'•¦«.•• jk m*».>-''
JOGO — Botafogo x Bangu
LOCAI. — Estádio do Mnracsnl
RENDA — Crt 372.899,00
JUIZ — Carlos de Oliveira Mon-

teiro (bom).
PROFISSIONAIS — Botafogo 4x3
l.« TEMPO — Botafogo 2x1
TENTOS — Ariosto (2). Geninho,

Rublnho, Ismael. Zizinho e SlmOes.
QUADROS

BOTAFOGO: Osvaldo; Basso e
Santos; Rublnho. Avlla e Juvenal;
Zozlnho. Geninho, Ariosto, Neca c
Braguinha.

BANGU: Luiz; RafaneUl • Sula:
Gualter, Mirim e Pinguela; Mene-
zes, Zizinho, Simftes, Ismael e
DJalma.

PRELIMINAR — Bangu 5x3.
ANORMALIDADES — Nfio houve.

* * *
JOGO — Canto do Rio x Vasco
LOCAL — Estádio Calo Martins

JUIZ — M. Dvi.es (bom)
RENDA — Cr* 1119.129,00 (?)
PRELIMINAR — Aspirantes do

Vasco 1x0.
QUADROS

CANTO DO RIO: Joel: Alcides e
Cosme; Carango, Vlcentl e Manoel-
zinho; Luperclo, Almlr, Edmur, Ral.
mundo e Geraldlnho.,

VASCO: Barbosa; Augusto e Laer.
te; Eli, Danilo e Jorge; Alfredo, Ipo-

Ifi

2.»

Juoan (Manéca), Ademir, Manéca
(Ipojucan) e Dejalr.

MARCHA DA CONTAGEM -
tempo: Vasco 1x0."Goal" de Manéca, aoa Vi
tempo: Vasco 3x2."Goals" de Geraldlno aos 1' e
Edmur aos 40* para o Canto do
Rio e. Manéca, aos 8*. aos 30' • aos
44-30 (de pênalti) para o Vasco.

I FINAL — Vasco 4x2.

OLHOSDR*mm Método Moderno e
Eficaz de Tratamento

Rua Buenos Aires, 202 — Tel. 23-1482

Amanhã novas
no Pavilhão

lutas
Dudu

PROSSEGUIRA 0 VIOLENTO TORNEIO INTERNACIONAL DE LUTA
LIVRE ENTRE MULHERES

Amanhã, quarta-feira, prosse-
gulrão no "Pavilhão Dudu" os
combates de luta livre entre mu-
lheres pela disputa do Torneio
Internacional de Luta Livre. Sa-
bado o publico teve oportunida.
de de assistir aos mais violentos
dos choques onde Linda Darvis
íol para o 'Pronto E^ocorro, no

Resultados da "Subida da Tijuca
Pol disputada, domingo, pela

manhã, a ultima competição re-
íerente ao Campeonato Carioca
de Subidas de Montanhas. As
provas tiveram desenrolar ani-
mado e ofereceram bons resulta-
dos técnicos. Sagraram-se ven-
cedores das diversas provas os
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volantes Primo Pioresl (catego-
ria de 750 cc), Paulo Bretas Fl-
lho (categoria de 1.100), Gllber-
to Machado (categoria de 1.500),
Rafael Santos Rocha (categoria
de 2.000), Francisco Landi (ca-
tegoria de turismo força livre),
Nilton Veloso, (categoria de es-
portes adaptados) e Gino Bianco
(categoria de corrida).

Clínica de Senhoras
CIRURGIA GERAL .

Dr. Dèoçlides Martins Ferreira
Cens.: Av. Rio Branco. 257 —.16.*. Sala 1614, Z.*, 4."
6." feiras, das 17 àt 10,30 hs. — Tela. 42-6467 — Res. 37-S301

Torneio dos Campeões

IROOmilOL
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e*+i*t*4Li+****4+++^****4^4+m4+e*i***iei*i+*mm*ie*mm*mH*ii O sr. Castelo Branco, presi-
T dente do Conselho Técnico de Fu-

tebol da C.B.D. dirigiu longo
telegrama, ontem, ao sr. Otorlnp
Barrassi, pedindo Informações a
respeito do Torneio dos Cam-
peões. O secretario geral da F.
I.F.A., ficara de mandar novos
detalhes sobre a interessante
competição projetada para abril,
n0 nosso paia, e até agora não
forneceu as Informações necessá-
rias.

0 NATAL 00 CRONISTA
ESPORTIVO

Terá lugar sexta-feira proxl-ma, na Churrascaria Gaúcha, &
Rua das Laranjeiras, n.o 114, o
almoço de Confraternisação es-
portiva oferecida pelo Departa-
mento da Imprensa Esportiva,
da A. B. I., em comemoração
ao Natal do Cronista Esportivo.
ft festa dé congraçamento dos
jornalistas espedallsados será
presidida pelo sr." Herbert Moses.
que assim, mais uma vez dá sua
adessão a uma iniciativa da cro-
nica .esportiva.

CLÍNICA GERAL
MOLÉSTIAS DE SENHORA E PARTOS

FICADO — DIABETES — MOLÉSTIAS VENÉREAS
ULTRA VIOLETA — INFRA VERMELHO

DR. NELSON DA FONSECA
Coni: Rua Pereira Nunes. 279, das 8 às 10 hs. — Tel. 48-1581

Av. 'Gomes Freire, 189, sobrado» das 16 às 17 ha.
Res.: Rua Grão Fará, 380, Ap. Ill — Tel. 58-1443
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passou para o terceiro postoBangu
A vitoria do Botafogo sobre o

Bangú deu nova feição à tabela
de classificação do certame me.
tropolltano. O clube Suburbano
que. ocupava a vice-liderança do
campeonato baixou para a ter-
ceira colocação e o clube vence.
dor, mesmo vepeendo, tambem
baixou para a quarta colocação,
conservando-se cóm os 9 pontos
perdidos. , . V

A liderança esteve! entre dois
fogos, mas não fòi alterada,, per*
maneqendo o America Invicto, en-
quanto o Vasco da Gama, mui-
to embora tivesse passado maus
momentos em Niterói' conseguiu
manter• n' sua posição.

A tabela apresenta-se assim:-Io lugar — America 3 p.p.*

2° lugar — Vasco 6 p.p.; 3tt lu-
gar — Bangú 8 p.p.; 48 lugar— Botafogo 9 p.p.; 5° lugar —
Fluminense 15 p.p.; 6". lugar—-
Flamengo 19 p.p.; 7° lugar —
Olaria 21 p.p.; 8° lugar— Ma-
durelra 22 p.p.; 

'9° lugar — Bon-
sucesso 24 p.p.; 10° lugar — Can-
to dó Rio 26 p.p. ;¦¦' 11° lügàr —
São Cristóvão 33 p.p.....

ANORMALIDADES — Eli, na pri-
mplrt. «tapa e Manéca, na- segun-
da. es.lvernm fora da cancha, para
receber aocorroe médicos.

Aos 40*. Mr. Dykes, acertadamea.
te, expulsou Ademir.

• • •
JOOO — Fluminense x Sfio Oris,

tovfto
LOCAI» —. Figueira de Maio
PRIMEIRO TEMPO — Fluminense

2x0.
TENTOS: Orlando aos 3' • Oar*

lyle aos 10*. todos na primeira frise,
ASPIRANTES: Empate de 2x3.
ARBITRO — Gama Malcher. Pou»

co trabalho teve, dai a sua boa
atuação.

RENDA: Crt 20.238,00.
QUADROS . .•:•:.¦¦•.

FLUMINENSE: Castilho; Lafaiete
e Pinheiro: Osvaldo, Pé de Valsa e
Cbatara; Santo Cristo. Robeon. Oar*
lyle. Orlando • Tlte. 1

8. -CRISTÓVÃO: Fernando:-'Vai.
dtr • Torbls; Adir, Bulau e Jor.
dan: Sino, Bltuca, Rato, Emílio a
Reglnaldo. • • •

JOOO — Madureira x Bonracesso,
CAMPO — Madureira. >
JUIZ — Mario Viana (regular).
RENDA — CrS 6.038,00. ,
l.o TEMPO — Madureira 3x0."Ooals" de Cardoso (2) aos lf é

20' e Mineiro aos 31*.
FINAL — Madureira 4x1."Gonls" de Osvaldlnho aos 19' •

Cldinho (penaltlc. aos 24'.
QUADROS

MADUREIRA: Nenem; Agneio S
Webcr; Claudlonor, Herminío e Vai-
ter-, Osvaldlnho, Cardoso, Jorge, MU
neiro e Tamoinha. '

BONSUCESSO: Manga: Valdir a
Amaurl; Urubatfio (Vítor). Cambul a
Cola: Cldinho, Vítor, Baiano, Soca
e Tôto; 1

ANORMALIDADES: Urnbatfio ex-
pulso de campo aos 28 minutos do
2." tempo. 1

ASPIRANTES: Bonsucesso 2x1. !
JUVENIS: Bonsucesso 3x0. !

Basquetebol
Fluminense x Vasco, o
jogo feminino de hoje

Fluminense e Vasco jogarão,na noite de hoje, em prossegui-mento ao Campeonato Feminino
de Basquetebol da Cidade.

Q. Vasco, líder, juntamente
com o Botafogo, tem no Flumi-
nense um sério adversário, pois
além do tricolor possuir uma
equipe formada por "estrelas"
tecnicamente preparadas, está
ancloso por um triunfo convin-
cente.

A vitoria é, para a equipe vas-
calna o objetivo principal, pois,
se perder, caberá ao Botafogo
ostentar o titulo de campeão e,
em caso contrário, o titulo será
decidido entre botafoguenses a
vascainos.
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combate que disputava com Ma
dalaine Duval. As lutas de ama
nhã oferecerão a mesma violen-
cia, de vez que terão decisiva
importância na classificação das
lutadoras que participarão do
certame. Veremos em busca de
novos triunfos Madalaine Duval.
Nina Rossi, Vera Carmanova, Ni-
ta Naldl e Hega Buch, a suiça
que sábado íoi desclassificada
quando lutava com Nina Rossi.
O publico achou que o juiz sr.
Carlos Pereira devia deixar que
Nina Rossi castigasse rudemente
Helga Buch .Toda aquela mas-
sa humana que enchia o "Pavl-
lhão Dudu vibrou de entuslas-
mo com o desenrolar das gran-
des lutas que hoje prosseguirão
ali na antiga casa de espetáculos
da praça da Bandeira.
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LABORATÓRIO
BARROS TERRA

(Exames de sangue, urina, es-
carro, etc — Vacinas autoge-
nas — Tubagens — Dlagnós-

tico precoce de gravidez).
Edifício DARKE —Avenida 13
de Mato, 23, 18.° — Sala
1.836 — Tel. 32-6900 e 32-1435.
Sempre um médico de 8 às 18
horas. (Aos sábados até 12

horas).

CLÍNICA DE SENHORAS E CRIANÇAS
Pediatria — (DRA. IRENE CID)

2as., 4as.e6as.-fei.as— Das 15 às 18 hora»
Ginecologia — (DR. VASCONCELOS CID)

3as., Sas. c sábados — Das 16 às 18 horas
RUA MÉXICO, 21 — 19.° andar — Sala 1.901 — Fone: 32-VJ09
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Os ^cracks" do Atlético foram festivamente recepcionados pelo público de Minas Gerais
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